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Telegramas por el Calle. 
8ERYICI0 PÁUTICULÁB 
Diarlo do l a Mar ina . 
A L DIARIO Un U DIAKINA. 
Habaniv 
T B l i S Q S A M A S D23 A Y E R 
Madrid, 10 de abril. 
H a m a r c h a d o á auc poaeaionoa dn 
A n d a l u c í a el a e ñ o r R o m e r o R o b l a -
do. 
A ú l t i m a hora do la s e s i ó n de l 
Congreso deayer , fueron aprobadas 
laa actas de C o l ó n , J a r u c o y G u a n a -
jay, s iendo proclamaAoa los s e ñ o r e a 
M a r q u é s de "CJIzúrrum, S e r r a n o y 
Diez y R o d r í g u e z S a n Podro. 
L a m a y o r í a do l a c o m i s i ó n de a c -
tas del Congreso quiso o z ^ m i n a r 
nuevamente la c a p a c i d a d legal del 
Sr. G a l b l s , diputado electo por ol 
distrito do C&rdonas, y puesto á vo-
t a c i ó n ol asunto, r e s u l t ó empate. 
T o d a v í a no puede docirso n a d a res-
pecto de l a r e s o l u c i ó n do dicho par-
t icu lar . 
C o n o b j a t o do hacer Ion trabajos 
preparator ios , so h a nombrado u n a 
c o m i s i ó n c o m p u e s t a de republ i ca -
nos de todos los mat ices , que t iene 
e l p r o p ó s i t o de formar u n a c o a l i c i ó n 
ropub l i cana oloctr.ral, a c e p t á n d o l a 
e n pr iuc io io los par t idar ios dol se-
ñ o r R u l z Z o r r i U n , los cua les , no cro-
y é n d o a e con poderes sufleionteB pa 
r a cont inuar l a s uerroelaciones, pi-
dieron u n a tregua á f in do c o n s u l t a r 
á dicho personaje . 
Nueva York, 10 de abril 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d , que e n el 
Consejo de M i n i s t r o s , ce lebrado a 
yar, e l s e ñ o r C á n o v a s dol C a s t i l l o 
m a n i f e s t ó á la R e i n a R e g e n t e que 
h a b í a n y a quedado acordados con 
el s e ñ o r F o s t o r loo p r i n c i p a l e s p u n -
tos re la t ivos a l tratado do rec ipro-
cidad entro C u b a y loa E s t a d o s TJ-
nidos, y que abr igaba l a c s p e r & n z a 
do que en brovo q u e d a r í a t ^ m b i ó n 
concertado u n tratado g e n e r a l con 
Eap&ña. 
E l s o ñ o r F ó a t e r s a l d r á de M a d r i d 
la semana entrante. 
Londres, 10 de abril. 
S e g ú n noticias r e c i b i d a s de C a l -
cutta, el jefe de l a s t r i b u s hos t i l e s 
de Manljpur ha mani fes tado que l a s 
tropas inglesas a t a c a r o n s u re s i -
dencia, dieron muer te á m u c h o s do 
s u s soldados juutamento con s u s 
esposas ó hijos, a r r o j á n d o l o s á l a s 
l lamas , y profanando l o s t emplos ; 
por cuyo motivo, d icho jefe o r d e n ó 
la m a t a n z a de los p r i s i o n e r o s ingle-
ses. 
D i c e n do S i m i a que m á s tarde l a s 
t r ibus do* M a n i p u r a t a c a r o n á u n a 
p e q u e ñ a fuerza ing lesa , s iondo re-
c h a z a d a s con grandes p é r d i d a s y l a 
muerte dol R » j á rebelde; agregando 
que loa i n s u r r o c t o s so h a l l a n y a re-
suel tos á reconocer l a s o b e r a n í a dol 
gobierno b r i t á n i c o . 
Londres, 10 de abril. 
The Chronlcle pub l i ca u n te legra-
m a de s u c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n , 
en el quo dice que e l gobierno do 
B u l g a r i a ha pasado u n a nota a l de 
R u s i a , a c u s a n d o á los of ic iales r u -
sos do h a b e r inst igado p a r a ol ase-
sinato del S r . BAltcheff, y pidiendo 
el corrorfpondlcnto cast igo p a r a IOB 
c r i m i n a l e s quo se h a l l a n refugiados 
en a q u e l I m p e r i o . 
Lisboa, 10 de abril. 
D i c e n de Oporto quo d u r a n t e la 
c e l e b r a c i ó n de u n a s feriaa, a l t ratar 
l a p o l i c í a de a r r e s t a r á tinos ladro-
nes , ol populacho interpretando m a l 
l a act i tud de aquel la , p r o m o v i ó u n 
e s c á n d a l o que d e g e n e r ó e n u n mo-
t í n republ icano. 
A c u d i e r o n fuerzas m i l i t a r e s , laa 
c u a l e s a l »or r ec ib idas á p e i r .\das, 
dieron u n a carga sobre l a mult i tud, 
h ir iendo á m u c h a s perdonas. 
N o obstanta haber sido sofocada 
aque l la intentona, l a s autoridades 
e s t á n tomando toda c la se do pre-
cauc iones , pues reconocen que l a a-
g i t a c i ó n existe en estado latente. 
San Fetersburgo, 10 de abril. 
E l gobierno h a dispuesto qus s e a n 
expu l sados de los» c a m p a m e n t o s do 
l a s fronteras todos los traf icantes 
extranjeros , por temor de quo pue-
dan s e r v i r do g u í a á l a s fuerzas aus -
tro-germanas, an caso de e s ta l lar 
m á s tardo l a guerra. 
L a orden so h a dado e a p s c i a l m a n -
te contra los buhoneros h ú n g a r o s , 
por abr igarse s o s p e c h a s do que es-
t á n tomando notas de los c a m i n o s 
o s t r a t é g l c o a . 
ULTIMOS TELEGMMAS. 
Madrid, 10 de abril. 
E l I m p a r c l a l h a publ icado u n ar-
t í c u l o lamentando la t a r d a n z a en 
l a r e d a c c i ó n de los p r e s u p u e s t o s 
generales do la I s l a do C u b a . E l pe-
r i ó d i c o l i b e r a l pide que sr; s u p r i -
m a n loa d e r e c h e s do e x p o r t a c i ó n 
p a r a e l tabaco. 
L o a m i n i s t e r i a l e s a s e g u r a n quo 
so s u p r i m i r á n , e n los p r ó x i m o s pre 
supues tos , los rofer idss d í r o c h o a 
de e x p o r t a c i ó n aobre e l tabaco , y 
a ñ a d e n que no p o d r á n formarse loa 
p r e s u p u e s t o s de C u b a , h a s t a que 
s e r e s u e l v a e l tratado de comerc io 
con lo s E s t a d o s - U n i d o s . 
D í c e s e qne los Ob i spos d i s c u t i r á n 
e n e l S e n a d o e l proyecto de l e y so-
bre e l d e s c a n s o d o m i n i c a l , con ob-
jeto de que l a r e f e r i d a l e y a p a r e z c a 
i n v e s t i d a do u n c a r á c t e r rel igioso. 
L a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o e n B a r -
c e l o n a u n a f á b r i c a de petardos . 
Londres, 10 de abri l . 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de re m o l a -
c h a c e r r ó f i r m e y ol de c a ñ a qu ie -
to, r ig i endo s o s t e n i d o s lo s p r e c i o s 
del r e f i n a d o . 
Níicva York, 10 de abril. 
E l T r i b u n a l h u s e n t e n c i a d o á pxi-
s i ó n p e r p é t u a á S t e p h a n i por e l a-
s e s i u a t o de l abogado s e ñ o r R e y -
n o l d s . 
¡Wnntocn (WHcox), en tcrecrolas, á 6.90. 
Harina patcnt MiunoHota $5.90. 
Londres, abr i l í), 
Aztlcar do remolacha, & 18{1U. 
Azrtcar contríra^a, pol. 90, ;i Iñj. 
ídem recular rofluo, 18i({. 
Cousolldadon, A 90 7i10, ox-Iutorés. 
Cuatro por 100 CRpafiol, ft 70, ex-Iuterés. 
Doscueuto, Itanco do Inglaterra, 8 por 100. 
Parts , a b r i l í>. 
Renta, 8 por 100, rt 89 francos 05 cts., «x-
Intor(fc. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l art iculo 31 de l a L e y de 
i*rni)iedad intelectual). 
ftTEKCADO D E A Z U C A R E S . 
Abril 10 de 1891. 
L a eitaación geuoral del mercado azuca 
roro, continúa presentando favorable as-
poclo para los vendedores y con las últimas 
noticias de mayor firmeza en el exterior, 
signen muy acentuadas las pretensiones de 
los tenedores, por cuyo motivo las opera-
ciones efectuadas so reducen á lassiguien-
tee: 
CKNTKÍFÜGÁS DK OUAEAPO. 
InReuio "Las C a ñ a B . " 
400 eaoo«í hasta 2,000 número 104, pola-
rización OGi, á 0.83. 
Varios IngenloB. 
003 sacos número 13, polarización 904 
Caridad. 
3000 nacos número 104, polarización 9C4, 
4 7. 
Varios inponios. 
500 sacos n0 10, pol. 00, 4 0 95. 
Varios ingenios. 
1000 sacos número 10, polarización 964, 
4 7. 
Intento "Lutgardita." 
1000 saoos número 10, polarización 96, 
4 7. 
Ambas partidas 4 entregar en Sagua. 
AZÚOAUEa MASCA HADO. 
Ingenio "Darmon." 
386 hasta 500 bocoyes buen común, po-
larización 80, 4 5i rs. 
COTIZACIONES 
C O L B O I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambiost. 
( 2 á 4 pg P-, oro 
eap., ao^ún plaza, 
faoha y oantidncl. 
.UoA J 20 á 20f p.í? P., oro 
í "i 4 P-S P-, o 
\ eapatlol, 4 3 d(7. 
A I vftTAMf A ( 5 á Bi p.§ P.,oro U ,KMANÍA. . | eapaüol, 4 8 div. 
tSTADOS-ONlDOH. oapaliof, í ! 
81n op«raolouM. 
l>:CS(¡U«NTO HÍKüüAN-j NomlnaL 
AUOOABKH POROADOi. 
BUnoo. IroncB de Derosna j ] 
Htlliean^, bajo 4 reralar... 
Idom, Mein, Idem, Ídem, bn«-
DO 4 «nperior 
Idem, Idem, Idem, Id., floróte. 
Oigaolioj Imprlor 4 regular, 
número 8 4 9. (T. H.) 
Idem, bnene 4 taperior, ud-
tn.>rolO 4 11, iiiem 
'Jaebrado, inferior 4 reKular, 
nAniero 12 4 14, Ídem 
(dom buooo, u? 15 4 18. id... 
rdma mporior, nV 17 4 18, 1J. 
I.lom. (liirífa. n0 19 4 30. Id.. ' 
• i l D T i U M l W A S .JR ODARAI'O. 
Pé|«rl>«0l<n W i 98,—Saooa: De 0'8I2 4 0'813 
do >ft en oro II1 kildgramos, aegdn nilmoro.—Boco-
jor. No hay. 
A Z O G A R DID H f Z L 
Polarluaci-ín 87 4 89: De 0'693 á O'fi.'ÍG de f en oro 
por \ \ \ kilógramos, según ouvaioy número. 
A.ZÜOAII MABOABAOO 
Uomún < i-.vnlar refino.—PolariztioMn 87 4 89. 
IJo 0*898 á O'tófl <'« * en oro, por l l i kilógramog. 
3oxi i r ,•)<* Goxro<í,or«n da a o m a a a . 
Olí CAMHIUS.—D. Victnriano Bancus, 
DH ffBÜTOS.—D, Josó Kniz v Gómez, y D. Car-
io» .Jlmóncz y Jiménez, auxiliar do Corredor. 
YA oopift.-nab ina , 10 ds ftliril do 1891.—Kl Rlndi-
0 0 Pr«'j»i'í'ili» Int-íirlno, JnBf Va AfonUtlmtín 
TELlíORAMAS C0MERC1ALKS. 
S u e v a - York , a b r i l tt, d las 
G de l a torde 
Onza» cspailoias, 4 $ i •>.<>;'». 
Centenes, 4 $1.88. 
Descuento papel comercial, 00 djv., H 4 Gi 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00d[v. (banqueros;, 
& $ á . 8 « i . 
Idem sobre París, 00 div. (banriueros), 4 5 
h'íineos 2í! J cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 div. (banqueros), 
4 0-^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 4 122.f, ex-enpón. 
Ceuíríftigas u. 10, pol. 96, de 8 í)íl« 4 8 í . 
Begulai- 4 buen reíino, de 3 3il6 4 3 6 í l 6 . 
Azácar de micí, do S I5 i l 6 4 3. 
Mieles de Cuba, ea bocoyes, 1SJ, 
Idem, en tanques, 4 12^. 
E l mercado firme. 
^ v i m w s ; 60,00tf íiacos de m m , 1 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O i Abrid 4 289i por 100 y 
.. i. \ cierra de 238Í 4 23H>t 
CUÑO ESPAÑOL, S Vm líí&' 
FONDOS P U B L I C O S . 
^Illeteiílipoteosrioi del*. IaU de 
('ni)a 
Oblignoionoa HipotoonTiai del 
Bxcmo. Ayaiitnmiento de la • 
mUión dtiti'oi miltonei.. . . . . . . 
ACCIONK8. 
Mnoo Kipafiol de la Isla de Cuba 
3aneo A•;:!•••>...... 
Qauoo del Comernio, Ferrooarri-
íos Unidos do la Habana y Al 
nmoeiiea de t ie^ln . . . . . . . . . . . . 
üompaflía de Oaro'nos do UÍOITO 
u (.'/¡.rdenR* y J^oaro....... 
Conpaflfa t/nida de loa Ferroca-
rriles de Calbúrién. . . . . . . . . 
Coropafiía do Caminos da Hierro 
de Matanzas 4 fiabanilla 
üompafiía de C'iaoinos de Hierro 
de Pcgua la Glande 
Compañía do ÓMinfaiol do Hierre 
de Cienfnegos i Villaolara 
Compaftla del B'eTrooarril ITrbano. 
Ootnp »íltn dnl FoiiocarriUlol Oeste 
''ompaC'a CaV-nua de Alumbrado 
do Oa» 
Bonos Hipolócarios do la Compa-
ñía tío Gas Consolidada 
Compn&ta de GAK Hispano-Amiv 
rloana Consolidada 
Coiapafifa EspaRola Je Alumbra 
di de Gos de Mut.anzHS. . . . . 
Kollníjrfa dt Azúcar do C4idenas. 
OrapaEíf Af Ahriaconeb de Ha-
ueudndos 
Umprcsft de FiDJínto y Nftraga-
oióu do] BtlTi. 
Coraparua de Almacenoí de De-
posito do lo l labnoa. . . . . . . . . . . 
Ohllgaclon-»» RipotecaTia» d<. 
"Un/HMflTivi . VIHftfllaT» 
OompafiÍA eléclrioa (̂ e Matanznp 
(Bouot) 
liad TdloWnicu do la Hal)ana. . . . 
W-.UAIUI. 10 
Compradores. ífl& 
90 4 110 V 
60 é C2é V 
10?i 4 102J V 
Nominal. V 
83ji 4 84 
102i 4 lOtiJ 
{<3 4 97i 
ICO 4 112 
8fii 4 88J 
96 4 97i 
100 4 104 









U 4 50 
701 4 m 
63 á 61* 
50 4 70 
sin 4 77 
40 4 49 
56 4 75 
100 4 118 
95 4 110 
100 & no 
abril tío imn 
DE OFIGÍO. 
0iílM4WUAXmA mCNMt^l. DK LA PROVINÍJJA 
DE LA 1IAISANA 
T GOBIERNO m i L I T A I t DE LA PLAttA. 
ANUNCIO. 
rialilóndose dado de baja en el Batallón Bomberos 
Munlcipalos de esta ciudad, el soldado do la primera 
compañía dol mismo, Manuel Marrero Miranda, por 
Inbñme 'insentado do ivta Isla xin la competente au-
torización; y no habiéndolo podido reaojer la crc;iun 
ci'\' de que M bailaba provisto, con cata feclia se ha 
dispuesto quedo nula y sin ningún valor la expresada 
credoncial. 
Lo i | i id no haco púltlico por medio de este anuncio 
par:i ¡Mimir.il conociiiiioiito. 
Hab.wna, 9 de ahril do 1891.—Kl Comandante Se 
oretarlo, Mariano Martí. 3-11 
urdéif «íe la Plâ a del 10 de abril. 
HICRVICIO PABA KJ. DIA 11 
Jcío do dít; E l 0«roiiel del halallón de Artillería de 
Voluntarlos n. 2, I). Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
Capitanía General y Parada: Batallón do Artillería 
Voluntarios u. 2. 
Hospital Militar: Batallón do Artillería Voluntarios 
u. 2. 
Batería do la Boina: Artillería del EJÓroito. 
Castillo dol Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros 
Ayudante do Guardia en ol Oobiorno Militar; K 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria on idom; B1 19 do la mioma, D. Cárlos 
Júatiz. 
f ' fínrrtnol HKr0*ntn Mayur Juan Muda*. 
IBlALi. 
(Jomaudancirt Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Do^ Josí: MULLBR Y 
TiciEino, Tonirnto do Navio do primera clase 
do la Armada y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por el presento y tdrmiuo de d'oz días, cito, llamo 
y emplazo al inscripto del distrito de Lunnco, José 
Ramón García Córes y Fcrnúndez Heres, para que se 
presente en esta Fiscalía, en día y hora h4bil de des 
pacho, para evacuar un acto de justicia. 
Habana, abril 9 do 1891.—El Fiscal, José Mülhr. 
3-U 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de Ja Habana.—DON JOSÍ MULLBR T 
TEJKIRO, tonioute de navio de primera ciase, 
Ajndante de la Comandancia do Marina de esta 
provincia y Fñ-cal do la misma. 
Por el presente edioto y tórmiuo de diez días, cito, 
llamo y oraplazo, para que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora Lábil, al individuo Miguel Llorca 
Zaragoza, do 12 años, natural de Villaviciosa, soltero, 
malino, tripulante qus fué hace poco tiempo del vapor 
Cosme de Herrera, con el Un de evacuar un acto do , 
Jasticia. 
Habana, abril 9 de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Crucero Afanami.—Comisión Fiscal —Edicto.—DON 
MANURL ARIAS SAXOADO I MENÍNDEZ, alférez 
de navio do la Armada, de la dotación del expre-
sado crucero y Fiscal de la causa que so sigue por 
segunda deserción al marinero de segunda clase 
de la dotación del crucero Don Jorgt Juan, lio 
Valdés. 
Habiéndose ansentado de aquel crucero el indicado 
marinero, en dos de marzo último, y no habiéndose 
presentado 4 dar sus descargos, por este mi tercero y 
último edicto cito, llamo y emplazo para que en el tér-
mino de diez días se presente 4 bordo de este buque, ó 
4 cualquiera autoridad de Us del sitio en que se en-
cuentre; en ol bien entendido, quo de así no efectuar 
lo, se le seguir4 la causa jnzg4ndolo en rebeldía. 
A bordo. Habana, 5 de abril de 1891 —Manuel A 
rias Salgado.—Por su mandato, José Manñlla. 
8-11 
1. 
VAPOUES D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Abril 11 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 11 Emiliano: Liverpool y escalas. 
M 13 Haratoga: Nueva York. 
. . 14 Whltney: Nueva Orlcans y escalas. 
. . 14 MannohU Y María: Puerto-Rico y escalas. 
M 14 Pío IX: Barcelona v escalas, 
16 Habana: Nuera York. 
. . 15 Yuoat4n: Nueva York. 
„ 15 Buenos Aires: Cádic y esoalr.i, 
. . 15 Alblngla: Veracrus y escalas. 
16 Marseiiie: Amberes y escalas, 
16 Oríraba: Veracrm y e.noalas. 
16 Saint Germain: Veraoruz. 
M 18 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
. . 18 Cristóbal Colón: Barcelona y escalos. 
19 Reina .M" Cristina: Veracrnz y escalas. 
. . 20 City of Alexondrla: Nueva York, 
«a 20 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 23 Madrilño: Liverpool y escalas. 
„ 24 M. L . Villaverdo: Puerto-Rioo y osoalar. 
M 25 C4diz: Liverpool y escalas. 
. . 93 Pauam4: Colón y escalas. 
SALDRAN. 
Abril U Valencia- Nueva-York, 
. . 15 Albingia: Homburgo y escalas, 
.. ló VVhitney: Nueva Orleans y escalas, 
16 Orizaba: Nueva York. 
. . 16 Saint Germain: St, Nazaire y oseare. 
«. 17 Julia: Canarias. 
. . 17 M^rseille: Voracruz y escalas, 
M 18 Saratoga: Nueva York. 
„ 18 Conde VV'lfredo: Barcelona y escalas. 
PUERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS, 
Día 10: 
De Filadellia, en 7 días vap. ing, Dago, cap Red 
man. trip. 26, tons. 1931, con carbón, 4 Bridat, 
Moni'Ros y Cp, 
Halifax, en . . días, vap, ing. Beta, cap. Smith, 
trip. 27, tons, 677, con carga, 4 R, Truftin y Cp, 
Sngua, en 1 día, vup. amer. Valencia cap, Mi-
ller, trip. 48, tona. 1198, con azúcar, 4 Hidalgo y 
Comp, 
Lobos de Afuera, en 108 días, barca americana, 
Willie Re»á, cap. Yates, trip- 20, tons. 1379, con 
gu'tno, 4 B Pifión y Cp, 
IJH Plata, en 5-1 días, berg. esp. Soberano, capi-
tán Mirisf.auy. trip, 11. tons. 317, con tasajo, 4 
Jasé y Cp, 
-~—Voracruz y eicalas, en 5 días, vap, esp. Ciudad 
Coudal, cap. Carmena, trip. 80, iens. 1616, con 
carga, 4 M. Calvo y Cp, 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Nueva York, vap. amer. Yamnrí, cap. Hanaen. 
Día 10: 
Para Nueva Orlcans, vap. esp. Gracia, cap, Cirarda. 
Puerto Rico y escalas, vapor español Manuela, 
cap Q tuesta, 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor espaflol 
(" nlad de Cúdiz, cap, López. 
Nueva York, vapor espa&ol Ciudad Condal, cap 
Carmena, 
Movimiento do paaftjorou, 
ENTRARON, 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor esp, Ciu -
dad Condal: 
Sres, D, L , Lacombe—Manuel Jiménez—Lucrecia 
Díaz—Concepción Ramírez—Loonor Mfcrtíuez—Mu-
ría T, Aparicio—Manuel Menillz4bal—Luis Mata-
Carlos do la Villa—Mariano Rom4n—Lorenzo Ramí-
rez—Domingo Rioces—Josefa Medina—Lorenzo Me-
dina,--Además, 2 de tránsito. 
SALIERON, 
Para N C E V A - Y O R l y en el vap, am, Yumurí: 
Sres, D. F C. Buys—Demetrio Cerra—O, L Me 
Avoy—P. VVulfi—G. A. de Agüero—G. R, Colman— 
A. Colman—A, Rodríguez—R. Bunge—H, Gilbert— 
P. Coher—E. Sassala—A, Morrill—E. M, Face—Ch. 
I. Hamp'on-John J . H, Downes—W, H. Dowues— 
liosa J . de G.>vín. hija, hermana y criada—Serapio 
Ssrpa—K. D, Willauson—C. F , Willianson—A. 
Martín, 
Para PUKRTO RICO y escalas en el vapor es-
pañol Manuela 
Srrs. D Abel Recio v López—Victoriono Gago— 
Enmanuel Angladett—Charles Jobann. 
Pura PUETO RICO, CADIZ y B A R C E L O N A 
en el vapor esp. Ciuiad d« Cádiz. 
Sres. Don Eduardo Martíuez — Carmela Ubeda 
de Valdés—Fernando González—Matilde Comas y 1 
niño—Antonio Sánchez Mortínez—Juan Martíuez 
Colón—Francisco Sánchez—Carmen Centeno - Fran-
cisco M, Solá—Félix M. Solá—Evaristo Rivera— 
Bonifacio Rivero—Josó Sánchez Alvarez—Francisco 
Rogrtr—José Ferrer—Juan Arxer—Isabel Velez— 
Bonito Vigil—Jerónimo Plá—Carmen Maspleda— 
Joaquín Santos Eoay—Joaquín Sánchez, Sra. éhijo 
—Venancio Ludefia—José Hidalgo-Josó Delgado— 
Juan Vidal—Francisca Carrero—Miguel Sola—An-
tonia Gutiérrez y 3 hijos—Carolina Martínez—Nico-
medaa Pérez—José Chicoy—Jaime Sisa Mas—Maria 
Alce—Cosmo Bausá—Juan González López—Pedro 
Pérez—Joeó Rodríguez—Josó Renán — Florencio 
Fompedo—Maimel Molina—Remedios Ramos—Fer-
nando Torrej—Diego López—Annie Syragton—Mo-
desto Fabregat—Felipe ce Gardjn—Pedro Saracoe-
chea—Ramón E . Lago—Fruncisco Muñoz, Sra y 3 
hijas—Pedro Arespe—Vicente García—Juan Gutié-
rrez—Marccl.no Sola—Emilio Moreu—Antonio Gon-
zález—Además TO de tránsito—173 Individuos de tro-
pa—43 de tercera clase 
Paia NUEVA Y O R K en el vapor español Ciudad 
Condal. 
Srcn, D. Lula Almirall—Antonio Sosa—Ramón 
A'varez—Juan Cruz. Calvo—Jofó Santalla, Sra. y 2 
h'jos—Cándido Oses—José Allende—Josó A. S^n-
chez—Litrado V. Aday—D, Ollcax—Salvador Macir> 
L Pierio—W, Ballcatt—F, Bambara—Además 2 
de tránsito, 
E n t r a d a s da cabotaje. 
Día 0̂ 
De Nuevitas, vapor San Juan, cap, Gineeta: con 1120 
«icos azúcar y efectoa 
Teja, gol, Castilla, pat. Borrell: con 1,600 sacos 
carbón, 
Granad:llo, gol, Cuba, pat, Alenuny: con 1,0̂ 0 
sacf'S carbón, 
•Mariel, gol, Altagracia, pat Sastre: con 630 sacos 
azúcar. 
-Dominics, gol M ría Magdalena, pat, Grandal: 
con 400 sacos azúcar, 
-Cubañas, goi. Josefa, pat, ITreixas: con 600 sacos 
azúcar y 25 pipas aguardiente. 
•Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat, Fonro-
dona: con 800 sacos carbón. 
Granadillo, gol, Na'alia, pat. Baldo: con 600 va-
ras madcias. 
D^opacbad.os de cabotaje». 
Uta 10: 
l'ara Cahañas, bdro. Rosita, pat. Juan: cô i • fectos. 
Donttuloá, gol. Muría Magdalena, pat. Grandal: 
con efectos. 
Muriel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con cfsetos. 
mu. 
B u q u e s que s& b a n despacbado. 
Para Matanzas, berg. amer. Au Sable, cap, Loring, 
por Barrios y Comp,: en lastre, 
Nueva Orleans, vap. esp, Gracia, cap. Cirorda, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: con 22,500 sacos 
azúcar, 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap, Hausen, 
por ¡lidaleo y Comp : con 1,110 aaeoa azúcar; 7̂ 5 
tercios tabaco; 197,350 tabacos; 16,000 cajetillas 
c'garros y efectos. 
Ouciuos que be.», abierto registro 
a y e r . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amer, Olivotta, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y linos. 
Nueva-York, vap, amer. Valencia, pat. Millar, 
por Hidalgo y Comp, 
Dolaware, (B, W.) vapor ingléi Circasian Prin-
ce, cap, Uaiken, por Luia V, Placó 
P ó l i z a » corr idas el d ía 9 
de abr i l . 
Azúcar, sacos 
Tabaco tercios 












E x t r a c t o de l a c a r g a de buquee 
d e s p a c b a d o » , 
Azúcar, nacos 23.610 
Tabaco, tercios S«. 765 
TubaooB torcidon 197.350 
Cajetillas cigarros 16.000 
LONJA D E V f T B B K S 
Ventas efectuadas el día 10 de abril 
Dos Hermanos: 
7nC0 quintales tasajo Rdo, 
Scrra: 
500 barriles aceitunaa manza? J . G. P. 6 ra. uno, 
360 oajaa latas do 23 Ubras aceite, J , 
KÍera 23 rs, ar, 
300 cajas latas de 23 libias aceite, R i -
lova 28i ar. ar, 
70 cajas latas de 9 libras aceite, J , 
Riera 29 rs, ar, 
Ernesto: 
400 sacos arroz semilla > 8 rs. ar. 
City of Wafhinylon: 
2iX>i3 manteca Minerva $13i qtl, 
Álmcicén: 
300,3 manteca Fénix $13i qtl, 
100i3 id. id. Bellota $l3i qtl. 
10 cajas tocino $13 qtt, 
10 estuches tabaco Príncipe de Galea Rdo. 
20 id: id. Meditación Edo. 
10 Id id Indian Rdo. 
Panamá: 
200(3 manteca Pureza $'31 qtl. 
150 cajas de 6 latas manteca Pureza $15¿ qtl. 
50 id. de 12(2 id. id. id. . $16 qtl. 
50 id. de 24i4 id. id. id. . $16^ qtl. 
W a t t ' 
VAP()RES-ÜOE8EflS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
4NT0S10 LOPEZ \ COMP, 
LINEA DE¥EW-70E,K 
eu c o m b i n a c i ó n con l e s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a cruz y Centro 
A m é r i c a . 
Se b a z á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los vapores de este puerto los d ias 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N o w - Y o r k , 
l o a d l a s l ü , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas los de-
más, bajo la cual pnoden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporee. 
Habana, 22 de marso do 1890,—M. Calvo y Com-
paBía. Otiorios 28. 134 312 -1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1S90 —11. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
Do la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponco 8 
. . MayagUsi 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . MayagUóz . . . . . . 
. . Puerto-Rico 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
. . MayagUóz 16 
Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A MayagUes ol 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá eu Puerto-Rico los dias 
13 de oada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo qne sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 do septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M, Calvo y Cp. 
133 1 E 
i i m DE LA m m A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía ic ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso óexliavío 
que sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón. ^ 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo)....... 
Habana, octubre ?8 
r n R» 
Dias L L E G A D A S , Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 , . Santiago de Cuba 26 
., Habana 39 
do 18P0.—M. Calvo y Cp. 
Cali l i sí l \ m m . 
Linea de vapores catre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Caba, 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores do eata Línea atracan á loe muelles 
de San José. 
K L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
J . 
Saldrá de Londres el 5 de abril y de Amberos el dia 
15 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cárde-
nas, Santiago de Cuba y Clenfaegoa. 
Para más pormonores, diiigiise; 
A LONDRES, á loa Sres. E . Bigland & CV, 
Dirección telegráfica: Pardo, Loudon. 
En AUTBEBBS, al Sr, D. Daniel Steinmann Hagbe, 
Dirección tolegr;iflca: Daniel, Amberec 
Bn PAEÍfl: H, Delord, 158 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: H, Delord, París. 
,> U HAMANA. á lot Srss. Drj-saa J O» Oficie» SO 
0 310 16 lOMz 
I M M l f S A S A f L M T I S I 
D E 
Yapares-correos Franceses* 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S a l d r á p a r a dich.o puerto ¿ i r e c ú a -
ra-riute nobre ©1 d í a 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapsr-e&rreo 
¿ r a n e é » 
capitá-u D e K e r s a b i e e . 
A d m i t o c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , í?io J a n e i r o , B u a n o a 
J a i r o s y Montevideo con conoei-
Eaiontos directos, Tjca conoc imien-
t o « de c a r g a p a r a 33io J a n e i r o , 
Montev ideo ? B u e n o s A i r e » , debe-
r á n © s p e c i f i c vx e l peso br^.ío e n k i -
loa y e! valc-r en l a factura . 
I*» c a r g a s& r e c i b i r á ü n i c a m e n t e el 
1 4 de a b r i l e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y 1OÍ3 conocimientos d e b e r á n 
aatregarso ©1 dia anter ior e n l a c a s a 
c^neignatari i con e s p e c i i i e a c t ó n del 
psso bruto de l a m e r c a n c í a . L i o a 
bultos de tabaco, p i cadura , etc., de» 
b s r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a ' 
do» , « i n cuyo requieibo l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á Te^ponsable á l aa faltaa. 
STlete p a r a L o n d r e s pm. de taba-
coa 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des* 
p n é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
gnen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
©1 e smerado trato q.ue t i enen acredi -
tado. 
D© m á s pormenores i m p o n d r á n 
«a© cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T M O W T ' P O S y C p 
4170 a8-7 d»-7 
PLANT STEAMSHIP .LENE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASOOTTE Y OLIVETE. 
Dno de estos vapores saldrá de este par rto todos los 
laaes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala e& Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando pi<r Jacksonville. Savaunah, Char-
leston, Kiehmond, Washington, Fiíadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St, Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vaporeo aue salen do Nueva York. 
Billotes do ida y vuelta á líueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empozando el l? de majo, próximo, la cuarentona 
en lii Florida, será indiepensablo, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr, D. M, Burgess, 
Obispo n. 21. 
¿ l i n e a do J a m a i c a . 
Uno de los vaporea de esta linea saldrá cada qninco 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, jamaica) conduciendo la co-
rrespoudensia y pasajeros. 
Para máa pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35, 
J . D, Haehagen, 261 Broariway, Nueva York,—C. 
B. Pusté, Agente General Viajero, 
I. W, Fitijrerivl'i. Rariertterdont*—Pnorlo Timr--; 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a on 
C a y o - H u e s o . 
Los vaporea de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarda en el orden 
siguiente: 
W H I T N E Y cap. Maxon miércoles Abril 15 
HUTCHINSON. . . Baker, . . . . 22 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y m Téndea boletas 
airecí • pam Hong Konft (China.) 
P-'.ramás informes dirigirse á sus cons'guatarioB, 
L A W T O N UNOS., Mercaderes 35. 
(3 s. 465 l Ab 
i í i í i * . M m a 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tona. 
HJEKNIN COBTÍS 3,200 „ 
PONOK LKÓN 3,200 ,, 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
nífieaB condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril á las cnatro de la tarde di-
rectamente para 
S a n t a C r u z d© Tener i fe , 
L a s P a l m a s d© G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda ol 
osmorado trato quo siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito (San José,) 
Para más informes, dirigirse á sus agen-
tes, C. B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 4Ü—7M2 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V igo , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 








a Habana, Veracrui, Tampieo y New-Orleans. 
E l p r ó x i m o vapor 
M A R S E I L L E . 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bro el 16 de abril y saldrá para Veracrm, Tampl-
f y Nueva Orleans, tai? pronto concluya sus opora-
liba T a p a r e a de ótta CoRipa&ia atracarán & los mue-
lles de los Almacenes do Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando do ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lauchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por loa muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su ñrma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas do la llegada 
dol vapor, comprometiéndose á satisfacer el lancbage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes on tse sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampieo se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera pava Veracruz y Tampieo. 
Admite carga para Veracruz, Tampieo y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
D u e s a q 7 C o m p a ñ í a , 
C 50R 
Oficios SO. Habana. 
10 -7 A 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DK 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l nuevo v a p o r 
7 7 
c a p i t á n D. G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 17 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Calbarién, para 
S a n t a Cx'uz de l a P a l m a , 
Ctarachieo, 
S a n t a O r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y harmoso vapor estard atracado & 
los muelles de LUZ, "para mayor comodidad y eco-
nomíii de los señores pasajeros. 
L a carga se reiábirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasU el 15 inclusive: respecto dol pre-
cio de pasajes iLformarán sus armadores. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN PKDRO 26. P L A Z A D E LUZ, 
T 31 13 Mz 
VPOR "JULIA" 
Entrado ayor en puerto este magnífteo vapor, que 
acaba de ser construido en Inglaterra, y teniendo 
que abanderarse y efectuar una pru&ba oficial, saldrá 
el 17 en vez del 1? como estaba anunciado. 
Este vapor construido en Glasgow con todos los a-
dekiutos modernos, reúne excelentes condiciones pa-
ra el pasaje y la carga y una potente máquina que da 
la seguridad á la empresa de que el expresado vapor 
JUiJlAhirá la travefía en diez días del puerto do 
Caibarién á Cítnarias.—Sobrinos de Herrero, San 
Pedro 26, plaza de Luz. 8 7 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i f e , L a a 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y Barce lons» , v í a Puexto-Rico . 
Saldrá el SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor de acero de 5,000 toneladas 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en TOS elegantes y có-
modas cámaras de Ia y 2a categoria; los do 
3? clase tendrán BUS literas con gran como-
didad. Recibe un reato do carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n . C o r u ñ a , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 do la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles de San José. 
Sus consignatario», Codos, Loychatoy Ca, 





Para H A V R E y HAMBURGO, con eacalaen 
HAITY, SANTO DOMINGO j ST. THOMA8, 
saldrá sobre el dia 15 do abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
A L B I N G I A 
c a p i t á n M a x s o n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos dirootoi para un gran 
número de puertos de EUROPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, segán por-
menores que te facilitan en la casa consignataria. 
NOTA,—La carga destinada á puortou en donde no 
toca el vapor, surá trasbordada on Hamburgo ó en el 
Havre, á courenioncia déla empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St, Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los quo impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondenoia solo so recibe en la AdmlnU-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga anflcienle 
(tara ameritar la escala. Dicha carea se admito para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá para dicboi pnertcs el día 30 do abril el 
vapor-correo alemán 
HOLSATIA 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
ouantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
Xn Ia cámara. Kn pro*. 
Para VBBA.ORUZ.. $ 26 oro. $ 12 ora. 
„ TAMPICO „ 36 „ „ 17 „ 
L a carga te recibe por el muelle de Caballería. 
L a corrospondouoia solo te recibe en la Admlnittra-
olón de Correos, 
Para más pormenores diriglne á lot contignatarlos, 
Mlle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correoi 847. 
MARTIN. F A L K Y OF. 
1788 1B«-a0Nv 
MW-VORK & CUBA. 
HÁIL STEAI8HIP COIPAM 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los bennoHos vapores do cstu Compañía 
saldrán como si^ne: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tardo. 
V A L E N C I A Abril 1? 
C I T Y OP WASHINGTON 4 
HARATOGA 8 
YUCATAN 11 
C I T Y OF A L E X A N D R I A IB 
YUMURI r 18 
V A L E N C I A „ 22 
DRIZABA 25 
BARATOQA 29 
D e la H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
YUCATAN Abril 2 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 4 
YUMURI 9 
V A L E N C I A 11 
ORINABA- 16 
8ASATOGA 18 
C I T Y OF WASHINGTON 23 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
YUCATAN 30 
Estos hermosos vapores tan bien oonooidot por la 
rapidez y seguridad desús viejón, tienen excelentes co-
modidados para pacajoros en tus espaeiosos cámaras. 
También se llevan & bordo excelentes cocineros et-
paQoles y franceses. 
L a carga se reoibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admito oarga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, RotteN 
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico oon conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administracién General do Correos, 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y O i e n í u o -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
i y Los hermosos vapores de hierro 
S A M T I A a O 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Abril 9 
C I E N P U E G O S . . . . . . . . 28 
De Cienfuegoa. 
C I E N P U E G O S Abril 7 
SANTIAGO . . 21 
D e S a n tiago do C u b a . 
C I E N P U E G O S Abril 11 
SANTIAGO . . 26 
K^Pasaje por ambas linas á opción dol videro. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus oontignatariot, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
Pree io de pass je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
l? 2* 
Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapore» Yucatán. Orizaba, Yumurí 
y City of Wasliíngton. 
Habana á Nueva York.. $15 $22-50 oro espaflol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y <ía Nueva Yorfc á la Habana, $76 
OTO amorioano. 
O IrtrtO R12-.T1 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
COFFEOS DE LAS ANTILLAS! TRASPORTRS MILITARES 
BE ¡SOBRINOS MI IIElUtERA. 
VAPOR "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de abril 
á las 5 de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Srea, D. Viconte Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr, D Juan Gruu. 
Baracoa: Srvis. Monés y Cp, 
Guantánamo: Sres. J , Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Kstcnger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ca de LÚE. I n 3> 312-1B 
9? 
A V I S O 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los dias 2, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por N U E V I T A S 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28,—So despacha 
por sus armadores, Son Pedro núm. 20, plaza do Luz. 
131 24-Mz 
Vapor C I Ü 
Reuniendo este vapor las nielores condiciones para 
el trasporto de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne direulamento del último puerto á la Ha-
bana, á fln de quo los sfiflores oargadoroa que gusten 
puedan embarcar ganado. 
I Hl H12 -1E 
ALAVA 
BED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE ANOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O'JREILLY N. & 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S Í D E N T E : D. Ernetorio Zorrilla. 
S B O R E T A K I O - Ü O N T A D O R : Ldo. D. Juau A. Murga. 
Depósito completo do loa mejores y mAs modoruos materiales olóotricos importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos d o A D E R y R E L L RKFORMáDO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, so^án exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores clasos. 
Se hacen toda clase de Instalaciones en las tincas, los pueblos y las oludadon, bajo la 
dirección do los empleados técnicos do esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos qne no transmitan la ooraunioa-
olón, garanlirándose el resultado. 
C23(i 
P R E C I O S B Q X J I T A T I V O S , 
8S-18 F 
GIEOS DE LETRAS, 
1 0 8 , A d - U T A H , 1 0 8 
E S Q T 7 I X T A A A M A H Q X T R A . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n car tas do c r é d i t o y g i ran 
le tras á corta y l arga v i s t a 
•obre Muera York, Nuera Orleans, VoraornE, Méji-
co, San Juan de Puerto 
déos, IjTon, Harona, 
MUan. Qónora, Marsella, ua 
Quintín, Diupne, Tolouie, V 
lermo, Tuiln, Meslna, asf 
pítales y puobloB do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
París. Uur-
loma, Nápoloi, 
o, Nantoa, Halnt 
ononia, Florencia, Pa-
oomo sobre todas las oa-
L, RUIZ & C * 
8, O ' R E I L L Y 8f 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Oirán letras «obro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milita, Tnrín, Boma, Venooia, Floronoia, Ni-
Deles, Lisboa, Opoiíto, Oibraltar, Bromen, Hamburgo, 
Paift, Uarre, Nantei, Burdeos, Marsella, LtUo, Lfon, 
Méjiio, Veraorui, Han Juan de Puerto-Bloc, mt 
ESPAÑA 
Hobre todas las oanitales r imeblot: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibixa, Manta y Hanta Crui de Tonorlfe. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Mutanxai, Cárdenos, Bemodloi, Santa Clara, 
Caibarién, Hngua la Orando, Trinidad, Cienfuegos, 
Banoti-Spírltua, Sauiiairo de Cuba, Ciego de Avil», 
Manianiflo, Pinar dol Ulo, Oibura, Puertu-Príuelue, 
Snorltr.» •!« n n. 8ft 1R«-1 K 
J.M.BorjesyC" 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
S S Q X T m A A M E B C A D E R B S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CABTAB DK C B B D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
•OBRÉ N K W - Y O I I K , BOHTON CUIUUGO, SAN 
FRANCISCO, NUKVA-OUI.KANg, VKRACIMJZ, 
nUBJKIQt HAN JUAN DK PüEBVO~ÍtfOO| PON . 
C E , a i l Y A O V U Z , LONIMtKN, PAHIH| HlIR-
DBOB fiYON. BAYOMB. IIAMUlJIldO, H.tK-
HtBOf BKKMN, V1KNA, AMHTIÍKDAN, ItKIU 
P I L A S , ROftIA, NAI'OIÍIÍH, lUII.AN, I.VftIVOVA. 
KT«;.. KTt)., ASI COmO SOmtK TODAS I,AM 
O A P l T A L B i Y i'CKItliOS DE 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
ADEMAS, COIHI'RAN y VENDEN RENTAS 
EMI'ANOI.AH, ERANCENAH Ú INGLESAS, 110-
NOS DE l,OS ENTADOH-CNIIIOS Y CCAI. -
QIJIERA OTRA CITASE DK VALORES P U R L I -
OOH. 
0 n 1H2 15H F ' 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
OIRAN L E T R A S eu todas cantidades ti 
corta y larga vUta sobre todas las prinoipales 
platas r pueblos do «••: . I S L A r la de 
PUERTO-RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT TIIOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las prlcolpaloB platas de 
FRANCIA. 
I N G L A T E R R A , 
MEJICO Y 
LO» ESTADOS-UNIDOS. 
21, OBISPO, 21 
p; 
í 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G - O S P O K CABXJE7. 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
«obre Londres, París, Berlín, Nuera-York, y domíu 
{lazas importantes do Franela. Alemania y Kstados-ínidos; así uomo sobro Madrid, todas las oapltalesde 
provínola y uuobloe chlooa y grandes do Bapafla, Isla* 
HileMbB y Canariiu 
" nt' n i i A'.' 
u 
MERCANTILES. 
Empresa de Almacenes <le Depósito, 
por Hacendados. 
SECRKTAUÍA, 
Por falta del necesario número do reprosentaciones 
no ha tenido efecto la Junta general do accionistas 
sonulada para ol día 8 del prebonlo mes; y on su virtud 
y con arrezo al nrlículo 15 de les Kstatutos, seles 
convoca de nuevo para dicha Junta, quo lundrA cfuotn 
él día '-'i dol anluul, d las dooo del din, en las olicinaK 
de la EmprtHa, Mercaderes número 28; con la adver-
tencia de que se vorilicaríi non el número de los que 
concurran, sea cual fuese, Tiono por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sodalos realizadas en ol 
año do 1890: noiubrur la Comisiiín glosadora do cuen-
tas y proceder A la elección de Vico-Prnsldente, dos 
Vocales propietarios y dos Hupliintes, que han cum-
pliJo su tónnino reKlumentarlo, y so trataiii ademiis 
de cualquier otio asunto do interés para la Compafiío, 
Habana, y abril (i de 1891,—1CI Sacretario, Carlos 
de Zaldo. I n, . . . 15-10 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t and P o w e r 
C o m p a n y Conso l idated . 
(Compañía Hlspauo-Americama do nas Consolidada ) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION, 
BKCUICTAKIi.. 
Se participa & los BCfiores accionistas do esta Em-
presa, que según lo resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo do Administración, deben canjear sus ac-
tuales certificados y reclbou proviaionalcH, por los 
nuevos certificados de acciones domiciliadas en la 
Habana, para lo cnal pueden acudir íi esta oficina, 
Coba número 40, todas los días hábiles do 12 á 8; ad 
virtiendo que no pueden verificar ningún traspaso Bin 
hacer previamente rl citado cange.—El Secretarlo, 
P. 8., Domingo Méndez Capole C H1H 15-5A 
m n m \m n m m m 
DK 
SAGUA LA GRANDE, 
SKÜRllTAKÍA. 
Por diapeslción dol Bxcmo. Sr. Presidente so oon-
rooa á los aoflores acción islas para 11 junti gooeral 
ordinaria quo debo tenor lugar íl la» doce de la mafia' 
na del día'iS dol corriente en la culi» dol Baratillo 
núm, r>. para leer el informe de la Comisión do ouen-
tas del último alio social, y acordar lo que so estime 
oonrenii:uto sobro las mismas y nobre lo demás que sa 
croa oportuno. Y ce advierto que, según lo dispuesto 
en Ion anículos 27 y ,18 did Uoglainento, is (unta ten-
drú lugar con os socios que concurran, sea cnal fue-
re su número y el canil al que representen, y qne no 
pudi raí asistir ¿ ella los socios qne no lo fueren coa 
tres incaes de anticipación ñor lo menos al día aefia-
lado.—ílabana, 8 do abril de 1891.—Bonlgno Del 
Monte, C. 608 lfl-7 abl 
BANCO ESPAÑOL 
DE LA I H h X Dü CU«A. 
No habiéndose reunido ol número aufleionte de ac-
cionistM para que pudiera oolobrarso la junta general 
ordinaria citada para hoy, so convoca á nueva Junta 
pora ol din 17 dul entrante mes de abril, (l las doce; 
deiiiondu hacer nreRonlo ú los interesados que oonfor-
nio ú lo proveniuo an ol artículo Gl do los Estaautes, 
tendrá cfoclpalicha junta y se ejcoutaiún loa acuerdos 
quo tomo, cualquiera que sea oí número do loa acolo-
nistaa que concurran, 
H-baña, 28 do marzo do 1891,—El Sab-Ooborna-
dor. José Ramón de Mam, 17-29 
- r -
Oremio de Cafés con Confitería. 
Kn cuinpllniionlo do lo quo previene el artículo B6 
dol Uoirlamento general y Tarifas rigentes, se cita á 
todoa loa aefiorcH duefioa do cafóa-ooutiteríar, para la 
Junta general que ha de tener efecto 6 las doce del 
día li del actual, on la calle de Lamparilla número 2, 
para el examen del reparto del próximo ejeroicio de 
1891 ú 92, v celebrar el Juloio do agravios á que so re-
floro ol articulo 57 del propio Reglamento, 
Habana, abril 9 do 1891.—El Síndico, José Pvjol. 
0828 3-11 
MXJIT B A R A T O 
V E N D E 
CEMENTO DE n m m m n m 
en harrileB do A 180, 160 y 180 kilos 
Y 
Ladrillos refractarlos ingleses, 
J . F« MILLINOTON, 
S a n larnacio n. 650. 
C 205 alt 39-7F 
Gremio de modistas. 
Dabiudo precederse según lo dispuesto por la 8a-
periovidad uX ívp.irti <ii.» 'a ( ¡ V im'W qno por o?!».- •' 
oento do modistas le lia do corresponder on el aflo Ve-
nidero de i v i ú 92á cada una do las agremiadas, se 
Imoo núblloo por este anuncio para quo el dia 18 del 
nctunl, á las siete do li noche se sirvan ooraparcoer en 
la calle dol Hol D< (U, dondo tendr/l lugar el referido 
reparto, haciendo preHonte que cate se llevará á cabo 
sea cual fuere ol número quo de los agramiados con-
curran,—Habana, 10 do abril de 1801.—Ul Slndioo. 
4218 8d-10 la-10 
Centro de panaderos de la H abana. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Hr, Presidente y por acuerdo de la 
Directiva, se cita á los Sres. duefioi de panaderías, 
sean ó no socios do esto Centro, para ia Junta Gene-
ral que tendrá efecto ol rulórcolea Ifi del actual i. las 
12 de su día en la calle do Lamparilla n. 2, Lonja de 
Víveres, para tratar do partlcularcH de sumo Interé» 
para ol gremio. 
Habana, abril 10 de 1891 — E l Secreta) io. 
Cri2l la-io 4d 11 
B R I T I S H S U B J E C T S 
pcrmanenlly or temporarily reniding inHAVANA 
aro reqiifsted lo cali atibe BRITISH CON.SÜLATR 
O UNE RAL. between the hours of 10 and 3 o'clock, 
and KÍVO iholr ñames, iu nrdc.r to be Inda 'cd in Uio 
CENHUH of tbo nopulotion of tbe Britlsh Emplre 
which ia at presont heing tokon, 
Persous unablo to cali can aund a statement oon-
talning full ñame; placo of birth; cex; and ngo. 
Brltlsh O^nnUNé General, llavana, 8lh, of aprll 
1891,—A, de O. Crowc C 518 8 10 
Gremio de almacenes do ferretería. 
Debiendo tener efecto la reunión do los agremiado» 
como almacenistas do ferretería para el examen y Jul-
oio de agravios del reparto de ia contribución indus -
n i i,l para el ejercicio de 1891 á92; se cita por esto ate-
dio á Un do que se sirvan cpnonrrlr el dia 13 del co-
rrlonto á las siete de la tarde á la callo de Lamparilla 
núincro 7,—Habana y abril 8 do 1891,—El Síndico, 
Josó M? de ürquiola, 4̂ 20 S-IO 
A V I S O . 
La Comisión gentoru pnra obtener la reforma del 
Uc.glamonto do 25 ds ootubro últ iuo dictado para el 
róglmon de las casas do próstamos, oonrooo por se-
gunda y últiim VM, á una junta part iculnr de los con-
OUrMDWI á la do 3 do noviembre del ario próx mo pa-
nado, que tendrá efecto á la« doce de la mafiana del 
día 1¡l dol u.Uual, on la callo del Aguila número 194, 
con el objeto de dar cuenta do uun g> stiones y resul-
tado obtenido; así como tambión pura que rinda cuen-
ta vi dopositarlo do Ion fondos recolectados, de las 
erogaciones do cuolquicr naturaleza que do los mis-
moHliaya tenido quo hacer: on la inteligencia de quo 
esta Junta tendrá ofuclo cnalqiiiora quo sea el núma-
ro do conourrentes y quo dcspuéu del exámen de las 
cuentaH presentados, se procodotú á hacer entrega & 
los iiiloresados del sobrante de otos fnndos, si resul-
taren, on proporción á la cantidad contri' utiva.—La. 
CvmisMn. 4261 •M0 
AVISO. 
Habiondo renunciado t-l Exorno. Sr D. Bernardo 
I. Domínguez L! po ti'r pcnrral que lo tonU conferido 
ol quo fluRcriho, he otorgado nne»o poder general oon 
faoua 80 de murzo dltimo, y ante el Notario Público 
D. Josó Miguel N'uiío, á tni hermano político ceflor 
I). Francisco Pedn so y Pi droso —Lo quo hago pú-
dico por este medio, para gonoral inwOigenc.ia. 
Habana, y abril 8 do 1S91.—i/íyucí A. Pcdroso. 
4163 8 » 
Gremio de Alntac.nea de Tabaco en Eama. 
En cumiilimieiito do lo dispuesto en el artículo fi6 
di>l Ivcglaiiionto de fitilmiilio Iruluttrial, so cita por 
este medio á todoa los quo componen este Gremio, 
ara la Junta general que so celebrará el día 16 del 
orriento, 6. las nieto do la noche, en la calle de la Sa-
lud número 15, para el examon dol reparto de la con-
tribución y juicio de ogravios. 
Habana, « de abril de 1891,—El Síndico, 
•me, 8-» 
Capitán URRUTIBEA8COA, 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, é, las seis de la 
tarde, del muelle do Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y & C A I B A R I E N los riernea. 
H E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tooando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de flotes e n ore. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías.... 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y férretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víreres y fei-reteiía con lanchage $ 0-40 
Mercancías idemidem . . . . . 0 65 
NOTA,—Estando en combinación con el fenocarrll 
da Chinchilla, se iler-nacban conoeimientos uroctoB 
para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informe» Cuba número 1, 
Q M$4 1 
BANCO DKL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacones de Regla, 
( S oc i ed ad A n ó n i m a . ) 
S o c r e t a r i a . 
For acuerdo de la Junta Directiva so cita á los se-
ñores accionistas para celebrar junta general ordinaria 
el dia 15 de abril próximo, á las dono do la mafiabÉ 
en los altos de la Estación de Villanneva, á liti do «lar 
cuenta con el Balance, Memoria ó Informen dol pri 
mer año de la funión y proceder á la elección de selb 
vocales y tres suplentes en reemplazo de los que por 
sorteo les corresponde cesar en dichos cargos. 
De conformidad con lo dispuosto en el artículo 17 
do los Elstatutos, durante los diez dias anteriores u 
designado para la juiita, estarán en Sccretarí ), á dis 
posición de los sefiores socios, ol Balance y la Memo-
ria que habrá de someterse á examen y votación en 
aquel acto, y por la Contaduría ó intervención se fa-
cilitarán cuantos datos deseen los señores accionistas, 
relacionados con aquellos documentos, todos los dias 
hábiles, desde laa onco á las dos de la tarde, 
Y so advierte tambión que, urgún el artícu-o 13 del 
Reglamento general, serán válido» los acuerdos cual-
quiera que sea el número de scios concurrentes, y 
que desde el dia 11, por ser inhábil el 19, á las horas 
que quedan señaladas, se expedirán por Secretaría las 
boletas á que se refiere el artículo 14, á. ün de que la 
junta pueda celebrarse en punto de la designada. 
Habana, marzo 31 do 1891,—Arturo Amblai'd. 
C 448 U - l 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
S E C R E T A R I A , 
L a Directiva ha acordado que lie distribuya un di 
videndo de 4 p § en ovo, S cuenta de las utilidades del 
año -ocial corriente, pudiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus renpectivas cuotas, desde el 17 del 
actual, á la Tesorería de la Empresa, Baratillo n0 5 
ó á la Administración, en Cárdenas, dándole préria 
mente avko. 
Habana, 2 de ahril de 1891.—El Secretario, Gui-
llermo Fernáudee de Castro. 
A V I S O . 
Por mutuo convenio habido entre D. Johé (̂ auipos 
D, Lu Loen, el primero ha omlido y tva«pu8ado al 
segundo, ol establecimiento quo poseía do efecto» de 
China, situado eu la callo do Argilellúíi. níimeio 5*8, 
villa do Cienfuogos, Si alguna persona tuvio^o que ha-
cer reclamación en centra de la cesión verificada, pu-
Irá efectuarlo hasta el quince dul corriente, al expre-
sado D, Josó Campos, quien perinauecevá en dicho 
establecimiento hasta esta focha, á fin de atender ro-
clamacioncs, sin embargo de quo no tionci acreedores 
ausentándoHO después de la citada ioeaVuUd. Lo quo 
so publica pura general conocimiento.—Jr-f ó Campos, 
- LuLoon, 4175 6 9 
A V I S O . 
Sro.. D? Morcodes Girand, viuda de Lleo, ha tras-
ladado su escritorio do Ga lano 13, á SollOH, altos, 
4155 *-8 _ 
B A C E l T D A D p S 
Vean nuestro anuncio T E L E G R A F 
FONOS, Henry B. Haraul, M«rcadi!refi 
4018 8-7 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DE IJK SOCIBDAJJ COOPEHA.TIVA DE CONSUMO, 
Sa cita ú los señores accionistas pi.ra la junta gene-
ral extraordinaria que deberfi c<l!e rarse á la una de 
la tardo del domingo 19 del corriente en el local de 1» 
Sociedad, Obrapía n, 14, baj-ia, |>ara nombrar un l i -
quidador y Sooretario, por renuncia de ambos- y dar 
naonta do todo lo concorniontH á la liquidación y a-
cordar la distribución del dinero qne existe hastr. la 
fecha. IHbana, abril 19 do 1891. 8888 8-3 
Blo tBcaü i i i fBrsa l lMMa 
u p s m c i i m m 
UN R E P A R T O S E M A N A L . 
Se admiten snscriciones desde enero de 18S1, 
8a reparten prospectos y adtr.út'ea susoripoiones ea 
N B P T I J K O 8 
LÜÍB ABTIAO , Agente. 
H A B A N A . 
SABADO 11 D E A B R I L D E 1891* 
Be la salad pública. 
Nadie puede im|fetar al DIÁEIO L A 
MARINA descuido ni indiferencia en lo que 
concierne á la salubridad de este vecinda-
rio, no sólo en las calamitosas épocas en 
que lo han afligido enfermedades infeccio-
sas, sino en toda circunstancia en que por 
estas 6 las otras causas se ha podido temer 
la invasión de cualquier contagio. Ahí es-
tán nuestros repetidos trabajos, excitando 
el celo de las Autoridades y corporaciones 
sanitarias, de la municipalidad y de sus 
delegados, y hasta de los habitantes de la 
localidad, inculcándoles la oonveniencia de 
practicar por los medios que están á su al-
caloe, las prescripciones precautorias que 
aconseja la higiene. Acerca de este punto, 
nadie, lo repetimos, puede acusarnos de ne-
gligentes en el cumplimiento de la obliga-
ción en que está la imprenta periódica, de 
v«lar por los intereses públicos y con pre-
ferencia de los que afectan á la salud públi-
ca. Hemos sido siempre de los primeros eu 
señalar el peligro que por cualquier evento 
puede correr la salud pública. 
No hace muchos días (el domingo 5 do 
mes actual) publicamos un artículo titula 
do "Sanidad," llamando la atención de las 
Autoridades acerca del hecho de haber 
traído el vapor-correo Eeina María Cristi-
na, entrado algunas horas antes, varios in-
dividuos atacados de viruelas, habiendo fa-
llecido dos durante la travesía, víctimas de 
la propia dolencia. Se produjo una gran a-
larma en la prensa con motivo de tal suce • 
eo, y se abultaron iaa consecuencias de una 
manera capaz de poner miedo eu el ánimo 
más esforzado. Y nosotros, que procura-
mos en todo caso no quedarnos atrás en ia 
tarea de velar por ia salud pública, pero 
que al propio tiempo evitamos alarmar á la 
población con noticias infundadas, procura-
mos informarnos en buenos lugares de la 
exactitud de todo lo referente á los variólo 
sos que vinieron á bordo del Eeina María 
Cristina y del estado sanitario del numero 
so contingente de reemplazos para el ejér-
cito que también había transportado, resul 
taudo de nuestros informes lo que expusi 
mos en un suelto que dimos á luz el miér-
coles último, con'el epígrafe do "Los en 
íermos de viruelas." Según nuestros infor 
mes, por el gobernador geueral, la Junta 
de Sanidad y demás Autoridades, se ha-
bían tomado todas las precaucioaes po-
sibles para evitar que el contagio se 
propagara; que los enfermos variolosos 
desembaroadoa del Reina María Cristina, 
fueran oonducidos por mar desde el buque 
al Hospital Militar, donde, aislados en ab-
soluto, eran cuidados con esmero, y que el 
resto de los soldados que llegaron en buen 
estado de salud fueran bañados, fumigados 
y vestidos de nuevo en las cercanías de la 
Cabana. 
L a Junta Superior de Sanidad, reunida 
el martes siete, acordó varias medidas para 
©vitar el poeible contagio, prescribiendo 
asimismo lo que debía practicarse con otros 
buques que llegasen eu peores condiciones 
que el Beina María Cristina, aprobando lo 
que la diputación sanitaria había hecho con 
este vapor á su llegada al puerto. Indicó 
también la Junta Superior que antes del 
arribo del citado vapor-correo existían ca-
sos de viruelas en esta ciudad. 
Esta ha sido, por deoirlo asi, la piedra de 
escándalo, y lo que ha dado motivo para 
que el periódico L a Lucha fulmine censu-
ras «n que también nos incluye á nosotros, 
aseverando que postergamos los sagrados 
intereses de la humanidad y del público por 
defender á empresas poderosas. Permíta-
nos el colega que recibamos con desdén se 
mejantes infundadas acusaciones. E l DÍA 
SIO D E L A MA.SINA no defiende á ninguna 
empresa, grande ó chica, con detrimento de 
la salud pública, objeto preferente para 
nuestro periódico. Si hemos dicho con re 
fereneiaá la Junta Superior de Sanidad 
que antes de la llegada del vapor-correo 
Beina María Cristina existían en la Haba 
na casos de viruelas, es cosa que no ofrece 
duda, sin que se necesite otra prueba que el 
registrarse en la Demografía de la Habana 
que publica la Crónica Médico- Quirúrgica, 
dos casos de defunción causados por dicha 
enfermedad en el mes de marzo último. E s 
también cosa sabida que en las provincias 
de Matanzas, Puerto-Príncipe y Santiago 
de Cuba se padecía desde hace tiempo y en 
no pequeña escálala terrible dolencia. Res-
pecto de la provincia de Matanzas, puede 
verse lo que dics^aquel Gobernador de un 
fioco de infección variolosa en el barrio de 
Jagüey Grande, distrito municipal descolón. 
Prescindiendo de estas cosas que no se 
refieren directamente al interés del público, 
repetiremos lo que ya dijimos en 4 y 8 del 
mes actual, que son precisas toda clase do 
precauciones para evitar el incremento de 
ese peligroso contagio, y que debe procu-
rarse con energía y empeño la vacunación 
y revacunación, con más las medidas pru 
dentes prescritas por la higiene pública y 
privada. A nuestras Autoridades y todos 
sus delegados hacemos presentes estas indi 
oaciones y cuanto queda dicho ahora y 
antes acerca de tan interesante asunto. 
Tapor-correo. 
Ayer, viérnes, salió de Cádiz; con direc-
ción á este puerto y escalas en Puerto Rico, 
el vapor Montevideo. 
primera enseñanza, en los meses de sep-
tiembre dol año pasado á abril del pre-
sente. 
Por cuenta de 1888 á 87 
Clases pasivas. 
Una errata deslizada en el párrafo "Pa-
gos," inserto en el número anterior del 
D I A R I O , nos ha hecho decir que va á abrir-
se el pago de las clases activas del mes de 
marzo (satisfecho desde el dia 1?), cuando 
dicho pago es de las clases pasivas. 
Tribunales de oposición. 
E n la Gaceta de ayer aparecen los decre-
tos nombrando el personal de los tribuna-
les de oposición para proveer las cátedras 
vacantes en la Universidad de la Habana 
Véase como están constituidos dichos tri-
bunales: 
Para la cátedra de Derecho Penal. 
Presidente. — Excmo. Sr. D . Francisco 
de los Santos Guzmán, Vocal de la Junta 
Superior de Instrucción pública. 
Vocales. — Doctores D, José María de 
Céspedes; D. Loopoiáo Barriel y D. José 
A. del Cueto, Oatedraticoa de la facultad; 
D, Pedro Muñoz Sopúlveda, Magistrado de 
la Audiencia de este territorio; D. Pablo 
Deaverniae y don Fernando Falangón y 
González, Abogados. 
Para la de Inaüfcuoioues de Derecho Ca 
nónico: 
Presidente,—Dr. D. Ramón de Armas y 
Sasnz. Vocal de ia Junta Superior de Ins-
trucción pública. 
Vocales.—Doctores D. Antonio Pruden-
cio López, Decano de la Facultad; don 
Juan Bautista Hernández y D. Eduardo 
Alvarez Cuervo, Catedráticos; Presbítero 
Dr. D . Anacleto Redondo, Cura Párroco, 
por oposición, del Monserrate; don Fer-
nando do Castro y Alio y D. Nicolás Azcá-
rate. Abogados. 
Para la de Curso Especial de Enferme-
dades de 1» Infancia: 
Presidente.—Illmo. Sr. Dr. Dr Fernando 
González del Valle, Catedrático y ex Rec-
tor de la Universidad. 
Vocales.—Doctores D, Joaquín Laudo, 
(Decano de la Facultad^ doa Raimundo 
de Castro y D . Antonio Gordon, Catedrá-
ticos; D . Emilio Núñez Villavicencio, Di 
rector del Hospital Reina Mercedes; don 
José I . Torralbaa, Secretario de la Acade 
mia de Ciencias Médicas, y D . Jasó Estra 
da, módico Director de la Casa do salad 
del Centro de Dependientes del Comer-
cio. 
Para la do Análisis Matemático: 
Presidente. — Exemo. Sr. D . Francisco 
Ossorio, Subinspector del Cuerpo de Inge-
nieros. 
Vocales. — Doctores D . Antonio Caro, 
(Decano) D. Claudio Mimó y D. Manuel 
Solano, Catedráticos de la Facultad; don 
Segundo Sánchez Villarejo, Catedrático del 
Instituto de segunda enseñanza; D . Adol -
fo Saenz y Yañez, Arquitecto del Estado; 
y D. Joaquín Ruiz. Comandante del Cuer-
po de Ingenieros. 
Para la de Fitografía y Geografía Botá-
nica: 
Presidente.-—Dr. D. Joaquín F . Lastres, 
Rector de la Universidad. 
Vocales.—Doctores D . Juan Vilaró, don 
Carlos de la Torre y Huertas y D. Francis-
co Vidal y Careta, Catedráticos de la F a -
cultad; D. Sebastián Alfredo Morales, don 
José Rooamora y D. Casimiro Roure. 
Para la de Lengua Griega: 
Presidente.—Dr. D. Fernando Reinóse, 
Vocal de la Junta Superior de Instrucción 
páblica. 
Vocales.—Doctores D. Carlos Hergueta, 
(Decano), D. José S. Castellanos y D. Evo-
lio Rodríguez Lendian, Catedráticos de la 
Facultad; Dr. D. José Rosado, Catedrático 
del Instituto de segunda enseñanza; don 
Claudio Vermay, intérprete de la Hacien-
da; y Presbítero D. Isidro Marsal, Esco-
lapio. 
Para la de Botánica Descriptiva: 
Presidente.—D. Ildefonso de la Maza, 
Vocal de la Junta Superior de Instrucción 
pública. 
Vocales.—Doctores D. Carlos Donoso y 
Lardier, (Decano interino); D. José de Je-
sús Revira, y D. Juan Zamora, Catedráti-
cos de la Facultad; D. Antonio González 
Curquejo, Farmacéutico, D Francisco To-
rralbas y Manresa, académico; y D. Gusta-
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Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas» 
B S T A C Z 0 2 T C E N T R A L . 
$ 97.121-46 
E l Sr. Gobernador Civil se propone dejar 
en un plazo muy breve cubiertas las aten-
ciones de este ramo, á cuyo efecto dicta 
medidas muy prácticas y viables. 
Clases pasivas de la Penínsnla. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de enero y febrero úl-
timos á las clases pasivas, residentes en la 
Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería veriñeará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, provia presentación do la corres-
pondiente nominilla: 
Bonificaciones de Retirados de Guerra y 
Adicional de Montepío Civil, para enero 
y Retirados de Guerra para el mes de fe-
brero, los ¡dias 13 y'14 del actual, 
Lo que se hace público para conocimien-
to de ios señores apoderados. 
Habana, 10 de abril de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
Barómetro redu-













de las nubes. 
Partes del 
cielo claras. « 
tr-s» e r a r cfta,?^tí- . l b 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma dol servicio particular del mismo: 
Nueva-Yorlc, 10 de abril. 
'lorcado firme, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3.9(19 
cts costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-10|. 
La epidemia variolosa. 
E l Alcalde Municipal de Colón ha tele-
grafiado al Gobernador Civil de Matanzas, 
y este á su vez lo ha bocho al Gobernador 
General de esta Isla, que en el barrio de 
Jagüey, se ha presentado la epidemia va-
riolosa, existiendo allá ocho personas ata-
cadas de dicho mal, de las cuales ha falle-
cido uno. 
E l Gobernador Civil, en el telegrama de 
que tomamos las precedentes noticias, rue-
ga al Gobierno General ordene la remisión 
del virus de la vacuna, por no aer suficien 
te la que existe eu Matanzas, con objeto 
de poderse trasladar con módicos al citado 
barrio de Jagüey. 
Escrito lo que antecede hemos sido in -
formados de que por el Centro de Vacuua 
y á petición del Gobernador Civil de esta 
ciudad, se remitieron á Matanzas el jue-
ves, cuatro frascos de virus vacckial. 
Según aseguran á un periódico de Man-
zanillo, la viruela llamada vulgarmente ne-
gra hace estragos en alguna población del 
litoral del Sur. 
Elección de Síndico. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de la provincia de la Habana se nos 
remite lo siguiente: 
Admitida por esta Principal la renuncia 
del cargo de Síndico primero del gremio 
de Almacenes de tejidos, 'presentada por 
D. Joaquín Quirós, por hallarse fundada en 
el "caso 4o del artículo 42 del Reglamento 
de Subsidio Industrial, esta Administración 
convoca nuevamente al gremio citado para 
el día 14 del actual, á las cuatro de ia tar 
de, con objeto de proceder á la elección de 
nuevo síndico primero. 
Habana, 1? de abril de 1891. - E l Admi-
nistrador Principal, 
L u i s Guarnerio. 
Instrucción Pública. 
Primera enseñansa. 
Como prueba irrefutable de lo que valen 
las gestiones y encarecido celo de la auto-
ridad, en ramo tan esencial cuanto im por-
ante, publicamos con gusto el siguiente 
dato de los pagos verificados en la provin-
cia de la Habana, por Instrucción pública, 
62 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
SrOVFLA BSCBITA E N PSANCfiS 
POR 
P O H T Ü N É D E B O I S O - O B E T . 
Esta noTelft se halla de yanta en la librería 
nacional y extraniera de la Sra. Viada de Villa, 
Obiepo a9 60. 
( üontin.'&a, í 
—Brígida conoce mi historia. Y ella en-
cuentra justo que el seductor sea casti-
gado. 
—Poro todavía no me ha dicho usted que 
ese seductor sea el Conde de Maugars. 
—Un día buscaba yo mi partida de ma-
ttimonio, que, con otros papeles, estaba 
guardada en un arquita que había sido de 
mi mujer, y que me había sido remitida de 
ííueva Orleans. Mi mano tocó por casuali-
dad en su resorte, y me encontré con que el 
cofrecillo tenía doble fondo. 
—¿Y allí halló usted las cartas de Mau-
-Preciaamente. Y las peores, aquellas 
en que se hablab?. del proyecto de fuga á 
la América. Allí leí cómo Maugars incitaba 
á su cómplice para que lo siguiese al de 
alerto, y para más animarla, la juraba 
y perjuraba que amarla á mi hija como si 
fuese suya. 
—Luego no fué suya la culpa si la niña 
murió—murmuró Souscarriére. 
—¡Ella viviría aún—dijo Pródoo con un 
tono profundamente sombrío—ai él no me 
la hubiera robadol Voy á concluir. 
Cuando hice mi descubrimieuto hacía seis 
meses que vivía en París, en eata misma 
oasa precisamente. Desdi» qua volví de la 
isla Mauricio para preparar mi viaje á la 
ludia, había mudado de nombre, queriendo 
romper en absoluto con un pasado tan tris-
te. No había perdido, eso no, la esperanza 
do vengarme. E r a rico y completamente 
ibre, sin un pariente, ni un amigo, nada en 
fio, Mr. de Souscarriére, que me distrajese 
de mi preocupación tenaz. Mis antiguos 
conocimientos me habían olvidado. Yo rae 
creó esas relaciones que son tan fáciles en 
este mundo parisiense que á nadie pregunta 
de dónde viene ni á dónde va. Me hice pa-
sar por un viejo calavera, algo arrepentido 
de los errores de su vida, pero amante aún 
de los placeres de la juventud. Este diz-
fraz sienta muy bien y es muy apreciado en 
París. Me dediqué á la vida de círculo, tan 
conveniente y distraída para los que no 
tenemos hogar propiamente dicho. 
- ¿ Y así ha conocido usted á mi so-
brino1? 
—Que siempre me ha sido muy simpá 
tico. 
—¿Y por eso ha procurado usted ponerlo 
en la grata situación en que se encuen-
tran? 
— L a fatalidad le ha colocado en el camino 
de mi venganzas. Pero Dios es testigo 
que si yo pudiera remediar el daño que le he 
causado.... 
—Siga usted, caballero. Esas excusas son 
un nuevo insulto. Hablemos de Mangara, 
porque éste es mi caballo de batalla: ¿no lo 
provocó usted á duelo? 
—Ese fué mi primer pensamiento. Yo no 
sé si él hubiera admitido. Y a habaín pa-
sado diez años del ultraje. Usted mismo 
quizás le hubiera aconsejado rehusar. 
—Siempre hay maneras de provocar á u n 
hombre valiente y pundonoroso. Por lo que 
ae nefler« Í Maugars, nada más fácil. 
- -Paode ser. Yo no lo co noeía. Supe 
Descarrilamiento* 
A las cuatro do la tarde del jueves, des-
carriló en el crucero de las líneas de la 
Empresa TJoida de la Habana y Oeste, en 
Jesús del Monte, ol tren de baeura, que 
pocos momentos antes había salido de la 
Estación de Cristina, habiendo quedado 
fuera de las carrileras tres carros. 
Seguidamente acudieron los empleados 
de la Empresa del Oeste, quienes estuvie-
ron trabajando bosta una hora después, en 
que dejaron expedita la vía. Por causa de 
esto accidente sufrieron demora en su mar-
cha, el tren que salió do Regla para G-ua-
najay, y dos de la Empresa del Oe&te, 6 
soan el que se dlrijía al Eincón y el que 
regresaba de Puerta del Golpe. Afortu-
nadamente, no ocurrió desgracia personal 
alguna. 
que á poco de mi desgracia se había casado 
en la Luísiana con una criolla que había 
sido su querida, y de la que tenía una hija 
de la misma edad que l a mía. Supe tam-
bién que su mujer murió en la Luísiana en 
1868, y que recién viudo regresó á Francia 
con su hija. 
—Que tenía entonces ocho años—dijo 
Souscarriére. 
—No, tenía once—añadió Frédroc—cuan 
do yo la vi por primera vez. Yo me había 
hecha indicar las señas de la casa de su pa-
dre, porque, créalo usted, tenía el decidido 
propósito do batirme con él y matarlo. Mr. 
de Maugars vivía en donde ahora vive. Yo 
lo vi salir do su casa, llevando de la mano 
á una preciosa niña, cuya gentil hermosura 
y gracioso donairo evocaron en mi fantasía 
el recuerdo de aquel angelito que había yo 
perdido porque él me lo había robado. Sen-
tí que toda la sangre se me agolpaba al co-
razón, y en vano levante la diestra para 
darle unabofetadaj el mismo exceso de có-
lera me canvirtió en un ser impotente. E s -
p e r e . . . . . . 
—Sí, á preparar una venganza abomina-
ble. Verdaderamente, caballero, la sensi-
bilidad de usted es especialísima. 
- ¡Oh! Si ya lo he dicho á usted que 
no me justifico Me importa un demonio 
que usted ni nadie encuentren bien 6 mal 
lo que yo he hecho. Pero usted en este pun-
to no puede comprenderme. Usted no ha 
sido padre. Usted no sabe lo qne es sufrir, 
ni lo que es amar Y a ve usted Yo 
quería mucho á mi mujer;.yo soy un hom-
bre de mucho amor propio, mejor dicho j 
lo era ; porque ahora no soy nada, ahora 
no toy más que una cuchilla que busca fá-
n r • un pescuezo que cortar, el de 
Mangara, Pues bien, de mi mujer me fui ol-
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Fiestas de la Yirgon de Begoña. 
L a Asociación Vasco-Navarra de la Ha-
bana tributa anualmente solemnes cultos, 
en la iglesia de Bülén, á su Santa Patrona 
la Virgen de Begoña; fiestas que todos los 
años revisten la mayor solemnidad y que 
el presente no han sido menores en brillan-
tez y lucimiento que los anteriores. Co-
menzaron estas fiestas en la tarde del sába-
no 4. L a imagen de la Santísima Virgen 
salió procesional mente de la morada de su 
Camarera, la muy digna y piadosa señora 
Rosalía Mendizábal de Salteráin, acom-
pañándola barita la, iglesia do Belén un nú-
mero considerable de personas y yendo 
precedida de los estandartes de las cuatro 
provincias- E n la iglesia, completamente 
llena, se cantó la aGran Salve" del maestro 
Andrevi, el "Ave María de Sfcella", del 
maestro Cosmo Benito, terminando el acto 
con el brillante Himno á "Nuestra Señora 
do Bsgoña", del inspirado maestro D, San-
tiago Erviti . 
L a grau fiesta del domingo llevó asimis-
mo á la iglesia de Belén una concurrencia en 
extremo numerosa y distinguida, en la que 
se hallaban representadas todas las clases 
de esta sociedad. Comenzó á las ocho de la 
mañana con la solemne misa, en que ofició el 
ilustrado Provisor de este Obispado Pbro. Sr. 
Pieabéa, hijo de las provincias vascongadas, 
lo mismo que el R. P. Fermín Bayona, de 
la Compañía de Jesús, que tuvo á eu cargo 
el grandioso panegírico de la Virgen. L a 
misa cantada fué la grandiosa de Merca 
dante, con el "Magníficat" de Astoli; can-
tado á toda orquesta, lo mismo que un be-
llísimo himno á Nuestra Señora de Begoña. 
Cantaron además de ofcras personas, en esta 
misa, el Pbro. de la Real Armada, D. Juan 
Boronat, el primar tenor Sr. Massanet y el 
joven aficionado D. Segundo Rigal. E l sor 
món del Padre Bayona fué tan elocuente 
como sentido, causando viva impresión en 
el auditorio. 
Terminaron estas fiestas eu la tarde del 
martes con una "Letanía" y "Adiós" á li 
Virgen, cantadas á grande orqaesta, y h 
procesión de la Virgen desde la iglesia á la 
casa de su digna Camarera, Sra. Mendizá 
bal do Saltoráin,- que recibió con exqnieita 
cortesía á las distinguidas personas que la 
acompañaban, obsequiándolas con dulces, 
helados y licores. Antes de abandonar los 
vascongados á su amada Virgen, cariñosa 
mente guardada en ia casa de su Camarera, 
la obsequiaron con una serenata. 
•niTi ilfi' C!H" 
^yrintaaniento de ia Hafoatia. 
Sesión del día 10.—Acuerdos que se to 
marón: 
Que se comunique al Gobierno que según 
lo informado por el Arquitecto del ramo, 
son necesarios para componer todas las ca 
lies de esta ciudad, 200.000,000 de adoqui 
nes, 60,000 metros cuadrados de acera y 
70,000 metros lineales de contenes. 
Que se coloquen 8 faroles en las calles de 
Atocha y Santa Teresa, tan pronto se lleve 
allí la cañería por la Empresa del gas. 
Que so devuelva la fianza al contratista 
de la Pescadería. 
Que el riego de la calzada de la Reina 
sa haga por el ramo del Acueducto. 
Que se active la formación de los proyec-
tos de presupuesto adicional y el ordinario, 
para el ejercicio de 1891 á 02. 
p . p p 
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E n el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama del Ministerio de Ultramar, 
declarando cesante al Sr. Administrador 
principal de Hacienda de Puerto Principe, 
para donde se traslada al Sr. Saenz Jubera 
electo para Pinar dol Rio. Para el desem 
peño de esta administración se asciende al 
Sr. D. Guillermo Herrera. 
Para la Secretaría de la Dirección dp. 
Administración viene nombrado el señor 
Martínez Goñi, oficial primero dol Gobier-
no General, 
— E l capitán del bergantín mercante na-
cional Dos Hermanos, que fondeó en bahía 
el jueves último, participó á la Capitanía 
de este Puerto quu el día 24 de febrero pró-
ximo pasado, hallándose el buque de BU 
mando en latitud 29 liO S. y longitud 2^27. 
O. estuvo al habla con la barca inglesa T. 
V. W. participándole no tener novedad 
á bordo. L a barca de mención navega á 
doblar el Cabo de Hornos. 
— E l vapor español Cristóbal Colón, lle-
gó ayer, viernes 10, á San Juan de Puerto-
Rico, procedente de Barcelona y escalas. 
—Ha sido autorizado por la Capitanía 
General Da Bonigaa Murúa, para vender 
y comprar armas de uso permitido en siy 
estabiecimiento, situado en el Mercado de 
Colón. 
— E n la mañana de ayer, viernes, llegaron 
á este puerto los vapores Da^ro, inglés, de 
Filadelüa, Beta, de la misma nacionalidad, 
de Hálifax, Valencia, americano, de Sa-
gua, y Ciudad Condal, nacional, de Vera-
cruz y escalas. 
—Se ha devuelto á D. Fernando Rodrí-
guez Sendoviz, el proyecto de construcción 
de una fábrica de pólvora, para que lo a-
rregle conforme á la Ley. 
—Por ol Gobierno Civil se ha dispuesto 
el cumplimiento de lo ordenado por la Di< 
reoción general de Administración Civil, 
ya circular de 20 de diciembre último, res-
pecto del deber que tienen los ayuntamien-
tos de consignar por "corrientea y atrasos", 
en el presupuesto ordinario, los gastos do 
instrucción pública, dictándose enérgicas 
medidas, hasta llegar á la intervención de 
fondos, si no so cumpliere lo dispuesto. 
-~Se ha ordenado autorizar á los Ayun-
tamientos para extraer ios saldos que ten-
gan eu la caja especial de primera enseñan-
za por años atrasados, ingresándolos á la 
vez los que se encuentren adeudados. 
Asimismo se ha" dispuesto que el Ayun-
tamiento de Guanabacoa, cumpla con la 
disposición anterior y que proceda á formar 
el repartimiento que ha propuesto hasta 
donde se lo permita la Ley municipal, in-
gresando en la Caja de Primera Enseñanza 
lo quo tenga cobrado por el 25 p § de la ta 
rifa 2a j parte de la 5* del subsidio indus 
trial, desde el año .1888 á 89, apercibido de 
la intervención de fondos, si no lo cumpliese 
en ol término de ocho días. 
Iguales determinaciones se han tomado 
respecto de loa Ayuntamientos de San An-
tonio do los Bañoa, Santiago de las Vegas, 
üeiba del Agua, Managua, San Antonio de 
Rio Blanco del Norte y Batabanó. 
También se ha dispuesto que las recia 
maciones de haberes de los maestros de 
Guanabacoa, se sometan á la determinación 
antedicha. 
Se ha acordado pasar á la Comisión Pro 
vincial para informes las alzadas interpues-
tas por los maestros D. Francisco Güel y 
Velázquez y D. Domingo Noriega, contra 
la provisión do la Dirección de la escuela 
Olavarrieta, resuelta por el Ayuntamiento 
de la Habana. 
—Por error de imprenta aparsco en 
nuestro número de ayer, que el homicidio 
perpetrado en la persona de D. Félix Can-
tép. Martínez, ocurrió á las seis de la tarde, 
cuando el hecho tuvo efecto á las doa de la 
misma. 
—Por el Gobierno Civil se ha dispuesto 
quo informe el fielato de esta capital la re-
clámücióu de D. Pedro y D. Manuel Costa, 
contra el cobro que sa le hace por el con-
traste de una bascula, quo manifiestan no 
están obligados á tener. 
—Ha pasado á informe de la Junta Pro 
vincial de Sanidad el proyecto de D. Julio 
de la Ballina, sobre construcción de una 
fábrica para pequeñas industrias en la zona 
marítima del Vedado. También han pasado 
vidando poquito á poco. L a herida que 
Maugars me ocasionó en mi amor propio so 
ha ido cicatrizando. Si estas cosas no hubie 
rap estado tan relacionadas con lo de mi 
hija, os casi seguro que yo hubiera acaba-
do por olvidarlas completamente. Pero ¿mi 
hija? ¡ha! ¡eso es imposible!.... ¡Aquel an-
gelito que so sonreía al verme, que ponía 
sus manitas suevos como las hojitas de la 
rosa, en mi rostro, y rodeaba con ellas mi 
cuello! ¡Aquella niña que hoy sería tan be-
lla, tan buena, tan amante de su padre 
como la hija de mi enemigo. Y él, el que 
me la robó, tiene su hija; y yo no tengo la 
mía, porque él me la quitó de un modo in-
fame. Y yo tengo el deber de respetarlo en 
eu amor de padre, y él el derecho de que yo 
lo respete, después de haberme pisoteado 
el corazón. ¡Ah! mi coronel, esto os absur-
do, y lo absurdo no puede ser. Quien á hie-
rro mata á hierro debe morir. L a felicidad 
de mi enemigo, del ladrón de mi honra y 
de mi dicha, exaspera mis sufrimientos. 
Cada vez que lo he vuelto luego á encon-
trar con su hija, me parecía que una mano 
rae cogía el corazón, y lo estrujaba violen-
tamente Él me ha robado todo lo que 
yo amaba Él es feliz Él está orgu 
lioso do esa hija, que es una hermosa flor, 
y yo estoy solo en el el mundo Mi hija, 
la hija de mi amor y de mi honradez, ha 
sido arrojada á la fosa común, y yo no ten-
go dquiera el consuelo de regar con mis lá-
grima.s la tierra en que yace, porque nadie 
me ha dicho nunca en donde está enterra-
da 
Frédoc se hechó á llorar. Por sus megi-
llas ooirrían gruesos lagrimones, en los quo 
sin duda iban rac-.elsdoa laa melancolía de 
na suírimie-r.o '.ovfibie y el rencor malsa-
no de un odio de saivajo. Lo más sublime, 
á informe el expediente promovido por D. 
José Cabrero Mier para construir un muelle 
y terraplén en el litoral de Regla, y el pro-
movido por D. Dámaso Del Campo, para la 
construcción de un ferrocarril del ingenio 
San Francisco á los terrenos del Primer 
Paso y Cabrera, en Nueva Paz. 
—Dice un colega de las Villas que en es-
tos días empezarán los trabajos por la em-
presa ferrocarrilera de Cíenfuegos para ex-
tender las paralelas en el tramo que media 
do Parque Alto á Rodas. 
— A l verificarse en la jurisdicción de Re-
medios la siembra del tabaco, no pudo ésta 
propagarse como deseaban los vegueros, 
debido á la escasez de posturas y he aquí 
por qué habrá menos tercios de la rica 
producción en el actual año que en el pa-
sado, compensándose un tanto el menor 
rendimiento con la superioridad de la hoja 
respecto de la del ano anterior. 
— E l domingo último llovió en varios 
puntos de la provincia de Santa Clara, con 
lo cual se ha modificado un poco la sequía 
que reinaba, experimentando los consi-
guientes beneficios los campos y el retoño 
de la caña. 
— H a quedado dleuelta la sociedad en co-
mandita, que giraba en esta plaza, bajo la 
razón de Fernández, Carrillo y 0% y de 
cuyos créditos activos y pasivos se hace 
cargo la que se ha formado y que girará 
bajo el mismo nombre y condiciones que la 
extinguida. De la nueva son gerentes don 
Juan Fernández Carrillo y D. Manuel C a 
chaza Banceo y comanditario D . Manuel 
Fernández Carrillo, usando también de la 
firma, por poder, D . Esteban de la Torre y 
Argumoaa. 
—Según E l Correo do Matanzas, en el pa-
sado mes de marzo entraran eu dicho puer-
to 55 buques con 43,790 toneladas netas; á 
saber, 9 nacionales, con 13,919 toneladas; 
36 americanos con 2J,944 toneladas, 9 in-
gleses con 8 476 toneladas; y el único no 
ruego con 451 toneladas. 
Los natíionales fueron, 8 de la clase de 
vapor y 1 de vela. Los americanos 3 de va 
por y 33 de vela. Los ingleses 7 de vapor 
y 2 de vela y el noruego de vapor. 
Los nacionales, procedieron 7 de Livor 
pool, vía Habana, y 2 de puerto de la Isla. 
Los americanos, 26 de los Estados-Uní 
dos, 8 de la íí-ibaua, 1 de Saint Thomaa y 
1 del Rio Janeiro. 
Los inglese>), 1 d^l Canadá, 4 de los E s -
tados Unidoa, 1 de Kingston, (Jamaica) 2 
de la Habana y de Sagua la Grande y el 
noruego de Nueva York. 
Estos buquoo condujeron 905 tripulantes 
y 2 pasajeros. 
—Refiriéndose al vapor José García, de 
la empresa Mtmóndez y C% dice E l Diario 
Nuevo, de Cienfuegoe: 
"Este hermoso buque, que se halla en 
nuestro puerto desde hace algún tiempo ca-
renándose, ha quedado completamente listo 
para emprender la navegación á que sus 
dueños lo tienen destinado. 
E n el dia de ayer (el martes) y por orden 
del señor Comandante del Puerto, se efec-
tuó el reconocimiento de las máquinas y 
calderas, quedando, el perito mecánico en-
cargado del reconocimiento, completamente 
satisfechos dol estado de dichos aparatos. 
E l vapor José García navegó por nuestra 
bahía por espacio de más de dos horas y 
puedo decirse que todo en él está eu per-
fecta situación, más aún, entre las grandes 
reparaciones que el buque ha sufrido, ha 
habido oportunidad de modificar algunas 
cosas y se ha logrado de la mejor manera 
deseable." 
— E a los días comprendidos del 30 del 
pasado al 4 del presente, ambos inclusive, 
la refinería de azúcar de Cárdenas ha ela 
borado lo siguiente: 
3,506 bañi les de azúcar granulado y 1,620 
cajitas de cuadradillo, que dan un total 
de 510,762 kilos, habiéndoso disuelto 4,454 
sacos de azúcar con 1.372,057 libras. 
—Durante el año último, ha afluido á Mé-
jico ol capital extranjero de una manera 
extraordinaria, habiéndose fundado en Lon 
dres 41 compañías para explotaciones va-
rias, principalmente mineras, cuyo capital 
reunido suma 11.475,000 libras esterlinas. 
Loa norteamericanos han llevado también 
su contingente, mayor aún que el inglés, 
formando 31 compañías diversas con un ca-
pital de 169 805,000 pesos. 
—Refiere L a Monarquía, de Ferrol, que 
al llegar allí la noticia de quo el gobierno 
había concedido la construcción de tres 
nuevos avisos-torpederos al arsenal de L a 
Grana, el Sr. Vila, director del mismo, 
mandó suspender loo trabajos, dló suelta á 
los obreros y les abonó el jornal. 
Esa multitud se lanzó á las callea y con 
^olla se mezclaron muchas gentes, quo dio 
jon entufdaataa vivas á la roina, al gobierno 
y al Sr. Vila. 
mo i » fp——^ 
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Nueva York, 1? de abri l 
Eata es una fecha notable. No por ser el 
cumpleaños de Bismarck, ni la "fiesta de 
los bobos," or Apri l Jools day, que autoriza 
en esto país lo mismo que en Francia y otras 
naciones de Europa, las bromas ó inocenta 
dfaa que entro nosotros se practican el día 
28 de diciembro-
No es eso. E l acontecimiento que hará 
memorable este dia, as la inauguración de 
la franquicia del azúcar. Por primera vez 
en la hiatoria de esto pueblo, podrá el con-
sumidor americano comprar azúcar sin te-
ner que pagar derechos de importación. 
Los órganos republicanos que defienden 
á pie y á cabillo los principios de un extre-
mado proteccionismo, no olvidan calebrar 
esta fecha con ditirambos al bilí Mac Kin-
ley, y le dicen al pueblo: i<¿No veis cuántas 
ventajas os proporciona el nuevo Arancel? 
No veis que mientras por un lado protege 
la industria y por el otro favorece al co-
mercio, buscando nuevos morcados en el 
continente americano, al mismo tiempo os 
quita de encima una onerosa carga, dán-
doos libro un artículo tan necesario como el 
azúcar? Pues no olvidéis que eso bilí Mac 
Kinlcy es la síntoeis del proteccionismo, y 
quo todos esos favores, golosinas y carame-
los los debéis á los esfuerzos del partido re-
publicano." 
Eso, poco más ó menos, dice la Tribune, 
sin notar el renuncio en que cae y que hoy 
le echa en cara el World, dkióndole: "Ah! 
con que tenemos que los derechos de im-
portación sobre el adúcar eran una onerosa 
carga para el pueblo? Pues entonces tam-
bién lo serán los derechos que pagan las 
lanas y otros artículos necesarios á la vida. 
Y , sin embargo, el nuevo arancel recarga 
esos derechos. Además, ¿no ha votado el 
partido republicano una subvención á favor 
del azúcar producido en el país? ¿Quién 
pagará esa subvención? E l pueblo, ¿Cómo 
la pagará? Con los derechos más crocidos 
que sobre otros artículos le impone el bilí 
Vfao Kloiey. Lo cual quiera decir que la 
franquicia del azúcar no es tal franquicia, 
pues los derechos que antes adeudaba el 
aáúoar los pagará el pueblo por otro lado. 
Lo que no se va en lágrimas, se va en sus-
piros." 
O en suspiros y ligrimas á l a vez, porque 
todo será menester para llegar á pagar los 
rail y diez millones de pesos que represen-
tan los compromisoa contraídos por el últi-
ma Congreso. Bien podrá exclamar el puo -
blo pagano: "Pues, señor, maldito si me 
protege esa protección del proteccionismo. 
¡Hs cierto que me rebajan el precio del azú-
car; pero en cambio, me suben el precio de 
todo lo demás, y la vida me cuesta más cara 
que antes. Pues no veo la ventaja de eea 
tan cacareada franquicia!" 
Y en efecto, mientras subsista el MU Mac 
Kinley, la franquicia del azúcar no eerá una 
que es el dolor sincero y profundo, confuo 
díftfo allí con lo más miserable que es el es-
píritu de venganza. Y tan revueltos anda 
ban, que el dolor parecía justificar el espíri-
tu vengativo, y el odio parecía deslustrar y 
envilecer el dolor. Dos corrientes, una dol 
paraíso, otra del infierno, unían sus aguas 
agitadas en el alma de Frédoc; y de aque-
llas aguas eran ein duda las lágrimas que 
«oreaban las arrugas sombrías de aquel 
semblante de hombre desgraciado al que el 
colmo de la desventura convirtió en facine-
roso. 
Soufcarriére (¿por qué negarlo?), Sous-
carriére, al quo loa medios empleados por 
Frédoc repugnaban instintivamente, amigo 
intimo de Maugars además, se sentía con-
movido. Y es que en las almas honradas, y 
la del coronel lo era, á pesar de sus preo -
oupacionea á favor del duelo, los grandes 
dolores humanos encuentran siempre un o 
co Eimpático Souscarriére se decía que la 
moral de Maugars era ciertamente la mo-
ral on uso; pero que era una moral infame, 
una moral digna dol infierno y no de la tie-
rra. Veía, pues, el , coronel quo no todo se 
arregla con un par de estocadas ó con unos 
cuantos díspuroa do pistola, que solo la 
virtud es la que puede conservar y mejorar 
la sociedad humana. . 
Su sobrino de usted—continuó Frédoc 
la había referido sin duda que he desempe-
ñado á maravilla mi papel de viejo divertí 
do. En los círculos no retrocedí jamás ante 
las calaveradas ó las emociones más fuer 
tes. He derrochado el dinero; y han busca-
do mi amistad loa hombrea alegres, y mi a-
mor loa horizontfiles de moda. Nadie creía 
quo yo pasase de loa sesenta año-a. Se me 
veía en todas las fiestas, y siempre risueño, 
siempre bromeando, siempre lanzando mis 
ventaja para el consumidor americano. L o 
será de momento para los refinadores y so-
bre todo para loa productores del p a í s , gra-
cias á la prima que recibirán por sus azú-
cares. Y es posible que el gran incremento 
en el consumo de azúcar, que se supone ha 
de causar la franquicia, no sea tan notable 
como se calcula (después que haya pasado 
la novedad de los nuevos precios), por las 
mismas razones que arriba se han expuesto; 
es decir, porque los consumidores se verán 
recargados por otros conceptos y tendrán 
que practicar economías. 
E l resultado del nuevo Arancel ha sido 
la carestía en los precios de una gran ma-
yoría de artículos necesarios á la vida. Pero 
los salarlos y jornales no han subido, y las 
clases industriales y obreras, que constitu-
yen la gran mayoría del país, tendrán que 
resolver el problema de nivelar sus presu-
puestos. L a ropa de abrigo, especialmente 
de lana, es indispensable en este país por 
sus condiciones climatológicas, y no puede 
prescindir de ella el pueblo, aún cuando 
tenga que pagar un aumento de precio. 
Pero tendrá quo economizar por otro lado, 
y suprimirá los postres, los dulces y las go-
losinas. 
Si de las ciudades pasamos á los campos, 
sobre todo, á las extensas llanuras del Oes-
te, hallaremos á las clases agricultoras en 
una situación angustiosa. E l número de 
granjas, haciendas y fincas hipotecadas va 
creciendo todos los dias, y losfarmers ven 
cada año disminuir sus ganancias y au 
mentar sus deudas. A ellos no les alcanza 
ningún cachito de protección en el aran-
cel proteccionista; para ellos son todo car-
gas y gabelas. Sus productos no tienen 
competencia extranjera y por lo tanto, no 
están protegidos por el arancel: en cambio, 
ellos tienen que pagar el aumento de pre 
ció de todos los artículos que necesitan pa-
ra la vida, contribuyendo así á proteger á 
los industriales. E n tal situación, se com-
prende que la clase agrieultora no tenga 
humor para comer jaleas y mermeladas. 
Pero esto no puede durar. E l MU Mo 
Kinley tiens que venirse abajo, porque ca 
da dia ea máa fuerte la oposición que en 
cuentra por parte del pueblo. Sólo una 
cosa quedará en pie, y es la franquicia del 
azúcar. L a dedadita de miel que empieza 
hoy á probar el pueblo hará que nadie se 
atreva á reimponer derechos sobre un ar 
t'culo tan necesario. 
De momento, ol consumo será enorme. 
Casi todos los detallistas del país se en-
cuentran sin existencias, esperando las en 
tregas de abril, y hoy todo el mundo se 
lanzará á probar la novedad de comprar 
azúcar dos centavos más barato que ayer. 
E s indudable que la nueva tarifa de precios 
estimulará en gran manera el consumo por 
algún tiempo. Según noticias del interior, 
las Aduanas y sus almacenes in bond están 
abarrotados de azúcar refinado, cuya dis-
tribución ha debido empezar hoy. E n 
Chicago hay más de cien mil barriles: en 
Burlington, lowa, hay doscientos furgones 
en la estación del ferrocarril atestados de 
azúcar: en varios otros puntos hay igual-
mente grandes partidas. 
Los empleados de las Aduanas han reci-
bido ya las instrucciones necesarias para el 
nuevo orden de cosas, y á los vistas so les 
ha dado una muestra de azúcar número 14 
tipo holandé?., para que lea sirva de punto 
de comparación af examinar los azúcares 
que llegan del extranjero. Todos los que 
sean inferiores á ese grado, se entregarán 
en el acto: los que pasen del número 14 en 
color, serán nuevamente reconocidos por 
peritos, para ver si entran dentro de la 
franquicia, que alcanza hasta el número 16 
de la escala holandesa. 
Ha circulado y ha llegado hasta la pren-
sa el rumor de que Claus Spreckels y el 
Tsust de refinadores, habían concertado un 
plan de acción, para harmonizar sus inte-
reses; pero el mismo Spreckels y los direc-
tores de la Liga desmienten esa noticia, si 
bien en su negativa dejan comprender que 
alguna combinación se ha acordado entre 
Spreckels y les señores Havemeyer y E i -
der. De todos modos, hoy presenta una 
brillante perspectiva el negocio de azúcar 
en eaüe país, y la nueva asociación de Refi-
nadores, sucesora legal del Trust, cuenta 
poder repartir un bonito dividendo allá pa-
ra el mes de julio. 
Ha causado profunda sensación en el 
país la noticia de haber llamado el gobier-
no de Italia á su ministro en Washington, 
el Barón Fava, por no estar satisfecho 
aquel gobierno de la actitud de los Estados 
Unidoa en la cuestión del atentado de 
Nueva Orleans. Así lo ha manifestado el 
ministro do Italia á Mr. Blaine, al presen-
tar la carta de su gobierno en que sa le en-
carga regrese á su país, dejando la Lega-
ción encargada al primer secretario para 
el despacho do los asuntos ordinarios. 
E l paso reviste cierta gravedad, puesto 
que indica tirantez de relaciones entre los 
dos gobiernos, y coloca al de los Estados 
Unidos en una situación un poco delicada: 
E n Washington y en otros puntos, aun en 
la misma colonia italiana, es general la o-
pinión de que el gobierno del Sr. Rudini 
ha obrado con demasiada preGipitación a l 
disponer esa medida, y aun cuando no es 
probable que el asunto se desvío de au cur 
so diplomático, para apolar á la "última ra 
zón", es lamentable que un paso precipita 
do é indiscreto haya acabado de agriar loa 
ánimos. 
K. L E U D A S . 
V A R I E D A D E S . . 
E S T U D I O F I L O L O G I C O 
SOBRE! 
H I J N O M B R E D S A M É H I C A 
r 
E L D E Y U C A T A N 
POR EL ILMO. SR. DR. 
Don Cresconcio Carrillo y Ancona 
OBISPO D E XUCATÁN 
Miembro de la Sociedad Mexicana de Geografía 
y Eatidística, de la "Araerican Ellirjologicál Sooiet^" 
de N. York, de la "Americaa Pliilosophioal" de F i -
ladelíi i, y de otraa corporaoionss ciantíficas 
nacionales y extranjeras. 
(CONTINUA.) 
I V . 
Por este relato del cronista se ve, que lo 
que lo que hay de cierto é incuestionable 
es la pretensión de Vespucio, no de quitar 
á Colón la gloria tan reconocidamente suya 
y exclusiva, de haber descubierto el Nuevo 
Mundo, ni de que éste llevase su nombro, 
sino de que el mismo Colón hubiese descu-
bterto en particular la tierra firme, pues 
todo lo demás que se refiere á que Vespu-
cio imponía su nombre al nuevo orbe, se re-
siento de vaguedad: es una acusación, una 
queja sin fundamento explícito, un eco del 
grito general en favor precieaoionte de Co 
lóa mismo, sin saber explicar cómo y por 
qué á su glorioso nombre de verdadero des-
cubridor se hubiese preferido el del que sólo 
ss presentaba como autor de las Cartas 
Geográficas del propio mundo de Colón. 
¿Aoaso el que quiera imponer su nombre lo 
impone y lo inmortaliza con sólo quererlo? 
¿Y acaso puede lograrlo, cuando precisa-
mente el mundo entero reclama para otro 
ese nombre y esa gloria1? Aun cuando los 
gobiernos cometen injusticias con respecto | 
á ios grandes hombres en vida de é stos, co-
mo sucedió á Cristóbal Colón, siempre á la 
muerte temporal de estos genios imperece-
deros, la humanidad, la sociedad se levan-
ta, y venga á sus héroes pregonando su 
nombro y exaltando sus glorias. Así so 
verificó respecto dol mencionado Colón, y 
con tanto do más premura y fuerza, cnanto 
que á pesar de haber sido hasta su muerte 
víctima de injusticias, nunca ee le desco-
noció, jamás ee le rehusó ni por un instan-
te, la gloria de gran descubridor. 
maximitas y mis consejos de epicúreo. Eata 
vida horrible ha durado diez años. 
— Y para ponerle término—dijo Sousca 
rriére—ha querido usted últimamente ma-
tar á mié amigos. Comprendo, para que us 
ted vea si soy justo, el motivo do su odio 
contra Maugars. Desde eu punto de vista de 
usted la buena fortuna de mi camarada do 
be parecer tan odiosa que, francamente, 
quizás el mismo duelo haya parecido un 
castigo muy leve. Pero ¿y la desventurada 
Magdalena? ¿Y ese infeliz d'Estelán? ¿Y mi 
pobre sobrino, á quien usted apenas c®no 
cía, al que usted llamaba su amigo? 
—Usted, cuando mo pregunta eso, revela 
que no sabe lo que es odiar. Yo nací bueno, 
eréalo usted. Yo amaba, yo compadecía, 
yo procuraba hacer el bien en todas formas 
y de cuantas maneras lo comprendía 
Yo in vertí la mitad de mi vida en sembrar 
de boneficioa mi camino. Ahora mismo, en 
este barrio me llaman el padre de los po-
bres. Y os verdad que los socorro, y es 
verdad que no lo hago por vanagloria, ni 
por deseo de buscarme apoyos, ni amigos 
entre las clases bajas. Lo hago, porque en 
ejercer la caridad encuentro un placer ex-
quisito. A veces, porque recuerdo al ange-
lito quo murió allá en América, y croo que 
desde el cielo se complace en que su padre 
sea bueno. Pero en tocando al punto de 
mi venganza, ¡ah! soy otro hombre. Y lo 
¿ó y se lo repito á usted: he «ido injusto, he 
si do inicuo, he procurado castigar á los 
ínucíintos para que sufriera el culpable; lo 
sé, sí, no me justifico: pero ni he podido an-
tes, ni puedo ahora, remediarlo/ Por otra 
par:;-;, tampoco crea usted que mi plan fué 
couecbi io con mucha anterioridad y peree-
güifto tenazmente á través del tiempo y de 
las circunstancian No, yo }o conoeí cuan-
Observemos atentamente más: el cronista 
dice que en el año de 1507 logró Vespucio 
acabar de imponer su nombre á la parte 
del Mediodía del Nuevo Mundo, no á todo 
éste. Pues bien; en esa época acababa de 
morir Colón en Valladolid el día 20 de ma-
yo de 1506, y por consiguiente cuando todo 
el mundo aclamaba su gloria. Luego si al 
mismo tiempo se extendió por todas partes 
el nombre de América como propio del mun-
do de Colón, era éste un efecto irremediable, 
que procedía seguramente de una causa 
justa y poderosa, incontrastable, pero en-
tonces velada del misterio, pues parece ab-
surdo, imposible, inconcebible, que esa cau-
sa sólo fuese la voluntad de Vespucio. 
Si nos fijamos además, en que según los 
nuevos descubrimientos históricos de Mr. 
Marcón, fué también en la época indicada 
por el viejo cronista Herrera, como la mis 
ma en que acabó Vespucio de tomar más 
ánimo para usurpar la gloria ajena, año 
de 1507, cuando se difundió por todas par-
tes la edición de 1506 de las Cartas Geo-
gráficas bajo el nombre de Américo, y no 
de Albérico que llevaban todas las edicio-
nes de los años anteriores, vendremos con 
nueva luz á encontrar, á descubrir, que ya 
de antemano iba prevaleciendo el uso del 
nombre de América independientemente 
del de Vespucio, que Ee llamaba Albérico, 
y que al tomar éste para sí en 1506 el nom-
bre de Américo, aseguró y confirmó tal 
nombre para todo el nuevo continente y 
para sí mismo, poro quedando en la obscu-
ridad el verdadero origen de la denomina-
ción, é induciendo fácilmente el error, de 
que Vespucio resueltamente y con más áni-
mo la había impuesto. L a verdad ea, que 
él en su sed de gloria aprovechó la oportu-
nidad, apropiándose el nombre de la Amé 
rica, con lo que en cierta manera usurpó á 
Colón la gloria del nombre, pero tomándo 
lo, repetimos, no dándolo 
Colón, que tantas contrariedades y de-
cepciones eufrió, que tuvo quo defenderse 
por sí y por sus herederos de tantos ata 
ques como lo dirigieron sus émulos y mal-
querientes, que tuvo que sostener pleitos 
ruidosos para conservar incólumes su ho-
nor, sus títulos, sus empleos y sus rentas; 
Colón que aún hacía sus repetidos viajes al 
Nuevo Mundo, cuando Vespucio apareció 
mostrando desde luego su ambición; Colón, 
decimos; ¿no habría contradicho en perso 
sena á este enemigo, si hubiese pretendido 
dar, como se supone, desde 1499 su nombre 
al Nuevo Mundo? Si todos unánimes re-
conocían siempre, como en efecto recono-
cieron constantemente, el mérito de Colón 
como descubridor de una nueva tierra, aún 
cuando él mismo no hubiera descubierto la 
parte firme, ¿cómo se explica que todos 
condescendiesen á la injusta y descarada 
pretensión quo Vespucio tuviera? No; Ves 
pucio según todo esto no impuso el nom 
bre, sino que lo encontró, ó dejó creer que 
lo imponía. L a suerte le fué propicia: no 
raras veces sucede que los nombres no son 
impuestos por los que podrían ó deberían 
imponerlos, sino que surgen como por sí so 
los y adquieren gran fuerza. Una palabra 
pronunciada al acaso, y tal vez por una 
mujer ó por un niño, viene á constituir el 
origen de un nombre que atraviesa loa si-
glos, como entre montes y valles un rio im-
ponente y majestuoso que nadie es capaz de 
contener. 
Hasta la circunstancia de pronunciarse 
con más facilidad el breve nombre de Ame-
ríc, esdrujuleado después en la locución es-
pañola por la palabra América, y su seme-
janza en esto al nombre de África, así como 
sn su brevedad á loa de Asia y Europa, co-
rrespondientes á las antiguas partes del vie-
jo mundo, serían gran parte para que to-
dos se habituasen á preferirlo tan luego co 
mo se presentó, dejando casi sin uso los de 
Indias Occidentales y Nuevo Mundo, rehu-
yendo el trabajo, la dificultad do componer 
un nombre que tuviese por raíz el nombre 
do Cristóbal Colón. 
Todo8|lamentaban en verdad la falta de es-
te nombro, digno, dignísimo do ser inventa-
do; todos acusaban la usurpación de Vespu-
cio, y hasta hubo ^escritores que clamaron 
poruña suprema orden del Rey paru elimi-
nar el nombro de América, y sin embargo, 
todos lo pronunciaban, todos lo usabancon 
preferencia á cualquiera otro, hasta quedar 
conarmado con la costumbre, que basta por 
sí sola para hacer ley. 
(Gonínuariá.) 
T E A T R O D E A L B I S F . — E l debut del dis-
tinguido primer tenor D. José Vigil y Ro 
bles, tuvo el jueves gran atractivo para lie 
var al popular coliseo de Azoue una concu-
rrencia numerosísima. Los palcos estaban 
ocupados en su gran mayoría por familias 
conocidas en la buena sociedad habanera. 
E l Sr. Vigil no posee una voz muy ex 
tensa ni muy voluminosa; pero canta con 
singular maestría, expresión y sentimiento. 
E l público le saludó á su aparición con un 
prolongado aplauso y después continuó a -
plaudiéndole y dispensándole los honores 
de la llamada al proscenio en ios principa-
les pasajes do la bellísima zarzuela Marina, 
cuya protagonista tuvo en la señora Ale-
many una intérprete inmejorable. Tam-
bién esta eimpitica artista obtuvo del au 
ditorii» las máa entusiastas demostraciones 
dü agrado. L a representación en conjunto 
nada dejó quo desear. 
E n el precioso terceto del segundo acto 
la Sra, Alemany y el Sr. Vigil, así como el 
Sr. Sapera, rayaron á una altura admira-
ble. L a ovación fué tan ruidosa como rae 
recida. 
Para la noche de hoy, sábado, se annn 
cía una nueva representación de la maguí 
fica zarzuela L a Tempestad, en cuyo de-
sempeño toman parte la Sra. Alemany y 
el Sr. Vigil y diputa la Srita. Carolina Cam-
pini, según expresa el siguiente reparto de 
papeles: 
Anr.eia, Sra. Alemany. 
Eoberto, Srita, Campini. 
Margarita, Sra Rodríguez (E. ) 
Una aldeana, Srita. Pallares (D.) 
Simón, Sr. Sapera. 
Beltrán, Sr. Vigil. 
Mateo, Sr. Bachiller. 
E l Juez, Sr. Castro. 
E l Procurador, Sr. Carbonell. 
Un pescador, Sr. Sierra. 
Marinero 1?, Sr. Arrnfat. 
Marinero 2*, Sr. Arce, 
Mujeres del Pueblo, marineros y pesca 
dores, * 
CENTRO D E VACUNA Por la Secretaría 
de la Real Sociedad Económica se nos co-
munica lo siguiente: 
í:Dadala necesidad urgente de propagar 
caarito antes los beneficios de la vacuna-
ción, i sta sociedad anuncia al público que 
ha organizado do nuevo el "Centro de Va 
cuna" que tenía eBrabieeido, administrán-
dola gratis en loa días y lugares que á con-
tinuación so expresan: 
E n el local de la Corparación, Dragones 
núm, 62, todoa los domingos, do 1 á 2 de la 
tarde, por los Droa D. Rafael Cowley y 
Odero, y D. Julio Cisneros. 
En la Secretaría de la miema, Ancha del 
Norte núm 93, todos loa domingos y martes 
de 11 á 1 do la tardo, por el Dr. D, José 
Várela Zequeira. 
Se empleará exclusivamente la pulpa 
preparada cQnpúsiuliS frescas de ternera". 
ACADEMIA D E CIENCIAS .—Se nos remi 
te lo siguiente para BU publicación: 
^ E l domingo 12 del mea actual á la una 
y media do la tarde, celebrará esta Acade-
mia sesión pública ordinaria, y á las dos y 
media sesión extraordinaria en su local al 
to, calle de Cuba (exconvento do S. Agus 
tí ó) . 
Orden del día.—Informe sobro un proce-
do en casa de Neufgermaín volví á encon-
trar á Luía Vaüourís, quo entonces se hacía 
llamar Luis d'Eatelán. Los Neufgermaín 
me trataba con mucha intimidad, y ellos 
fueron loa que me indicaron que d'Estelán 
sería un partido excelente para ia hija del 
Conde de Maugars. 
— Y entonces—dijo el coronel—so le ocu-
rrió á usted una idea diabólica: la de que se 
veri fica'áo el matrimonio para denunciar á 
Yftik uria, y deshonrar de este modo á su 
mujer y á su suegro. 
—MI confesión, coronel, va á ser comple 
ta. Que yo tuve desde luego esa tentación, 
es ÍLidodable; pero que no sucumbí á ella 
ein grandes luchas, también lo ea. Y tanto 
faó así, qne para imposibilitarme la mane 
ra de poder efectuar mi proyecto infame, 
hice que Brígida escribiese una carta al co-
mí íavio do policía denunciando la presen 
cía en París de Luis Vallourís, perseguido 
por ladrón desde 1870. 
—¡Singular remedio! 
—Tonga ustod im cuenta que yo creía 
entonces en la culpabilidad de Vallouris. Y 
repare, sobre todo, que si Vallourís hubiera 
sido preso en aquel tiempo, los Mangara no 
llorarían hoy. Ni siquiera le conocerían. Y 
además, conviene no olvidar que yo creía 
hacer un servicio á mi buen amigo Aubijoux 
librándole de una compañía que yo juzgaba 
peligrosa y perjudicial para él. Y o no denun 
cié á Vallouris por au nombre de d'Estelán 
ni indiqué la» señas de su domicilio. 
- ¡Loab le escrúpulo que no me explico! 
—He prometido ser sincero, y lo seré. A 
quella domínela incompleta era el resulta-
do do una transacción entre mi conciencia 
y mi ocio. Yo me decía: Si lo prenden, es 
áeñkl d^ que Dios no quiere que yo me ven 
gue. E n mis momentos de lucidez, señor 
dimiento para extraer el veneno rábico y 
ciánico, por el Dr. Santos Fernández. 
Sesión extraordmaria.—l0. Disearso de 
recepción, por el Dr. Lavín.—2? ConteB-
tación por el Dr. Horetmann. 
Vacuna.—adminis tra gatia en el sa-
lón bajo de la Academia todoa los sábados, 
do 11 á 12, por los Dres. Valdéa y Lavín. 
Habana y Abril 10 de 1891.—El Secreta-
rio general, Dr. José I . Torralbas". 
L A CORRIDA ANDALUZA.—Mañana, do-
mingo, se efectuará en la plaza de !a calza-
da de la Infanta la gran corrida de toros, 
cuyo producto se destina á aumentar los 
fondea de la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Andalucía. 
Con el hábil Cuatro-Dedos 
Y el Tortero Enrique Santos, 
Y sus cuadrillas valientes, 
Y los bichos mejicanos, 
Será la función soberbia 
Para los aficionados. 
Hay también unas madrinas 
Con una gracia y un garbo, 
Con unos ojos tan lindos 
Y unos talles tan frallavdoa, 
Que al verlos d irá la gente: 
"¡Todo el mundo boca-abajo!" 
ACADEMIA MERCANTIL,—Segúa habrán 
visto nuestros lectores en el anuncio que 
se inserta en nuestro Alcance, el Sr. Pola 
abrirá el 15 del presente mes una, Academia 
mercantil, donde de siete á diez de la no1 
che se podrán ir á cursar, después de las 
habituales faenas del día, las añignaíaras 
que constituyen la carrera del comercio, 
Todos conocen los ventajosos rcsultaáos 
del método que ol Sr. Pola-tiode; método 
adquirido tras luengos años en la enseñan-
za, en cuya árida faena se educó dftfdamay 
niño. Todo esto le ha permitido familiari-
zarse con la clavo pedagógica para eimen̂  
tar con la mayor facilidad y mejor resalta-
do los conocimientos que bajo EU direccién 
se adquieren. 
Ea necesario entender que estos conoci-
mientos no deben poseerse en fortimatl-,; 
naria, alueinaodo de eaía suerte al alumno 
á creer que en breve tiempo pueda pcseei 
con la mayor corrección la práctica de lí 
Teneduría do libros. Todo demanda tiem-
po que la capacidad del alumno limitK?4jl 
Con esto qoeremoa dsr á eisteuder qne 
lo-j conocimientoa quo se adquieran ea lí . 
Academia que IÍOB ocupa serán sólidos, y 
los progreapa on la enseñanza de laa mata-', 
riaa, que allí han do expiiearse, pronto los 
advertirán los alumnos quo allí concurran. 
Lo.-*ddio!nae inglés y francés serán oipli-' 
cados por un método práctico, fácil y bre-' 
ve, pudiendo el discípulo á ios cuatro 6 
cinco meaea hacerae entender por oscritoy 
oralmente, y á los siete ú ocho on completa 
aptitud de sostener teda clase de corres-
pondoncia. 
No se escapa al Director de esta nueva 
Institución e l crear una asignatura pura-
mente práctica que agregada á la Gramá-
tica Castellana, engeña al alumno á expre-
sarse con facilidad y adquirir en la con-
cepción de sus ideas formas retórioaB para 
hacerlas más claras y correctas. Esa cáte-
dra de Oratoria ha de dar resultados pro-
vechosos, y constituye una de las mejores 
esperanzas del Director. 
No so vacile, puoa, en concurrir & dicha 
Academia, cuyo Director y cuerpo de pro-
fesores, con que aquel cuenta para el de-
sempeño de las clases, son la mayor garan-
tía para el alumno. 
SEMANARIOS FESTIVOS .—Por la vía de 
Tampa ha recibido la Galería Litemm,. 
Obispo 55, una nueva remesa de semana-
rios humoríafcicoa do Madrid y Barcelona, I 
con caricaturas. Son un buen remedio con-
tra ol eapiín, Sa venden á diez centavos el 
ejemplar. Gracias mil por las muestras. 
MATRIMONIO.— A medio día miérco-
les de la presente semana, y en la iglesia 
de Nuestra Señora de Gruadalupe, umeron 
para siempre sus destinos con el sacramen-
to del matrimonio, la bella y elegante se%ji 
rita Lucía del Pozo y Kohly y el Ldo, don 
Ernesto de Aragón y Muñoz, apadrinados, 
en la sagrada ceremonia [que se efectuó en 
familia] por la señora doña Mercedes Ma-
ñoz, viuda de Aragón, y por el señor don 
Eduardo del Pozo y Comas, madre del no-
vio y padre de la novia, respectivamente. 
Que sean eternamente diebosoa. 
CARRERAS D E CABALLOS .—Las efectúa-
daa el juevea en el hipódromo del Almendá-
res fueron presenciadas por una coecurren-
cia muy numerosa y distinguida, entre laque 
figuraban muchas familias conocida». 
E n la primera carrera salió vencedor el 
caballo Batalla, de D. Feliciano Herrera, 
E n la de paao nadado eo llevó el premio 
Candela, do D. Plutarco Alié. 
E n la particular, con 2,000 pesos de 
apuesta, ganó Mac Kinley, do D. 
Ottegai, 
En la de doa yeguas do raza 
llamada Her Majesty de D. N. N. 
En la do cabailos criollos de sagunda cla-
se obtuvo el prc;raio Caoba, ds D. Domingo 
Herrera. 
Y eu la de caballos d-í media raza fné 
vencedor Muengo, de D. Andrés Farnández, 
Una banda de múdoa militar apaenizó el 
espectáculo, tocando en loa intermedioi 
alegres y variadas composiciones. 
Para el domingo venidero ce anuncian 
nuevas ó interesantes carreras. 
VACUNA —Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, on la sacmtía de la parroquia de 
Níueátra Señora dol Pilar, por el Dr, Cow-
ley y Odero. 
T E A T R O D E L A A L H AMERA .—La fnnción 
(.-ombinada para hoy, sábado, en dicho co-1 
liaeo, so compono do la?) tandas signienteB: 
A las ocho,—El Traviato. Bsiile. 
A las nueve,—Torear por lo Fino. Baile. 
A las diez. —Los Efectos del Damén. Baile. 
E L F Í G A R O . — E l ndmero dol domingo de 
este ilustrado semanario habanero se enga-
lana con un^ caricatura de Vital Aza yo-í 
tras dibjuadaa por el famoso Cilla y otras 
«aricaturao de Barrio. L a parto literaria 
es amona y eecogida. E n el Album Feme-
nino trae el retrato de la hermosa Srta. 
Cristiana Crauadoíi, con su aeuibiauza al 
pi ?, escrita por el Conde Kostia. 
SUCEDIDO ,—En el gabinete de un den-
tista: 
—Vengo furioso, doctor. Me dijo usted 
que aua muelas poatizaa eran corno de ver*! 
dad, y me hacen un daño horrible. 
— Y ya ve asrad, son d-i verdad, que has-
ta duelan—replica con mucha amabilidad 
el doctor. 
D U E L O S A N G R I E N T O , — E n Maynard, Ar-
kaosaa, ha tenido lugar uu duelo tan ori-
ginal como do fanestoa resaltados. Dos 
señoree de aquella ciudad, Milíon Ownby 
y Tom Ki.rby, hacia largo tiempo estaban 
aeriamento enemiet-ados, y habían conveni-
do en quo so baihían, donde quiera que se 
encontrasen, por lo que aieuipre salían ar- I 
ruados. 
Hallábaao un día Mr. Ownby en en es-
tableeimiento haciendo algunas comipa, 
cuando entró en él Mr, Kírby. lum^-
'•ameoti ambos enemigos bo echaron loa 
cileo !>• la c a r a y diapararon a! mismo tv¿* 
po. Deavanecido el humo so vió queKitl)] 
cenia el cráneo destrozado, y nne Ownbj 
estaba herido de mucha gravedad. 
tím BLAS—Hemos recibido una naelj 
visita del humorístico somanario que aeí f l 
titula. Trae dlveraoa trabajos en prosaw 
vereo propios do au indolo y varias carica-', 
curas de actimlidad. 
C E R T A M E N D E BELLEZA.. - - -Véanse lal 
bases y condiciones del conon.vso do belleza 
que va á celebrarse en Barcelona para la 
conmemoración del cuarto contenario del 
descubrimiento de América. 
Primera. L a edad de larj pretendientes 
ha de sor de catorce años cúmplides, sin 
axeeder de loa veinte y cinco. 
de Souscarriére, comprendo quo mezclará 
Dios en estas bestialidades da la venganza 
es una honiblo blasfemia, Pero cuando me 
domina mi paoión maldita, yo diacurro con 
una lógica extraña, y lo confundo y amal-
gamo todo. L o cierto ea que defigraciada-
mente la policía no pudo ó no quiso prender 
á d'Estelán, y que deado allí á'pocos meses 
supo que se iba á ca?ar con la hija de mi ¡ 
enemigo. Todas mia cóleras reverdecieron ' 
entonces, Y yo dudaba de valerme delar- ; 
ma envenenada quo la fatalidad ponía en 
mi mano izquierda. Pero un oncuontrono 
buscado me decidió. Pasaba yo por la calle 
da Druot en el momento preciso eu qua la 
hija de Maugars entraba en la Alcaldía. To 
recibí un golpe mortal. ¡Qué hermosa se 
me apareció! ¡Qué radiante! Y ¡cómo con-
trastaba su figura luminosa y eaplóndidá 
con la imagen quo llevaba yo*en mi fanta-
sía de la pobroeita muerta, agonizando allá, 
lejos de su padre, en una tierra ingrata y 
extranjera á pocos pasos del cadáver des-
honrado de su madre, al lado del ladrón del 
honor y de la dicha de su padre Yo me 
dije: Si ese tunante no me hubiora robado á 
mi hija, yo habría podido también disfrutar 
de un día como és te ; yo habría podido ca-
sar á mi hija con un hombro de bien y ama-
do por ella; y entre mi hija y el elegido de 
su corazón, gozando con la felicidad de am-
bos, mis días hubieran terminado en la paz 
y en la ventura. . . . Con todo esto, ealí de 
allí corriendo como uu demonio, y aquella 
misma tarde recibía ei prefecto una denun-
cia, tsta vez mny circunstanciada.... Us-
ted sabe lo demás. 
•Souscarriére estaba máa emocionado que 
lo quo quería aparentar. Poro no ee deci-
día á declarar en su interior justificada, ni 
mucho menoa, la conducta de' Ivrande. 
Segunda. L a idontlfloaclón de persona-
lidad BO hará por medio do tarjotaa fotográ-
ficas, do caorpo entero y tamaQo regalar, 
qao deberán llevar al respaldo escrito con 
letra de la pretendiente, su dirección y 
nombre 6 lema adoptado, con las observa-
ciones que orean oportunas. 
Tercera. E l certamen constará do dos 
concursos: fotográfico y do personalidad. El 
primero se verificará, terminado el plazo de 
admisión de fotografías, á fin do elegir de 
éstas los originales que podrán optar al 
oortamon do personalidad del centenario. 
Cuarta. E l plazo do admisión finará en 
25 de abril do 1892. 
En las demás condiciones se especificará 
la tramitación de documentos, y cómo során 
devueltas las fotografías y modelos, seña 
lando dónde se verificará el concurso. 
Respecto á los premios, dice el programa 
lo slgalente: 
"Primero. Se adjudicará un premio en 
metálico de .'1,000 pesetas, y la reprodneelón 
de la fotografía de la agraciada en las rovls 
tas ó ilustraciones más Importantes. 
Segundo. Cinco premios en metálico de 
500 pesutas y diploma de honor. 
Y Tercero. Accésits, á juicio del Jurado, 
co u'lfitentea on diplomas do honor y objetos 
artíatlo s uoo alegorías del certamen. 
Estos fondos «erAn depositados, conclui-
da'» loa rornaliclades dol primor concurao, 
en la Hiir .raal dol Hanco do España, de 
donde podráu rutlrarios las agraclrdas en 
el último cerüflinnn. 
POLICÍA.—En la callo do San J ró entro 
las de San Nicolás y Manriquw, fuó dateni-
do á la voz dé ¡ataja! un moreno que ora 
peraeguldo por una señora, porque al tran 
sitar ceta por la calzada do Gallauo se le 
abalanzó al cuftllo con objeto do quitarlo 
un alfiler do pacho, lo cual no logró, por la 
resistonciu qu» hizo dicha señora. E l dete-
nido fnó conducido ante el Sr. Juez de 
Guardia. 
-r-El dueño de un cafó de la calle do la 
Marina, Oaaa B!auoa. lo parl.hipó al co-
lador de so barrio, quo do la caja do i<u es 
tabloclLuionto lo habían robado 210 posos 
en billoroM del Hanco Español, y quo para 
porpetrar el robo le hablan sacado Ki llavo 
del bol&illo do un pantalón que tenia guar 
dado debajo de â almohada do su cama. 
Paca emilafí-olmlinito do esto hecho fueron 
detenidos dos dopondlontoa, únicas perso-
nas que se hallaban en la casa. 
—'Han .Vi'lo flotonldon dos morenos que 
en Casa Blanca lo hurtaron 25 pesos on bl -
UOÍOB do la Il̂ ftl Lotería, á un i mujer blan 
oa, amenazándola do mtiorlo uno do los 
morenos si ella declaraba contra el otro, 
qii ) eraoa hermano. 
- L a morena Muría E. Torlblo, vecina de 
la calle do Crespo uiiioero 48, atontó contra 
su vida tomando una dl̂ olucl'̂ n de fósforos. 
E l colador del barrio de la Punta dió noti-
cia do esto bocho al Sr. Juez de Guardia, 
que se constituyó en la morada de la pa-
ciento. 
—A. una vecina do la callo do la Industria 
n? 8, lo robaron varias piezas de ropa que 
le habían entregado para lavar, las cua-
les dejó durante la noche en el patio dentro 
de una batoa. 
—Ante ol Sr. Juez do Guardia fueron ro 
mltidas dos vecinas de la calle de la Bomba, 
por quejarse un individuo blanco que en el 
domicilio do aquellas lo habían robado nn 
billete del Banco Español por valor de clon 
posos, habiéndolo dejado otros do menos 
valor. 
— E l dueño del establecimiento do ropas 
L i s Ninfas, pidió auxilio á la policía para 
detener á un individuo blanco criado do 
mano del ostablecimiento, porque hacia 
días venía notando la falta do efectos y ro-
pas do la casa, como aalmismo de dos do 
sus dopondientes, y además por tenor noti-
cias do quo dicho individuo habla sacado 
de la casa un baúl á la una y media do la 
mañana, sogún manifestación del sereno do 
la cuadra. Detenido ol acusado, so lo ocupó 
el baúl quo lo había llevado á una casa do 
la callo de Acoeta, en el cual tenía guarda-
do ol dinero y efectos robados, manifestan-
do qua ei él so habla apoderado do dichos 
efeo.oo, ora porque tenía muy poco sueldo 
y quería marcharse para la Península. E l 
celador del barrio remitió al dotonldo ante 
el Sr. Juoz do la Audiencia, juntamente con 
el acta levantada al efecto. 
—Un vtolno do la calle de Villegas nú-
mero 110, fuó curado do primera Intención 
en la entacMn sanitaria do Bomberos Mu 
nlcipalos, do una herida do pronóstico ro 
servado en la parto izquierda de la reglón 
lumbar, manifestando ol paciente qnesola 
infirió casoalmonte con unas tljorasal caer 
se do la occalora do una on«a do la callo 
del Teniente Roy. Esto individuo, que dijo 
nombrarse D. Daniel Quinturo, llamó á su 
domicilio poco dospuOs al facultativo quo 
le hizo la primera cura, manifestándolo 
que se encontraba más gravo, oxponióndo-
le que tenía otrao heridas más, que le 
habían resoltado en sn caida, Registra-
do nuevamente, el paciento confirmó so 
manifofitación, habiendo certificado dicho 
facultativo quo las otrao heridas eran tam-
bién de pronóstico grave. 
De las avoriguacionoa practicadas por la 
policía sobre la verdad do IOB hechos rela-
cionados por ol paciente, resulta que las 
heridas quo presentase las inílrló una mu-
jer blanca, vecina do la callo do Egido, quo 
era su novia, y al manifostarlo que se mar-
chaba en la tarde do ayor para Canarias, 
tuvieron, parece, una royorta, resultando 
heridos ambos, piros la citada mujor pre-
aenta'oa varias lesiones y coutusionoa en el 
oarrlllo derecho y mano dol mismo lado. 
E l inspector del distrito y ol teniente do 
Orden Póbllco do la zona, fueron los que 
detuvieron ó la citada mujer y la remitie-
ron al juzgado do guardia. No fuó dablo el 
encontrarse el arma e n quo lo Infiriera 
las heridas al Quintero, 
Padecen amenudo las eeñoras, sobre todo 
en 'nis indisposiciones criticas, de violentao 
Jaquecas, dolores do estómago, abatimiento 
goneral con pérdida del apetito, tristeza, 
mal humor. BÍutomas todos que provienen 
do la debilidad del sistema nervioso. Para 
hacer desaparecer todas esas incomodida-
des no hay más que tomar durante algunos 
días, las CÁPSULAS DE SULFATO DE QUI-
NINA DE P E L L E T I B R quo suprimen laca 
racterística amargura do esto precioso me-
dicamento, so digieren al punto sin cansan-
cio del efitómago, tonifican ol organismo y 
devuelven los preciados beneficios do la 
salud. 
Conao de coetumbro, con lo^ calores van 
á volver los cólicos, diarreas y dipontorías y 
conviene peñalar quo el remedio indicado 
en oatas dolenoiao cerno on la colerina al 
empezar, las gastritis ó hinchazones dol es-
tómago, está en la CRKMADB BISMUTO DE 
GBIMAULT T C" 
Curioso caso es on verdad el ver vorifi-
carao en un vaso ol fenómeno de la diges 
tlón do la carne y de loe alimentos como en 
el estómago; fácil es verlo, ain embargo, 
con la pepsina diaUmda do Chapotoaut. 
Basta colocar la carne picada on contacto 
con esta pepsina on un vaso do agua acidi 
fleada, á la temperatura do 40°, que on la 
del estómago; la carne sellquofaco, la parte 
soluble (poptona) os la quo pasáá la sangro 
{)ara mantener la vida, y la parto Insolnble a que dlariamonto eliminamos- Por oato, 
cuando ol estómago no posee suficiente can 
tidad de jugo gástrico para digerir por sí 
s6!o los aiiuiBntos, basta con tomar dos per 
la? do pepsina do Chapoteant para acortar 
la digestión y suprimir los dolores do cabo 
z», gases, pesadez de estómago y las con 
gestiones quo do olio dimanan. 
L A CORONA do la hermosura en la mu-
jer ea indudablemento la cabellera y para 
, obtener y conservar hasta ol fin una her 
mosa, ahondante-, suave, perfumada y rica 
da ondulaciones, basta solamente usar con 
asiduidad la admirable preparación conoci-
da con ol nombro do Tónico Orlontal para 
el cabello. 
SI mágico efecto do este asombroso Tó 
nloo, so produce no solo en ol cabello, sino 
taaibión en la barba y los bigotes, comuni 
cindoles un brillo y una eodoaidad exqul 
sita. 20 
GR1MÍ0 I M O Í i ü M i i 
AL POR MAYOE. 
Para convenir el reparto do la contribu 
oión correspondionto ai año próximo voni 
daro, mego á, los señores agromiados so 
sirvan conounir á la callo de Teniente-Roy 
número 41, el 11 de abril, á las dos do la 
tardo. —Kl Síndico, M. Johnson. 
Ó "is P 8-» 
F I E S T A S E l . DOMINGO. 
M H A 'i Hor.BMNBS.—En la Catedral la do Tercia & 
laa 8 y en laa demás iglesias las do oostambre. 
OORTB DB MAEU.—DIall.—CorreepondeTieltar 
á Ntra. Sra. do Loardos on la Merced. 
dla^ 
posa 
ito á las cinco y mo-
eoes do oostambro, y 
fiora dol Pilar. 
IgMa do San Felipe 
El dotalnRo próximo celebra 1» Cofn 
Escapulario del Carmen sus ejerciólos 
ojorolcios ano 
la Siigrada lu 
Se Kanaa d 
Kl aomiriKC 
mañana un se 
ca Man Joaó. 
kdía del Santo 
mensuales. La 
r la noebe loo 
procesión con 
42r)H 
o n anas. 
icipio á las ocho do la 
loso Padre ol Patriar-
3-10 
ENcnelas Pías de Guannbacoa. 
El próximo domingo celebrará la /losta de la prime-
ra comunión, empozando á l.-in sieto de la mafiaaa. 
Oirá la misa y distribuirá ol pan oucarístioo el 
Iltmo. Sr. Obispo Diocesano 
Por ia tardo, á las seis, saldrá la procesión, que re-
correrá iai callos de costumbre con asistencia do to-
dos los alumnos del colegio, sonoros seminaristas de 
Satt Carlos, bandas militaros, voluntarios, bomberos. 
coiminlildil, etc. etc.—A. M. 1*. J . 
3 30 
B. P. 1). 
L i EXC31A. t ILTMA.. SRA. 
W Uosario Santiago Aguirre <le 
Ecay, 
Dispuestos sufragios por ou alma, 
que so celebrarán en la luíosla de Bo-
tón íl las ocho de la mañrvnn dol lu-
nes 13 del corriente mes, un viudo, 
hijos y deudos Invitan ii sus amigos y 
fióles y agiadocerán la aflistencia al 
roliKiosottcto. 
Habana, 10 do abril de 1891. 
Antonio Ambrosio Ecay. 
4281 l a 10 2d- l l 
Muy Sr. mío 
eimicnto que n; 
natural do Ovl 
Penfnsula el 7 
Sr. D. Manuel Gandul'—Presente. 
Tongo el güito de ponnr en su cono 
h 'iiii ui ) l> Kim^n Qarola lucí.D, 
(I, DIM cada vez era mis ii>tnnsa, 
tu le ludun devolver io mié co 





ron ei lavi 
te 15 ó 20 
otr i vez á 
i.i Sr:!. DI 
el VINO 
V. y alnu 
con ól so ba 
l»IA 11 DE ABIUXi. 
E l Circular es-tí en el Santo Angel. 
San León I , papa. 
Visita ríe enfermos en Jesú i María, 
Sau Jjíón, papa y confesor, en Eoma, ol cual por 
IUÍ excalouteii virtudes fué llamado el Magno. E n su 
pontifl-jado í e celebró el santo concilio Je Calcedo-
nia e:i el .mal por medio do tvij legados condenó á 
Butiques, y <-<>n t.u autori-iad confirmó les decretos del 
mixao concilio. Despuéo du habai-ostablecrios mu-
choi deércíoa, y escrito olegiuitemento varios tratados, 
ha'den'lo tribaj .da <iou gratj celo como buen pastor i 
por el bien de la s.-rnta Jtriesia. ríe Dios, y do todo el 
febitóo del Señor, dwwBró ou j>a«. 1 
r no le produjo buen tfocto MDgi 
ntos iino le inundaron; después lo 
Sllca, dondu se lo sometió á la peí 
ilicaron algunos cáusticos y le hicio-
cstóiua^o por mndio do sonda duran 
Vioodo que DSfU adelantaba lo truje 
lo bloo tomar; por recomendación de 
"•KM (í.ircdi Mnrci, viuda do Amiro 
Al'AVINA CO.s (ÍMCKKINA de 
i sintió alivio, y babiondo continuado 
sto enteramente bueno, recobrando 
•as carnes, aumentando muy cerca do una arrolm do 
poso, y boy ([no ba vuelto dol campo tstá do tal modo 
restablecido que muebos no le conocen. 
Dados estos resnltiidúJ brillantes bajo todos con 
cootos, le dirijo esta historia do su enfermedad, para 
si lo cree oportuno la baga pública: do este modo doy 
prueba del agradecimiento que hacia V. sle'ito po 
liabor salvado á mi hermano Ramón con su VI 
NO D E I'Al'AYINA CON GLÍCISRINA, despuój 
de dos afios de padecimiento \ 
Qnoda de V. atento 8 S Q. R. S. ¡VI., José García 
Incldn.—S¡- "I. i Iberia." tienda do ropas, Aguih 
entre Reina v ICstrolla.—Habana y febrero 0 de 18811 
O 619 8-10 
LA EVIDENCIA.—Cuando so ha visto, siquiera una sola voz, la acción maravi-
llosa do la CREMA SIMÓN, sobrólas griotas, 
esoorlaolonos, granitos, ote, se comprendo 
quo no haya Cold Croam míis eficaz para la 
conservación dol cutis en boas estado. Los 
Ponvos DS AitKKüz y ol JAIJÓN SIMÓN 
completan ostos felices efectos. 
Evítense lan faloiflcaciones extranjeras, 
exigiendo en dichos productos la firma Si 
MÓN, Hue de Provence, JG, París. 
Farmacias, perfumerías, bazares y sede-
rías. 
Con osta focha, y ante ol Notarlo D. Car-
los Laurent, queda disuelta la Sociedad 
quo giraba «n esta Plaza bajo la razón do 
KSTANV v IJouuEi.L, un la callo de Obrapía 
número 32, Dopóbiro y Taller do Maquiua-
rla, quedando como único dueño de la casa 
D. J A I M E P O R R E L L Y V A L L S . que tamblón 
queda hocbo cargo do los cróditos activos y 
pasivos do la misma. 
Sabana. 7 do abril do 1BÜL—Jaime Bo-
rnl l . '1102 8-8 
l i 
S e c c i ó n de Rocxoo y Adorno . 
Flabiéndose ofrecido crenerosa y expontátiflamento 
por la lOmprcsa do Luch-is á la la'eña establecida cu 
rsta Capital, el producto de una de ellas como dona-
tivo para su tesoro social, la .'unta Directiva de esta 
Hociodad ha autorizudo á esta Sección para que coad-
yuve dol mejor modo posible al éxito dol espectáculo, 
y lijado para que éste so verifique el domingo 12 del 
corrlonto, on el teatro "Iriioa". 
Habrá dos bandos do luohadores (azul y amarillo); 
la lacha será «(ANO X IIAJO, y los precios do entrada 
los siguientes: Lunetas del patio y 3'.' piso, $ 1 TiO, 
Tortulla con asiento. 73 centavos. Idem sin asiento, 
60 iionlavos. Entrada general $ 1, 
NOTAS. • Pun. l.omi'.i-participación en dichas lu-
chas, vuiidrá desde Cárdenas el afamado luchador 
1>. .1 ir VN ToniiKS. 
Las localidades irstarán de renta en la Secretaría 
do ê ta Sección do siete á dinz de la noche, hasta el 
sábado inolutive, y el día del eapectácnlo en las ta-
quillos do ' Irilaa", curas puertas se abrirán á la una 
y las luchas empezarun á los doi en punto. 
Habana y Abril 7 de 18ÍM.—El Somtario. 
C-6IÜ 5 8 
VALLil DE GÍLlllS DE U111BA1. 
ORAN RKNEFICIO DE 
Deseando la BakDWM de usía V'alla, contribuir del 
rnodo y forma quo dobieru hacerlo, al major ei.gran-
deolmlento de illcho benctlci.» y av«nida« ya en mate-
ria de inture.tos, auiiqiiH solo por este día, \ oro de una 
manera honrosa y courenlcute para ambas Empresas, 
lu de osta Valla y la de Guanabacon, háceso piiblmo 
por este medio que la expresada MAGNA FUNCION 
tendrá lugar en la Valla de la Habana el 
DOMINGO 12 DE ÜBRIl DE 1801, 
b >Jo las bases do la más perfecta y decorosa harmonio 
f con extricU Bujeclón al programa publicado por el 
veneficiada y que ha visto la luz en estos días; siendo 
los precios de loealidades los signlentec: 
Lunetas do primera clase: nomin tles, T>or quedar á 
voluntad de los sonores á quienes han sido dedicadas 
por el lionciiciado. 
Lunetas do U? clase $3X0 billetes 
Id. W Id 2.50 id. 
Id. 4» id. (coro) -v. 1.00 id. 
Entrada general 1.50 id. 
Patios 1.53 id. 
Cuya pequefia altorjción tiene motiro en la cir • 
cunstanctu no sVo de los crecidos gastos do la función 
sino también quo éóta tieno el curícter de corrida, 
oonioazando indc/eclililemente Ulna sieto de la ma-
fiana 7 terminando á la hr.ra quo so concluyan todos 
iaa poleos caisdas, a mquo fueren la3 ocho do la. n^-
cht.—fli hi vf fletado y Las impresas. 




359 10000 3112. 
300 6C0l!00 5215 
8&1 10000 8083 
1509 1500 8085 
2113 1500 9500 
2240 5000 1.0023 
2211 250000 10024 
2212 6000 
Be pagan 








R U G T T B T L 
52? 
Frente á J . Vallé*. 
fVIURíEOAB. 
S a l í 2d-ll 




































Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Otispo 21. 
O 626 3»~10 21 11 
MUID. 
Abril, 20 de í891. 
2517 . . . . 1500 
4057 . . . . 1600 
4115 1500 
441B . . . . 1500 
fiOU . . . . 1500 
6103 . . . . 1500 
7019 1500 
7111 . . . . 1500 
«010 . . . . 1500 
8419 . . . . 1500 
10119 . . . . 1500 
10120 D . . 1500 
10200 D . . 1500 
10214 D - 1500 
11105 D . . 1500 
11310 D . . 1500 
359 lOO-̂ O 
¡'00 . . . . 600000 
?61 . . . . 10000 
1001 . . . . 1500 
1003 . . . . 1600 
1216 . . . . 1500 
1218 . . . . 1500 
1880 . . . . 2500 
1381 . . . . 125000 
1382 . . . . 2500 
1519 . . . . 1600 
1061 . . . . 1500 
20H2 . . . . 1P00 
2310 . . . . 5000 
2241 . . . . 250000 
2243 . . . . 6000 
2516 . . . . 1500 
F a l t a oS.ro cabl¿g ir&ma. 
M a m m } C í a t í . é . r r e ^ 
O 028 2a.-l0 Sd-11 
Liceo Artístico y Literario 
de Guanabacoa. 
La Directlra de este Liceo ha acordado dar á sna 
socios como funciones de mea el día 11 del corriente 
la comedia oa tres actos de Tamayo y Baus "Lo Po 
«itiro," en la que tomarán parte las secolooea do De 
clamacióu y Filarmonía. 
Dia 36, reunión familiar. 
Guanabacoa, abril de 1891.—Bl Secretarlo. 
4243 3-10 
Q aeriondo hacer público mi agradeoimien-
to al Dr. Galvoz Guiílem, por la curación 
radical de nna hernia que hacía tiempo ve-
nía padeciendo, resistlóndose á todo trata-
miento, me valgo de este medio para pres-
tar un servicio á la humanidad.—San Lá-
zaro 336 —Joró Fernándce. 
4190 3-9 
ANUNCIOS. 
BANCO DEL COMERCIO, 
FERROCARRILES UNIDOS DE LA 
HABANA 
Y 1LHACENES DE REGLA. 
F E E E O C O U R I LES.—ADMINISTRACION. 
Desde el dia 18 del presente suprimirá esta Empre-
los trenes de riajeros números 2, 3, 9 y 10 de Bem-
ba á Regla por la mañana, y de Regla á Bemba, de 
lanuera á Güines y de Unl^n á Villanuera por la 
tarde, y por consecuencia de olio se auprluilrán tam-
bién el tren de riajeros nií mero 19 y ios mi ttos nú-
meros 21 y 22 entre San Felipe y Uatabanó y los 
mixtos números 3í y 38 entro Unión y las Cañas. 
Esas supresiones traen consigo la alteración de lo* 
illnerar'.cs do los treces de riajeros A, B, R, 7, 8, 16, 
23, 20 y 33, a de los trenes mixtos números 31, 
31, 89, 36. 37 y 38 y la creación del tren de riajeros 
número 33 r la del mixto número 3(, cayos itnerarios 
todos se publican á continuación: 
T R E N D E V I A J E R O S . 










. . . . K. 1. 
E . 1. 
E . 1 
D. 
. . . D . 
. I V R Ntra. Sr». del CArmeii. 
Hatuoa '; 6 
Gorrín D 5 
Pwl'ela D R. 5 
Arsrboff R. 6 






Jaiba B. 1. 8 
Matanzas 1 6 
Velocidad media 49723 kilómetros por hora 
Combina en el Empalme con los trenes us. 17 y 28 
T A R D E . 
























T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m B —Da M a t a n z a s á R e g l a 
ESTACIONES. 










Pórtela D. R. 
Gúrrín D. 
B.iinoa 





Tivo-Tiro D. R 
Campo Florido 
Minas ••• 
Cambute E . 1. 
Pinos E- li 




II M II M 
Velocidad media 47'484 kilómetros por hora. 
Combina en el IC'.npalme con los trenes números 33 
y 1«. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 6 —Do U n i ó n á R e g l a , 
ESTACIONES 
D 
. . . D R 



















Abai za y ~ 
Son Rafael O R 
Jobo . " P 
Terctta lJ " 
Sau Niccd'is •• 
Escorial ]} 
Rio Seco V 
Rubí ^ 
Trujlllo D 
SHrruno D r. 
GU nee 
O r t i z P g 






Lomblllo • 1' 
San Felipe 





C. del Oeste 
Rincón 
Agojida — 
Penib -- A. D li 
Toledo D h 
Ala.eudares A 
íarola O 
Mordazo E 1 
Reyes E l 
Cerro 
C. det Oe»w 
Jesús del Monto 
Luyanó D 
Martin Pérez E l 
Embil E i 





Velocidad DáeAlai 47<921 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 36, en Güines con el 
15 v 16 y cu San Felipe con <;l 26. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m e r o 7 —Da R e g l a á U n i ó n . 
T A R D E . 
EHIACIONES. 
Regla 
Etnbil E . I 
Martín Pórez E . I 
Luyanó D 
Jo- ú i ;)el Monte 
C del Oeste 
Cerro 
Rayes E . I 
Mor I.!.-- E . I 
G»rcís D 
Almoudarcs A 
Toledo D. R 
Ferro A. D. R 
Aguada 
Riooón 











ValDta» D H 4 
Mazorra DQ 4 
Palenque D. R 4 
Ortlí D. R 4 
Gilincs 4 
Serrano D, R 4 
Trujillo D 4 
Rubí D 4 
Rio Seco D 5 
Escorial D 5 
San Nicolás 5 
Torosa D. B 5 
Jólo D 5 
San Rnfaei D. E 5 
Alianza D R 5 
Vegas... 5 
Quesos D 5 
Boijoi D 5 
Santa Ana D 5 
Palos 5 
Joseüta D. R 5 
Nararra R 5 
Aguila D 5 
Lima D. B 5 
Bermeja 5 
Valiente D. B « 
Carmen » D. E 5 
Majagua . . D 5 
Unión , r> 
Velooidiid media: 48'ñ35 kilómet;©-» por hora. 
Combina en Rincón o-n el tren nfimero 14, en San 
Felipe cou el 23, en Güines coa el I f ff lS y ea Unión 
fioael S7. 
II M 
T R E N D E V I A J E R O S . 




Carmsn D íi 
Valiente D R 
Bermeja 
Lima D B 
Aguila ; D 
Nararra R 
Joseiita D R 
Palos 




A'usnra I) K 
S;in Rafael D R 
Jobo i) 
Teresa i) H 
San Nicolás 
Eicorial f) 
Rio Seco ¡ 
Rubí " ' D 
Trujillo n 
Serrana n R 
Güiuef 
Orliz '.,ÜR 
















F<-rro A D '¿ 
Toledo D R 
Almer.durcs A 
García I) 
Mordaxo E l 
Reyes i . E 1 
'Vn-.j 
O. dHl Oeste-. 
JftÚH del Monte 
Luyanó D 
Martín Pérez "Él 
Em'.ii E I 
Regia 
MAÑANA. 























































Velocidad media: 47'624 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 38, y con los trenes 
1 y 2 do la linea de Matanzas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 















Velocidad media 48,ó73 kilómetros por hora. 
Combina cu ol Empalme con el tren B. 
Combina en Giünes con los trenes 6 y 6, 
Tomadii Güines ti número 15. 
T R E N D E V I A J E R O S . 








Santa Cruz D 
Xenes 
Empalme 
T A R D E . 
a M II M 
Velocidad media 4i'347 kilómetros por hora. 
Combina en Güines con e' tren número 7. 
Combina en el Empalme cou el tren A, 
Tó.-. a en el Empalme el número 28. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 3 — D e S. F e l i p e á B a t a b a n ó . 
ESTACIONES. 
San Felipe 
Amelia D 4 20 
Pozo Redondo 4 27 
Qu ntaua A. D 4 36 
Batabanó 4 62 
Velocidad mpdis 25 kilómetros por hora. 
Combini en San Felipe con el tren 7. 
TAKDiS. 
II M H M 
T R E N D E V I A J E R O S . 







Velocidad media 37'890 kilómeros por hora. 
Combina en el Empalme con el tren A. 
Toma on Robles el número 31. 
T A R D E . 
H M H M 
T R E N M I X T O . 























































T A R D E . 
II MM 
RoVe« 
Madruífa , 6 27 
Velocidad media 30 kilómetros por hora 




T R E N D E V I A J E R O S . 






Santa Cruz , 
Xenes 
Empalme 
Velocldod media 40 kilómetros per hora, 
Combina en Robles con el tren 34. 
Combina en el Empalme con el tren B, 
Toma en el Empalme el número 16. 
II M 
T R E N M I X T O . 





Robles 6 17 
Velocidad media 30 kilómetro por hora. 
Toma en Robles el número 33. 
T R E N M I X T O . 






Güines 12 60 
Ortiz D. R 12 67 6 1 03 
Palenque .' D. B 1 0" 6 1 12 
Melena l 29 6 1 35 
Guara 1 46 9 1 55 
Durán a 0911 2 20 
Sin Felipe 2 32 18 2 60 
Quirlcán 8 06 10 3 15 
Buenarenturw D 3 28 23 3 51 
Bejucal 4 09 6 4 15 
C. del Oeste 4 21! 1 4 23 
Rincón 4 26 5 4 30 
Aguada 4 40 6 4 45 
Ferro A. D. R 4 48 4 48 
Tolo 'o D. R 4 65 4 66 
Almxndares A 4 67 4 67 
Q;:r íi D 5 6 
Ciénafta 6 10 
Velocidad media 25*548 kilómetros por hora. 
K] tríin 1 que eale de Rugía á las 7 y 11 de la ma-
ñana y llega á Bemba á los 10 y 62 y el tren 4 que 
sale de B mba á l*s 11 y 40, y llc^a á Regla á la» 3 y 
25 de la tarde, no sufren rariación; así como tampoco 
la sufren el 5 que salo de Regla á las 5 v 60 de la ma-
ñana, y Tpgx á Unión á las 8 y 68, el 11 que sale de 
R 'gla á Ins 3 v 58 do la tarde, y llega á Guaosjuay á 
las 5 y 39; el l í que snlc de Giuin¡)ju ¡y, á luí I y «2, 
y lUga á Regla á las? . 15; el 11 que sa'.e du Gnanajay 
á la.'. 11 y 59 de la mañana, y llega á Rogla á las 2 y 
53 de la tarde, y el directo 6, que los miércoles y do-
mingos sale de Regla á las 6 y 9 de la mañana y llega 
á Batabanó á las 7 y 50. 
Para compensar la supresión del tren 10, ee hará 
salir de Unión el tren número 6, que ahora lo hace 
de Güines. 
Habana, abril 4 de 1891.—El Admlnittrador, M. L 
Izquierdo. C 504 11-7 
DR. LARRAÑAGA.—CIRUJANO-DENTISTA Especialista en las operaciones y enfermedades 
de la boca, por los procndimlentos más modernos de 
la ciencia. Aplica la cocaína y el anestésico. Con-
sultas de 8 á 4—Obrapía n. 4Íi, entre Compostela y 
Habana 4217 4-10 
DR. A N G E L RODRIGUEZ.—Se dedica con es-peoialidad á los partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de es-
tas, y entiende en todas las del hombre. Consultas de 
12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. 
4203 5 9 
Dr. Alberto Colón. 
CIBUJ O-DENTISTA. 
Ha tiasladado su gabinete quirúrgico-dental á la 
calle de la Salud n. 39. 4191 1'<-9A 
Unión 11 9 20 
Quoredo D. R 9 28 2 9 30 
Alfonso X I I f| 9 31 
Velocidad media 30 kilómetros por hora. 
Címbina en Unién con el tren 5 y con los trenes 
y 2 de la linea de Matanzas. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 36 .—De C a ñ a s á U n i ó n . 
MAÑANA. 
E S T A C I O N E S . 
C a ñ a s . . . . . . . . . 
Ven«ro 
Alfonso X I I . . . 
uovedo 
IÍÓK... . . . . . . 8Uf ni 
. . . D 
D.'R 
a M H M 
B0 
Veloci lid media 27'300 kUómetiof psr hora. 
Combina en Unió» con el tree 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 37.—Do U n i ó n á C a ñ a s , 
T A R D E . 
ESTACIONES. |H M 
Unión 
Queredo D. B U 6 18 2 
Alfonso X I I 8 24 6 
Venero D ft 86 
CaBas 6 38 
Velocidad media 33 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 7 y oon los trenos 5 
y 6 de la linea de MaUnzns. 
H M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 38.—De Alfonso X I I á U n i ó n . 
ESTACIONES 





H M II M 
Velocidad media 30 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 8. 
T R E N D E M E R C A N C I A S . 
N ú m . 58.—Da Gí-uines á C i é n a g a . 
ESTACIONES. 
T A R D E . 
H M M H 
K0BENHAÜS. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, E 8 -
CROFULOSI8 , D E B I L I D A D S E X U A L , T U -
B E R C U L O S I S en su principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorrelcos y blenorrtlcos, I N F A R -
TOS glanglionares, &o., dio. Do renta en todas 
las boticas. 
C618 15-10A 
P Z t O F S S Z O l T B f i r . 
B L A. FI6DER0A 
E S P E C I A L I S T A 
ÍSn enfermedade:" del pecho y de ninos 
Consultas de 1 á 3, San Miguel 11G. 
C n. 477 Gratis para los pobres. 1-Ab 
Antonio de Funes y Morejón 
ABOGADO. 
Candelaria numero 39. Guanabacoa 
3851 n-2 




DOCTOR J O S E F . ROMERO L E A L , M E D I -CO cirujano, ha ostableoido un gabinete de con-
sultas médicas y operaciones en la calle d3 Dragones 
número 61, entre Rayo y San Nicolás, al lado de la 
farmacia del mi-mo nombre. Consultas de 1 á 4 tardo. 
3639 1G-31 Mz 
OCTOR FRANCISCO CUBRIA Y ROCOSA, 
médico-cirujano, tieno establecido un gabinete 
de consultas médicas en la calle de Dragones número 
61, cutre Rayo y San Nicolás, al lado de la farmacia 
del mismo nombre. Consultas de 7 á 9 de la maBana y 
de 7 á 9 de la noch? 3638 16 81M 
DR. EEIEY EOBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De VI k 2. Jesús María 91. 
Cn.476 1-Ab 
J u a n A . 
A B O G A D O . 
Telefono 134. Empedrado 14. 
O 479 1-Ab 
R. C a l i s t e V a l d é s 
Dantists: temporalmente asistirá á sus olientes á do-
micilio. Recibe órdenes Industria 131, telefono Biz • 
cayart: domicilio particular Luyanó 117. 
4112 15-8 
Arturo y Alfredo Rosa y P ascual. 
ABOGADOS. 
Consultas do 1 áS Han trasladado su domicilio y 




Reina núm. 108. Co sullas de 1 á 3 




Rafael Ckaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cinijía Dental 
del Colejeft do PensylTania ó incoriviradu á la Uni-
rarsidú-i is la EU'&tia Consultas de 8 « 4. Prado 79 A 
i. 48"> 24-3A 
Ssfeolíüidad. ^flnfcemdA? v-ouóreo-slfllítloaa 
ifínc'onííu da ia r.'»' OnHaul̂ M de 2 á 4 
T E L E F O N O 1315. 
Cn 4''7 1-Ab 
VmSFEFTOM 
PREPARADO POR E L 
DR, JOHNSON, 
Contiene 25 por 100 do BU peao do 
carne de vaca digorida y aalmihible 
inmediatamente. Preparado coi. vino 
superior importado directamente p,n 
ra este objeto, do un aaLior exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino do posiro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los oleraentos noceearloa para 
reponer sun pórdidas. 
Indispensablo á todos los que nece-
aiten nutrü-ao. 
Recomendamos se pruobe una voz 
alqulera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jolinson, 
Obispo 5S, 
}v on tudae laa boticas. 
<ín. 468 1-Ab 
INÜ 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 MotígMos de Clorliidrale de Oríiioa co cada grajea) 
Laa GRAJEAS DE OBKXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumeutar ol apot.ito hacion 
do á la vez más fácil la digestión. 
ün gran náraoro de facultativo» on 
Europa y en América han tenido oca-
i.ión de comprobar loa maravillosoa 
ofectofiide cata aufjtanela quo adminis-
trada al interior produco nna sensa-
ción de hambre que oxigo para sor 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do lus 
GRAJEAS DE OBEXINA; por ol con-
trario, la digestión ee hace mucho 
más aprisa, presontándoao de nuevo 
el apetito, y como coDaocuoncia, de 
conüdaa abundantoa y dlgoationoa fá-
ciloa, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, «e nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
D R O G l U D E L I i n j J O H M 
Obispo 53. -
-Ab 
- H a b a n a . 
0 480 
EMMiAS. 
A CADEMIA DEIDIOMA8, D I R I G I D A POR 
XJLA. Carrícaburu. SeCoras $3 oro, caballeros $5 30 
oro al mes. Sistema práctico, rtnloo modo do upronder 
á hablar. Discípulos muy constantes y adelantados 
Una risita á la academia nocturna Lmpanlia 21. al-
tos, conrencerá do la venad. Regola sus obras á sus 
discípulos. 4201 4-0 
HK ALFRKD D0I88IÉ, 
Officier d ' A c a d é m l o . 
Dólúguó de l'AUianoo Frangaise.—Proft-ssour de 
franyais.—Galiano 130. 4100 4 8 
SANTA RITA. 
Colegio para señoritas. Directora, M? Jo;efa Fer-
nández Alrarez. Aguila n. 13R. 
Este acreditado plantel, ofrece la m ŝ completa 
instrucción, abrazando la enseñanza primaria, ele-
mental y superior; costuras y bordados, música, canto 
y piano; francés é inglúa. 
Por la enseftanza primaria $5 B. y por la elemental 
y superior, incluyendo lus costuras, uordados y mú-
sica $10 B. Pagos adelantados. Se facilita el pros-
pecto. So admiten pupilas, medio pupilas y externas; 
de oslas, una gratis por cada 15 pairas. 
4111 4-8 
PILOTAGE 
Preparación para los exámenes de pilotos y capita-
nes. Cuba número 39 informarín. 
SflGO 8-4 
X X o a 
u S B R E B A 
ítsblocida en 1863 con autorización del Gobier-
no, Sol 97 esquina á Vülefps, albos. Idioma inglé?, 
tene-luxía de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa comerck-l, etc. Clafea cn la academia y á domici-
lio. Pennionp» medicas 8844 1R-2A 
CLASES D E INGLES, FRANtlEtí, IT^LlAJSO. alemán y español.— Ilay clases especiales del 
idioma inglés para las señoras y caballeros quo deseen 
ir á la Exposición de Cbieago, dichas ciases constan 
de 8<MS lecciones, se girantizi la enseñanza, la claae de 
inglés para la.; señoras y stfiorilas será dada por una 
señorii.»: precios conrencionules. Luz 24, darán jazón 
3747 10-1 
I » E USOS. 
M é x i c o á t r ^ v é a 
de los siglos, historia general completa del dcsenrol-
rimiento social, político, religioso, militar, artístico 
cicnt'tico y litorario de Méjico desdo la antigüedad 
más remota hasta la épeca actual escrita por rarioo 
literatos, 5 toiuos grandes ilustrados con mucha» lá 
minas, facffmües, autógrrtfos, retratos y cromos íl:'.oS, 
costó en pablicsición $207 y »o da en $36 oro E l Con 
zo y la creaci.'n dol estado indepandioute de este nom-
jre y ia seguuda pirto tiiuUd. El ('ontinento Miflo 
rloso, trabajo-i y íx;>hriici')i:e.i dltlipá* del célebre 
Etiiiquo S-anloy, do« tomos i;;aior con láminas cn co 
loro-, coftó on publicución $103 y se da en $10 00 oro 
Ili-tona de la revolueióu francosa y del Consulado y 
Imporio p jr Thiers, 5 tomos ronyur con muchss lá 
minas $17 oro. Do rontu Salud 23'librería. 
4=97 4-11 
para quemar bagazo vordo, conootándolos 
con toda clase de calderas, 6 con laa cal-
deras Fiske, multitubularea, do acero, y de 
construcción excolonte. Loa hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
esta Isla, ofroolendo grandísimas 6 Inme-
diatas ventajas á los Hacendados. 
Besineniizadora do caña 
Invención tamblón do Mr. Flcko, y favora-
blemente conocida cn esta Isla. Sus vert-
tajas saltan á la vista; puos el aumento 
quo proporciona en la extracción del gua-
rapo, aumento considerable en la tarea y 
ser la llave do seguridad quo evita ian fre-
cuentes roturas en el trapicho, que tanto 
perjudicnn á loa Hacendados, son circuua-
tancias tan i m por tantea, quo baotan para 
recomoudav esta míiqiuna. 
Nota.—So adrierte á los Brea. Hacendados, p v 
cnanto pueda conrcnirles, que ol Inventor Mr. Fiske 
está dispuesto & perseguir á onautos fabriquen 6 ten-
gan fabricados hornoa qno entren dentro do BUS prlri-
loglos. 
Para más pormenorefl dirigirse únicamente á 
J o s é M a r í a V ü l a v e r d e , 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habanas 
c 1 
! AMANTE D E L 
Diez nflos de éxito. 
Este maravillo ii» i-iodionmejito qmi (non la mayor rápido* 
T soguridad) cura las GASTRALGIAS, I R R I T A C I O N E S , 
D I A R R E A S y demás trastornos dol aparato di^estiro, 10 
halla do renta, al precio do $2 billetes onja, oon diez dosis é 
instrucción, on 
A n c h a del Norte ( S a n L á z a r o ) 1 1 4 . 
El autor faelllta Informes. Dooncutos por rajas d«t dooaUB. 
También so rondo on la» mejores Droguerías y 
do la H.ibnna y do Provínolas Wdi 




VIDRIERAS DE MOSTRiDOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R E I L I J T 1 0 6 . 
•— . 
P L A N A S 
C 4 t C l 
'i 
Y A 
HM H HISí -
P R E C I O S 
1 0 - 4 
PAPELILLOS ANTI DISENTEKI€OS 
del D r . J*. O-ardano. 
KDH VCMIMIOH d.» cutu iiin.lii'ur.V.ii mi vi Iralaniionlí) do IUH DIA UREAS, y/i priivoc/fan do cambios do 
Iftmponilnra, alimrntnclón InMilicivnto, disarrc^lon del mól-do i\u vida, con lan orldontcs, -¡ue milloros do en-
fermo. IWÍH î"cii¡M*Mido U sulud on brore Mñnptf La DISKN'TEKI A, lo» F L U J O S y COLICOS I N T E S T I -
N A L E S HO ven mibyngados rApldimonto, IOIMI I /.aml » las fnncloncH dol oHlrtinnRo, reitabloolendo el desfallo-
ctmicnto ((uo aoompaüa á estas tiiformodiidcH, regularizan las funolonos dt¡(ífBi.ira» on los vómitos do las emba-
ratadas y diíscompoidolonos do rionlro do lo* amuanoi y nlfios. Son un poduroHo auxiliar dô  lu dieostlrtn, faoi-
lilaudo IOH |ii¡;on noccHurios al cslómaije on las DISPEPSIAS, DASTRA L(H AS, INAPETENCIA, haolendo 
dosaparucor el padecimlenlo. 
Los que susoribon, droflulstas y farmacéuticos con ostableolmlcnto público, corlJ/lcan: t̂ ao do lan pro-
par;ici()nrn rerometidailnH pata curar \OH onforniodado» del «Hlrtmano, la quo so vomlo on mayor escala y an ia 
quo tenemos oído hacer <i los Uédioo | olienton los mayores olojílon, OS la «jiio pn psra ol Dr. D. Jo»é (lardano 
coa «1 nombro do PAPEL^LOS ANTIDISÉNTEBlCOp. Llubftná, l? <lii abril do 18^1.—Jo»í BarrA— 
LoM y O?—Dr. Antonio (lonir/dez—Dr. Jour'- de J . Rovira—E. PuU'i—Ldo. Anselmo raslclls—Dr. Manuel do 
V. Machuca—Ld ). Rafael R. Eooy--Ldo. (buuito VabKi—hilo. Bloardo (.'oni.ncfra—L io. Miguel Llovot 
Du venta on todns la» buonas farmacias y dro^ncrliiN do lu M i. FAbrica y vouta ni por mayor y mesor 
HOTICA LA ICSTREI/LA del Dr. J . Garduño, Industria .14, Habana. 
TINTURA INDIANA INSTANTANEA 
del Dr . J . O-ardano. 
Indlsponsahle H los barberos r personas quo tienen ueoesldad do toMrso la BARDA, B I G O T E S >F 
0BJAI on D I E Z MINUTOS, sin dexenorar on rojo ul alterar la organización del oabcllo. Cada estucho dar* 
tela meses. 
So rende en las farmacias y droguerías do la Isla. Dopónito principal al por inayor y menor: Botica 
LA E S T R E L L A , del Dr. J . Gardauo, Industria enquiña d Colón, Habana. 4027 ult 13-7 
B l n í e r m e d a d e s 
A(JOSTA núra. 19. Horas de oonsuii», de o: ce 
í an v Esoer^lalviad- M&íríx. vfn orh'ftrias laringe j 
ftloa». n-J 4ef> 5 Ab 
Dr. José María ÍIM Janreguizar. 
M E D ICO-HOMEOPATA 
Curación radical del hidrocele por un prooedlmliin-
to (ionciUo kin íxtracción del üijuido.—Eapcc ulid'id 
eü ii-bre» palúdicas. Obrapía 48. C 481 1-Ab 
del F e c h o 
M m m m m m m m m m g a l i 
do GRIMAULT y C'ft, Faríuaoóutioos on PARIS 
Esto Juraba, universaliix'tíU! i-ccoiiicndado por los facuilatlvos, es do gran I 
eficacia en las E u í e r m o d a d e s de Jos B r o n q u i o s y dol V n l m ó ü ; cura los 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s y C a t a r r o s más tcn.-ices, cicatriza ios t i i b ó r c u i o s l 
nbl V u l m ó n do los T í s i o o s y suprimo los a t a q u e s i n o o s a n t e s do ios que 
desesperan A los enfermos. Con su InHueucia, cosau los S u d o r e s 210CÍurfl0s| 
y el enfermo recobra rúpidamenlo la salud. 
P A H í S , S , R u ó Viviouno, y cn Jas p r i n c i p ó l o s Varmnoiaa . 
I nyecc ion .Gr imau lLC j 
ai M Á T I C O 
Preparada con las bojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares para 
la curación do la bfettprragljtt. esta Inyección lia adquirido eu poco 
tiempo una reputación universal, sjendo lo sola inócua por no contener 
sino buellas do las sales astriiuíonlos que las otras poseen en abun-
dancia. Corla cou brevedad los Ilujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito eu Paris : GRIMAULT y Gu 
6, I t n n Viv ionne , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello do GRIMAULT y Gu. 
K T X J E V A Lealtad 57 
so solicita una orlada do mano dándolo 10 posos Btes. 
y ropa limpia <S un muchacho quo sea listo para lo 
mismo: quu traiga quien responda. 
4.'I10 4-11 
Í^TÍCSEA COLOT'AKSE UN ,K)VEN PKNlNSlT-
JL/lar de criado on casa partlcuhir 6 do comercio: 
tiene quien rusponda por 61. Habana 181 
ÍM6 4-U 
E L . G R A N B R A O U E R O 
P A T E N T E Gil í A L T no nocoblta roolamoa; no liarse 
de olios; todo es charlataulirao; vu El único que puede 
efoctuar la cura du lus quebraduras (cn lus casos po-
sibles) por ia Especialidad do su mecanUmo. Venga 
el paciente, examínelo y pruíbosolo, y su precio al 
flloance de todoBragueros umbilicales P A T E N T E 
G1RALT, Regnladoron, Mndiiis y otra dlrorsidad, 
todo fabricado eu la casa y por medida —ImpoNihle 
compi tencia, ni on precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS DE ROCA, lus mo.ioro» 6 higiónicos conocidos 
basta el dia, de venta aquí ii Ion mismos ])rui3Ío8 (¡uo 
su f.d):icanto.—Gabinete reserrado para couHuitas 
gratis.—Se ra íl doralolHo. 
O'Ií eilly U6, dil ro Cuba y A guiar. 
: 4800 19-6 A 
í n L E O A N T R S BORDADOS^- UNA SEKOK \ 
Híquo hnoo iiuinoo diaH litigó do Barcelona y ni traél 
beim «osju'igos do cama y do croché, camiHom.-s do 
sñfiora, de oHn, batas, mallnój, tolullas, ajuar do ni 
fios'losdo la Infancia hasia la edad do 8 aíioM, toilo 
para scDaraKdo gusto, lo realiza suman.onto barato. 
CildimaM 47 liifoimirr.n 4114 4-8 
imCTIVO SIS P&KSBDÍiSl'B 
A DISTRIRSOOS DI 9AS K U lUllOU. 
bra^Hf-ros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
Lotería del Kstutlo do Lonsiana. 
Incoruorada por la Legislatura para los objetos da 
Eduoauión y Caridad. 
Por un inmenso roto popular, au franquicia forma 
parto da la prusonto Constitución del Estado, adopta-
da an dioiembro do 1870. 
HUM soberbios sorteos extraordinaria 
•a oplebran eomi-unuRlmonto, (Junio y Dicicmbto y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno do lo* diez meses rostnutes del ano, y tienon la-
gar on público, on lu Acndomia do Música, en Nuera 
Orleaus, 
T E S T I M O N I O . 
Vertijlcnmos los ahajo firmanití, que hnjo nues-
tra tupervisión y dirrceióti, se hacen lodos los pre-
¡i iruii líos pura los sor Icos mensuales y scmi-un%ialea 
de h ¡Milcrla del Estado de Lousiann. que en perso-
na presenciamos la celebración M dichos sorteos y 
quclodvs se efectúan con honradez, equidad, y bue-
na n , y ontorisamo» a la Empresa que haun uso dt 
este certifiendo ro)i nuestras firmas cn faesímih, 
en lodos sus anuncios. 
El Dr. FEÍIEER Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R1CLA O M U R A L L A N. 66, 
al lado de ia boíiGa de SAAT1 ANA, 
' da consultas grátú todos los días de I I á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace preswto á loa enfermos del pecho que el tra-
tamionto que emplea está dando los mejores resulta-
dos, aún cn los caso» más diñeiles de curación. 
Ta:nbt¿u ?.A dedica con especialidad á la curación do 
lasílirÍH 3721 21-1 A 
Dr. 0>Üvez GuilIem. 
Cura radical garantizada de la sífilis, herpes, re-
nereo y cualquier otra impureza. Antes del mea la 
cura ó una notable mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas semiualeo. O'Reilly IO». Gabinete Ortopé -
dico. 3778 111 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. «44 
•a 
312-17B 
De MÍWII y PerliBría. 
i ViNO RECONSTITUYENTE 
PEBEZ-CABRILLO 
al lacto-fosfato do cal, con quina y glicerina, fe-
rruginoso Indispensable para las señoras em-
harazadus para legrar un niño robusto y fuerte, ij; 
Empléase eu ANEMIAS, T U B E R C U L O S I S , trj 
RAQUITISMO, pérdidas stminales, &.c &o., g 
y eu la conralecencia de todas las enfermeda-
des 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 86 
Teléfono 1,348. 
De rentíi eu todas las boticas. 
C m alt -10A 
m m u m m , 
Norísima edición profuf-ameuto ilustrada con gra-
bados iutorcaiado» y cromo-liti-grafía». 
m m m DE L.\ OÍA. 
Antropología, por el Dr. Topinard, 
ampliada, con nueros datos elnogrSfl joii tomados de 
la obra dol profesor F . R A T Z E L , ilústrala con es-
moradas crouo-lltogTfifíaH. 
Zoología, por el Dr. € Cíaus, 
tr.vinc.-da por ol Dr D LUIS DE GONGORA, 
la qnintu e iició,i ulomana y cuyo derecho exciusivo 
de propiedad para España tci cmo ) adquinMo, 
Botánica, (íeoif gín, Mineralogíft 
y Ta eontoíogía, 
escritas î cr erudiios autores espafioles con presencia 
du las más completas y recientes obras de catas ramas 
do la ciencia. 
Todo» estos tratados so publicarán asimismo con 
profusión de ¿rabados intetcaiados en el Uxto y mag 
níScas cromo htogr ñas. 
Esta obra será servida por tomo-i meni.iulc, ilca-
mentt encuadernados cou corles dorado», editada por 
la tan acreditada casa editorial «le los Sres. Montaner 
y SITVÓÜ. dô Barcf-dona. Para mis pormenores diri 
girsu al único agente exi-luolvo eu toda la I-la de 
Cuba D. Luí' Artlaga, Ncptuno 8, donih) están de 
muestra lo& primeros tomos y prosptclos 
C 438 Í5-85Mf« 
AÍ1TE8 í OFICIOS. 
ALC práctico ou composidone:'. de c^sas, se ofrece pa-
ra composiciones do tod̂ n cls&cs j lechadas y pintu-
ra, Midión 89, esquina & Indio, tío"reciben órdenes por 
correo ¿ C. A., Misión 89. 4268 4-11 
4 5 , C O M P O S T E L A 4 5 . 
So hacen c-rsói* por medida; restidos y toda cíate 
do cüsturMJ, á precios módicos. 
4279 8-11 
^TEllESANTE A LAS SEÑORAS 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercaot, que tiene gran práctica en el 
arto do teñir el caballo, se ofrece ú domicil o íí lus so 
floras que desocu utilizar sus servicios, p ira lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de brillante? y pooiliros resultados. Recibe ór-
denes on su nuero domicilio, Obispo 113, altos. 
4232 4 10 
AMARGUKA 3i).—Gran tren do citinmab monta do á la altura de los m- jores cn su claso.—El 
nuevo duefio de esto tren ofrece cantina» á domiou o 
á $20 billetes por persona, con una excelente comida 
é iumejorabld sazón, para ol caso cuenta con excelen-
te maestro: se dan platos extraordinarios IOH domin-
gos. 4147 8-8 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H. A. V W U . 
Ldipoiible Ifc OOtupateBClt cotí Ion especiales bra-
gueroH, iutemo BAKO. giun surtido de suspeiiHorios, 
muleta Á i reducido!), y de lujo cou regatón de 
I.JH HyíK-ruB y n Bai «cr.in servidas por la mtollgnn-
tc uillora do Vega. 
O B I S P O 3 1 i 
40-7 'IS HA 
m a m í 
M U U M DE PllECIOS. 
Miiteilales de lo.hii. Inacs. Alambro ii\i;lií-( suiierior. 
Taiofúboé retoriĥ dois, etc., ote. Ilenrv B. Hámól lio. 
Marbaleres 8, 4049 8 7 
C()I>IIHAU10». 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva- Orleans, 
payanónos en nuestro despacho los billeAes premia-* 
dos de la I/'Aería. ihí Estado do Lousiu7ta que no» 
sean presentados, 
K. !>L \VAI,l>IWI.líY, PKKW. IÍOIIHIANA NA-
TIQNAL IIANK. 
PIBRBIt LANAVX IMtlx. KTATK NAT. HANK. 
A. HAI.UWIN, PUIÍH. NliW OttliKANS, NAT. 
BAal&i 
CAKI, KOJIN l'HICM. UNION NATL. U A M i . 
( i r m sor teo í u e n s u a í 
ou la Academia do Mtlslcado Xm-vn Orl̂ lifiis 
ol iruulert 14 (le ahríl do 181)1. 
P r e n d o ms iyor $ 3 0 0 0 ^ H l 
1(M),()()0 números en el Globo. 






D E . . 
D E . . 
D E . . 
$ 300.000 $ 800.000 
loo.ooo loo.ono 
LI 
NON PLUS ULTRA. 
u m 
CIEUFUEGOS. 
Kecomoudablo y aplicable sin 
excepción á tortas Has indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
taiio en cnalíiulerpreparaeiónP 
Se vende en iityotos de 173 galones 
y gtirraíonrs de á1» id. 
P é r e s , M u n i á t v t g u i y C t 
(Agentes representantes) 
JUST1Z N. I . 
2 PRKIM IOS DIO... 
p PREMIOS D E . . . 
vr. PUKVIIOS D E , . , 
100 PRWMIOH • K . . . 
200 PRBMIOS D E . . , 























TIC KM I NALES. 
$100 $ 99.900 
100 89.900 
100 premios do 
100 premios do 
100 premios do 
999 príiulon da 
9flB premios do 
3.15U promlos ascendentos il $1.051.800 
VRKCIO DE LO8 B I L L E T E S . 
Enteror) , S 2 0 ; Modios , $10;CvtaTtoa , 
$ 5 ; C é c i m o » , $2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sooiodadM 55 fracciones do 6. $1, por $50. 
BH S O L I C I T A N A G E N T E S UN T O D A B P A U T E S A LOS 
O D E S E L E S D A R Á l ' R B O I O S E S P E C I A L E S . 
C 447 78-1 A 
O U J c 
Ü) y trabajador desea colocarse en casa particular 6 
estahlefimionto; impondrin Industria 166. 
4303 4-11 
UKN NEGOCIO. HE D E S E A E N C O N T R A R 
un individuo qne cuente cou algún dinero pava po-
ner una cata do préitamos sobre alhajas y muebles; 
advirtíendo que te cuenta con un iumojorahle local 
pata ello y pertiona práctica é inteligento para dirigir-
lo: informarán muehlnia 42 Obispo esquina á Habana. 
4300 4-11 
E L M E J O R 11EMEB 
PARA CURAH 








SALUD NS. 164, 168,168 Y 1Í0.1 C O L O C A R S E UNA J O V E V V E N I N -
' ' I JL/óular recién llegada do Espalia, sana y robusta, A F A R T A B O 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr Emilio Heydrich. 
Cuba 63. 
Se compra henoquéri defifílirado er? 
todas ítaíatldades. parando aí con ta 
do haya mncha cantidad 
para criandera á leche entera, l  que tieno buena y 
abundante: impondrán calle do la Cárcel n. 19, solar: 
tiene personas que acrediten su buena conducta. 
4369 4-11 
T \ E S E A N C O L O C A R S E ÜNA C R I A D A D E 
JL/maíio y un criado do quince á diez y seis años. 
Crespo ndmero 30, dentro del solar, cuarto núm. 27. 
4301 4 11 
N C O C I N E R O D E C O L O R S O L I C I T A CO-
io BU oficio; es formal y honrado; tiene 
personas qua sospondan por él, si fueso neoeBario. 
ü 
Rayo >• esquina & Estrella, altos de la bodega. 
«98 i r l f 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
LISÍC remetías» de d imiro &e i u . r é n por 
e l expreso , o n s u m a s de $ S 
par», a r r i b a , 
paHuudo nosotros Ion gastos do venida, así como los 
. .o do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros oorresponsales. Dirigirse slm-
plemento 1 
D I K E C O I O N . PAULOONRAD. 
New Orleans, L a . 
EL CORRESPONSAL DEBERÁ DA.R SU DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y E1RMAR CON CLARIDAD. 
(ionio el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
proUblendo el uno dol (lorrto á TODAS las loterías, 
nos aerviromos de las Compañías do Expresos para 
contestar ú nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas do Premios hasta que el Tribunal Supremo nos 
otorgoo NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N 1>EL ESTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las oartas O R D I N A -
R I A S dirinidas á PAUL CONRAD, poro no así las ear-
taa C E R T I F I C A D A S . 
Laa Lisias Oflciales se enviarán á los Agentes L ó -
cale» -î e las pidad después do cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE OASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que ea parte de 1» 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D B L O S E E . U U . , ce un contrato in-
violable entre el Kst&do y la Empresa de Loterías, 
continuará á todo evento por CINCO ASÍOS MAS, 
HASTA 1895. 
L a Legislatura do Louisiana, el 10 de julio de 18S0, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par-
tea de cada una do laa Cámaras, que el pueblo en nna 
debv E L E C C I O N E S próximas der.laHo si la Latería 
ha dp c ->'• uñar desde 1895 hasta lR9íft. -So croe que 
B L P U E B L O V O T A R A AFIBaíATIYAMBHTR, 
S E S O L I C I T A 
wx& criada de mano que sea general en los quehaceres 
de una casa, ya sea una morena 6 parda, siempre que 
tenga buenas referencias. Concordia 22 informarán. 
4278 4-11 
O J O 
Se necesitan con urgencia de 60 á 100 hombres pa-
ra trabajar en el campo, dándoles de sueldo $45 Btes. 
al mes y mantenidos. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4282 4-11 
ÜNA M A N E J A D O R A A L E M A N A Q U E S A B E hablar inglés y francés desea colocación para cui-
dar nillos. Hay buenas referencias. Calle de la H a -
bana 55. 4294 4-11 
I N T E R E S A N T E 
Se necesitan con urgencia trabajadores para un in-
genio, sueldo $45 billetes y mantenidos. Pagos al dia. 
También se necesita un según do con $30 oro y ma-
nutención. Informan Galiano 129. 
4295 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada para limpiar unas habitaciones, que sepa 
coser y peinar, y dos criados de mano, uno de 40 á 45 
aSos y otro de 14 & 15. Vedado A núm. 2 .̂ 
4264 4-11 
S E S O L I C I T A 
un jardinero superior que tenga buenas recomenda-
clones. Obrapía 25, altos. 4283 3a-10 3d-ll 
DE S E A C O L O C A E S E UNA SENOEÁ P E nlnsular, de criada de mano ó niñera: darán razón 
Neptuno 54, á todas horas. 4205 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E me-diana edad para acompañará una señora ó el ser-
vicio de una corta familia que no tenga niños: tiene 
personas que la garanticen: impondrán calle de Fer 
nandina número 47. 4208 4-10 
O j o , t r a b a i a d 0 3 r @ s q . u d c o n v i e n e 
So necesisan 2 cabos Á^agua prefiriendo hayan sido 
fogoneros, á $34 oro ^10 hombres para otros traba-
jos, sueldo al corriente: salida el jueveB á las seis de 
la mañana: dirigirse A guiar 75, Manuel Valiña. 
4151 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora natural de Canarias, con 
buena y aqundante leche, de un mes de parida: im-
pondrán calle de la Fundición número 9. 
4154 4-8 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de quince meses: «e 
preferirá una que le convenga marcharse á la Pe-
nínsula en el mes de junio, en cuyo caso se le pagará 
el pasaje hasta la Cornña é Santander, con la obliga-
ción de manejar el niño durante la travesía: informa-
rán en el Campamento de las Animas, detrás de la 
plaza de Toros ú en Oficios 40, de 3 á 4 de la tarde. 
4149 5-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: impondrán Compostela 195. 
4138 4-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criada de mano y ayudar á coser, 
sabe cumplir con su obligación, no tiene inconvenien-
te en viajar: informarán en la Beneficencia. 
4128 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
un muchacho de 14 años de criado de mano, prefiere 
casa de comercio, tiene quien responda por él, infor-
marán Mccaderes 11, portero. 
4129 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y que ten-
ga buenos informes. Corrales n. 6. 4213 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias para un niño 
de nueve meses. Informarán Colón n. 33. 
4252 4-10 
A loe s e ñ o r e s p á r r o c o s . 
Dn maestro superior, qne lia estado de saeristáu 
archivero y organista, se ofrece para la misma plaza: 
puede dar recomendación del Obispado. Informarán 
calzada del Monte 89, librería. 4230 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color, de diez á doce años 
para mandados, que tonga quien lo garantice. Suárez 
número 30. 42u7 4-10 
D e s o a c o l o c a r s e 
una joven en casa particular que corta y entalla por 
figurín: Industria 110. 4259 4-10 
LA N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S Lamparilla 27i: se necesitan cocineros, cocineras, 
lavanderas, criados, criadas, manejadoras y criande-
ras: se les darán buenos sueldos; en la misma hay pa-
ra toda clase de servicio: los señores dueños pidan que 
serán servidos inmediatamente. 
4256 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á caíorco años para el servicio 
de la mano, teniendo persanas que lo recomienden. 
Estévez a. S, 4257 4-10 
C O C I N E R A 
ña desea una, no tiene que ir á compra ni & man-
dados. O-Reilly 66. 4254 4-1 p 
Ü-N J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A portero en una casa de comercio ó do una familia 
particular: también sabe de camarero y criado de ma-
ao por desempefiarius hace tiempo, eabo leer y escri-
bir: tiene libreta de buena conducta y recomendación 
de la casa donde ha estado: informarán Sol 15, fonda, 
de siete á docs da la mañana. 
4222 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca 6 de color pasa criar un niño en 
su casa á leche entera, Informarán Habana 135 al la-
do de la tabaquería, Platería. 
4109 4-8 
C R I A D O 
Se solicita un muchacho de 11 á 13 años para criado 
de mano, demás pormenores Habana 160 impondrán. 
4108 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y que tenga refe-
rencias: Obrapía 55, joyería L a Nueva América, casi 
esquina á Compestela. 4138 4̂ 8 
Se alquilan 
los espaciosos bajos do la casa Inquisidor 35, para al-
macenes y también la entrada para carruajes. Además 
dos entresuelos compuestos de dos habitaciones cada 
uno y enteramente independientes: en la misma in-
formarán de su precio que será módico. 
4292 4-11 
Habitaciones» 
Se alquilan dos altas en casa decente, propias para 
la temporada por su proximidad á los baños. Manri-
que 1. 4290 4-11 
Se alquila por una temporada de seis meses una casa quinta situada en Santiago de las Vegas en la mis-
ma población, capaz para una numerosa familia. Im-
pondrá su dueño J . Triana en la misma quinta. 
4293 6-11 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 4305 6-11 
S E A L Q U I L A 
una sala y tres habitaciones: una con balcón á la calle 
y todas son propias para caballeros solos: en la misma 
informará el portero. Tejadillo número 19. 
4270 4-11 
En Jesús del Monte se alquila una hermosa casa de esquina de mampostería y en punto céntrico, 
propia para familia ó establecimiento, calle de San 
San Rsfael n. 61 dan razón de 10 á 11 de la mañana y 
de 5 á 7 de la t arde. 4275 4-11 
Prado n. 105.—En esta antigua y acreditada casa por eu moralidad, buen trato y frescas habitacio-
nes, se alquilan departamentos para families, matri-
monios ó caballeros: los precios son módicos y la en-
trada á cualquier hora. Está inmediato á los parques y 
teatros. 4251 4-10 
EN MERCED 59 
se desea para una corta familia sin niños una cocinera 
y una criada de mano, prefiriéndolas de mediana e-
dad y duerman en el acomodo. 4120 4-8 
Se solicita 
una cocinera blanca ó de color y una criada de mano. 
Amistad 41, entre San Miguel y Neptuno. 
4110 4-8 
C R I A N D E R A 
Blancay á leche entera, de poco tiempo y con bue-
nas recomendaciones se solicita en Prado 45. 
4136 4-8 
O E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
íCcon buenas referencias, que duerma sn el acomodo 
y ayude íí los quehaceres de la casa: se le dará buen 
sueldo. Cuba 36. 4231 4-10 
Se desea uno blanco de edad. O-Rsilly número 66. 
4253 4-30 
^ . T O . S E S O L I C I T A N C R I A D O S D E MAÑO 
de distintos sexos, cocineros y coiíineras, dos ma-
nejadoras y dos porteros. E n la Agencia de negocios 
establecida en Galiano 129, informarán. 
423*! 4-10-
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O F R A N C E S general en su oficio y que lo ha desempeñado en 
las principales casas desea colocarse, bien sea en 
casa particular, hotel ó restaurant: tiene las mejores 
referencias: impondrán San Ignacio hotel L a Nava-
rra. 4215 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cochero qu« tenga buenas refereceias. Galiano 
número 81. 4244 4-10 
s E S O L I C I T A UN H O M B R E B L A N C O D E mediana edad para el cuidado de una puerta, hacer 
mandados y algún servicio de mano, dándole $17 bi-
lletes de sueldo y ropa limpia E n la misma se solicita 
una criada de mano. San Rafael n. 71, entre Campa-
nario y Lealtad. 4240 4-10 
S E D E S E A C O L O C A R 
un cocinero peninsular, aseado, tiene quien responda 
por su conducta: Bernaxa n. 71, esquina á Muralla, 
sombrerería. 4107 4-8 
Se alquilan los altos de la casa Sol 110, compuestos de saleta, sala y dos cuartos losados de mármol y 
cinco cuartos, cuarto de baño losados con losetas, la-
vadero, gran cocina, comedor y otra saleta y agua. 
4255 4-10 
8e alquilan unos magníficos montes en el partido de San Nicolás, propios para grandes negocios de le-
ñas y carbones que tanto producto dan: es negocio 
muy bueno y todo está preparado para empezar los 
cortes de momento: se dan en proporción y para más 
detalles todos los dias hasta las once de la mañana en 
el Vedado, quinta de Lourdes, frente al juego de pe-
lota. ' 4209 4-10 
Se alquilan las casas siguientes: Monserrate con tres cuartos, 2 bajos y uno alto, en 5 centenes; Fundi-
ción con 5 cuartos en $34 oro y Teniente-Rey para 
almacén de azúcar ó depósito de tabacos. Agencia de 
negocios. Galiano 129 informarán, 
4239 4-10 
Se alfioilan unas habitaciones altas muy frescas y ventiladas, con azotea y con comodidades para un 
matrimonio sin hijos ó caballeros solos. Galiano nú-
mero 50, antre Concordia y Neptuno. 
4228 4-10 
ÍTrn diez y seis pesoa oro, con dos meses en fondo, se Líalquila la casa Aguila número 265, con sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y buen patio; está cerca 
de la PIa?a del Vapor; en la misma informarán de 
ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
4214 4-10 
f 
Durante la lactancia produce esto VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceííe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior & la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
E I P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 522 11-Ab 
Negocio fabuloso 
E n $3,500 oro, libres para su dueño se da una casa 
de mampostería y azotea, situada en el barrio de J e -
BÚS María en una de sus mejores calles, que produce 
el 12 por 100 líquido. Dirigirse á la Agencia de nego-
cios de Alvaroz y Muñoz, Aguacate 54. 
4525 4-10 
EN MODICO P R E C I O S E V E N D E UNA F I N -quita de dos caballerías y cordeles de tierra sitúa -
da entre Santiago de las Vegas y Rincón, buena para 
cualquier clase de cultivo y crianza: informarán Ofi -
cios 12. 4237 10-10 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 29 Proporciona toda clase de co-
locaciones, como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de todas las fortunas. S9 Ad-
mita cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 4227 4-10 
E Ñ T A U E UNA F I N C A R U S T I C A , SITA en 
Arroyo Naranjo, titulada de Los Betancourt, ca-
bida de dos y media caballerías de tierra, casi toda 
cercada de piedra: tiene árboles de todsa clases, fruta-
les y palmar y agua con abundancia. Darán razón 
calle Real número 16, Guanabacoa. 
4210 4-10 
£ 1 NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E I S M E -
%J ses de parida desea colocarse á media leche ó á 
leche antera, tiene persona que responda por su con-
ducta; darán razón Amistad 13 
4U6 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carsa para acompañar una señora ó cuidar algún 
niño, para cualquier punto de la Península ó extran-
jero: tiene quien responda de su honradez y morali-
dad. O'Reilly 42, altos de la fdnda. 412B 8-8 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A P A R A la limpieza de la casa, que entienda un poco de 
cocina, que sea aseada, de med ana edad y que ten-
ga buenas recomendaciones. Informarán en Obispo 
94. Farmacia " L a Unión". 4118 4-8 
| T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
v j colocarse para acompañar á una señora 6 señori-
ta, limpiarle su habitación y coser á mano y á máqui-
na, ó para manejadora de un niño de pocos meses: 
tiane personas quo la garanticen: es propia de Cana-
rias. Han Nicolás 248. 4091 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista, por figurín y á 
capricho, para cata particul&r. Concordia núm. 5. 
4088 4-8 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera, ó bien para la limpieza de 
unas habitaciones y coser á máquina y á mano. Ha-
baca 128, después de las doco. 4153 4-8 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O Y D E buuna conducta, nafural de Galicia, desea colo-
carse de portero de señores respetables <5 encargado 
de un almacén ó una cindadela ó casas particulares: 
no tiene inconveniente en ir al campo de encargado 
de una tinca ó sereno particular en la población ó fue-
ra, sea en ingenio de mayordomo, seremi ó guarda-
candela. Informarán Plaza del Vapor n. 44, café de 
L a Unión, á (odas hpras. 4021 ñ-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color que entienda de costura y de los quehaceres 
de una casa y tenga personas que respondan por ella. 
Vedado calle 5? n. 51. 4018 8-7 
AVISO. 
Se solicita una criada, blanca ó de color, que hable 
francés, para acompañar á una familia á Europa, 
cu'dando una niña. Galiano número 75. 
4236 15 10 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANO, dos manejadoras, un cocinero, una criandera, dos 
lavanderas y dos criadas, que tengan buenas referen-
cias. También se facilitan á los señores que lo soli-
citen, toda clase de criados; y á éstos se les propor 
ciona colocación. Dirijirse á Alvarez y Muñoz, Agua-
cate n. 54. 4226 4-10 
S E S O L I C I T A 
un joven da 35 í 18 años, blanco ó de color, para cria-
do de mano, que tenp;a personas que dén buenos in-
formes, Obrapía n. 44 J, entro Compostela y Habana, 
altos. 4'.n8 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E D E S E G U N D O C O C I -nero en una fonda, un joven peninsular de diez y 
Amargura esquina á Habana, 
2 S , 0 0 0 p e s o s oro. 
se toman sin intervención de corredor, dando hipote-
ca de finca urbana en esta capital. Para más porme-
nores dirigirse al Contador del Diario en estas ofici-
nas, todos los días de 12 á 4. C 488 8 3 
S a n L a s a r e 2 2 3 
Se solicitan una cocinera y ^na epaturera, blancas 
ó de color, que sepan su obligación: tn la misma se 
ajustarán. 3712 15-lAb 
COMPRAS, 
siete años «le edad, 
bodega, darán razón. 4221 4-10 
PA R A UNA C O R T A FAMILÍAn^ESEA C O -locarse una. pardita joven para criada de mano 6 
manejadora, bien sea para el campo 6 en esta ciudad. 
Informarán Monserrate número 147. 
4216 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero; trabaja á la francesa y española; 
tiene personas qne garanticen su conducta. Plaza de 
Colón, tienda de repa, números 19, 29 y 21, E l Por-
venir, 4172 6-9 
¡ O J O ! 
Se .ofrecen 6 cocinaras, 6 maneiadoras. 5 criadas de 
mano y 4 dependientes de café y tienda de ropa. En 
la Agencia de Negocios, calzada da Galiano núm. 129. 
informarán. 4182 4-9 
^ E COMPRAN DOS C A S I T A S Q U E T E N G A N 
r^dos ó tres cuartos, que estén en buen estado, libres 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio á Prado. Tambjén compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4265 6-11 
AV I S O . UNA F A M I L I A Q U E V A A P O N E R casa desea comprar dos juegos de cuarto que sean 
finos: no quiere entenderse con ningún especulador: 
de más informes Obispo 16, de doce á cuatro. 
4260 4-10 
M u e l s l e s 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor quo ninguna «tra casa. Afijaila 102, entre San 
Joc-é y Barcelona. 4v23 ~ 15-10Ab 
U N A S R T A . D E E D U C A C I O N Y D E F A M I -lia decente, solicita una señora que desee que la 
acompañen: de má-i condiciones, impondrán Obrapía 
32, altos. 4! 8.̂  4-9 
Q E S O L I C I T A N DOS CRIADAS, UNA PAKA 
¡Omanejar niños y otra para el servicio de mano; calie 
de la Linean 61, Vedado. 4199 4-9 
ESBA C O L O C A R S E UNA E S P E C I A L P E I -
nadora que entiende do costura, en una casa par-
ticular que sea buena: informarán en la Madrileña, 
Agniar 3r.. 4187 4-9 
ÜNA SEÑORA S O L I C I T A C R I A R UN NIÑO con leche en su casa ó fuera de ella; acaba de de-
Jar dos que tenía á su cargo dignos de verse, lo acre-
dita con personas de delicadeza, pues está acostum-
brada al manejo de niños. San Miguel 187 darán ra-
zón: en la misma se coloca una cocinera blanca oara 
corta familia. 4185 4_9~ 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera regular y una criada de mano; 
todos de color y qae tengan quien responda por ellos 
informarán Ancha del Norte 199, 
4195 
Q E D E S E A N COMPRAR DOS O T R E S CASAS 
jOqnc eatéa bian situadas, libres de gravamen y sin 
intervención de corredor, y cuyo precio no pase de 
$3,0L:0 oro cada una. Belascoaín y Neptuno, ferre-
tería, ilt,2 4-9 
SE DEfiEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de corredor, 10 varas de terreno con 20 de foi do 
en cualquier punto de la Habana, sin gravamen de 
uingrtn género, ó una casita vieja; en la misma se 
ofrece un cocinero blucco Sitios 19. 4164 4-9 
Q E D E S E A COMPRAR UN PIANINO US&DO 
iOde buen fabricante para aprender una niña, y el 
mobiliario de alguna familia que se ausente para otra 
que ha llegado del campo, se paga todo á buen precio 
sin segunda persona Cárdenas 31. E n Li misma una 
señora desea sacar una huérfana de 8 á 10 años. 
1113 4-8 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N E S T A ciudad cuyo yalor sea de 2 á 2,500 pesos oro, sin 
intervención de, tercero. E n O'Reilly 44 deiar aviso. 
4050 8-7 
SE D E S E COMPRAR UNA CASA Q U E NO pase de 2,000 á 2.500 pesos billptos en los barrios 
de San Lázaro, Colón y Jesús del Monte. Obispo nú-
mero l , tabaquería informarán. 
3915 8-4 
S E C O M P E A S T 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
3346 26-21M 
4-9 
S K S O L I C I T A 
un cnado de mano Rdna 53. 4193 4-9 
S E S O L I C I T A 
Sueldo una cocínela para corta familia 
Obrapía 15, altos 4161 
$25 btes. 
5-9 
D E P E N D I E N T E 
Una casa de comercio desea colocar un 
dependiente que sea buen tenedor de Jibi os 
ybuen corresponeal en castellano. Si á es-
tas condiciones reúne la de ser también co-
rresponsal de inglés será preferido. Sola-
mente aquellos jóvenes que dispongai) de 
referencias de primer orden, pueden dirigir 
sus solicitudes á este periódico, bajo sobre 
con las iniciales A, B. O., no omitiendo en 
sus solicitudes algunos detalles sobre su ca-
rrera basta ahora. 4165 8 9 
SE SOLlOlTA" 
una buena cocinera que sepa su obligación y que sea 
aseada, Sol 78. 4167 4 9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación, 
ra 49. 4180 
1 IMS. 
r \ E L A CAPA A G U I L A 65 E N T R E V I R T U D E S 
L-sy Animas ha desaparecido la noche del 8 una gata 
Je Angora color barcino, y deseando recuperarla su 
iaeña porque estaba criando, gratificará generosa-
mente al que haga entrega de ella. 
42«7 4-11 
EN L A C A L L E D E SAN I G N A C I O , D E S D E el café L a Dominica hasta la tercera puerta, se 
perdió el jueves á las tres de la tarde una partida de 
bautismo procedente de Canarias: al que la presf nte 
en la cantina ó puesto de tabacos de L a Dominica te 
le gratificará. 4263 4-11 
C^N L A T A R D E D E A Y E R , 8, S E E X T R A V I O 
Djuna ptrtita Poch, que entiende por L A D Y . L a 
persona que se la haya encontrado y la presente en la 
lie del Aguila Lúm. 118 A, portería, se lo gratificará 
generosamente. 4220 4-11 
Casas de sal, MisyiÉs 
Araargu-
4̂ 9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano. Bernaza n. 68. 
« 7 3 4 9 
S e flesea co locar 
un cocinero peninsular: en Dragones 06, informarán. 
4174 4.9 
UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento: es aseado y de moralidad: imnondrán San 
Nicolás 79, esquina á Zanja, en la bodetca, 
4202 6 4.9 
H O T E L SARATOGA, 
MONTE 45s 
Regenta de él , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . -
Hermosas habitaciones, fresess y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
42i2 5-10 
C r i a d a de raaao . 
Para muy corta familia se desea una de mediana 
edad, pudiendo retirarse por las noches á su casa. San 
ignacio 112. 4168 4.9 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, blanco ó chino, con 
buenas recomendaciones. Acosta núm 21 
4169 4.9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color que tenga quien res-
ponda por au conducta. Crespo 30, accesoria n 7 
4176 4.9 
T T N J O V E N D E 24 AJfrOS D E S E A COLOCAR-
U se en almacén, bodega ó establecimiento de cual-
quier clase; sabe leer y escribir y contabilidad; es tra-
bajador é inteligente y de buena conducta. Prado 
u. 1J3 darán razón, entre Dragones y Teniente-Rev. 
4099 4-8 
D E S E A C O L O C A E S E 
una señora de mediana edad para criada de mano; e 
peninsular. Talle de la Muralla núm. 31 dan razón. 
4106 4-8 
A M I S T A D 7 6 
solicitan á Josefa, que tiene una hija llamada Dolo 
res, que el marido es asturiano, cochero, que vive 
Monte esquina á Romay, en un solar. 
4152 4-
S O L I C I T A N 
olí cíalas de modista que sean buenas chaqueteras. 
San Lázaro n P.2 4101 4-8 
T e j a d i l l o 1 9 
Se solicita un portero de me liana eda'i que sepa 
hacer cisrarros: de 7 á 8 de la mafiana inforinaián. 
4093 4-8 
A L O E E M 
Se alquila la casa Habana 148, entre Muralla y Sol de dos ventanas, zaguán, siete cuartos, agua y de-
más comodidades, se da en cuatro y media onzas oro 
mensuales: el dueño vive Prado 38, donde informarán. 
4?67 4-11 
Para matrimonio ó señora sola se alquila con mue-bles, luz y toda asistencia una habitación, piso 
principal, balcón á la calle y otra para caballero con 
ó sin asistencia. Amargura 96, esquina á Villegas. 
4304 4-11 
Se alquila por año en el Vedado calle Quinta n. 55, una casa de portal, sala, cinco cuartos, cocina y 
demás comodidades: se da razón en Neptuno 126, al-
tos, esquina á Lealtad. 43S¿ 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de Paula n. 25 tres hermosas habitacio-
nes altas. 4277 4-11 
En el Cerro se alquila la casa Vistahermoaa n. 11, con portal, sala, comedor y ires cuartos, también 
se a1quilan dos ó tres cuartos en casa particular á 
matrimonio sin niños ó señoras'extranjeras que deseen 
aclimatarse: de todo informarán en el n. 7. 
4280 4-11 
A un matrimonio sin hijos se alquila por meses i temporada la preciosa casa del jardín Las Deli-
cias, calle de la Amargura n. 74, en Guanabacoa, con 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad: 
formarán en esta localidad Habana 98. 
4284 8-11 
una criada 
S E S O L I C I T A 
mur-o, 11 .w 
Habana 108 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asisten-
cia ó sin ella: hay departamento para familia. 
4286 4-11 
quo entienda ;Ago de 
oofctuía y •-<»« buenaa refoWióia»: iñfoTinarán Cuba 
J40, a:r de nuevo de la mafiana en adelante, 
4166 4-8 
Frado lí», se alquila un cuarto baio muy bueno 
Pradq 91, al lado del TÍO-VÍTO. 4274 
A G U A C A T E 1 2 2 . 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de esta 
hermosa casa. Para informes en la-misma, y en Teja-
dillo n. 22. ' 4241 4-10 
S s a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: se da Uavín. 
4233 4-10 
Neptuno núm. 2 se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, todas bien amuebladas, con asisten-
cia ó sin ella, y en la misma un salón para bufete 
dando frente al parque Central. 
4198 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos, Galiano n. 24, entre Virtudes 
y Animas. L a llave está en Príncipe Alfonso núme-
ro 5 esquina á Zulueta. 4177 6- 9 
ge alquilan 
los elegantes y frescos altos con cielo raso de yeso y 
piso de mármol de la casa San Miguel n. 89. Informa 
el Dr. L . Erau. 4171 4- 9 
|j>u Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2, á 
JQjdoce metros del paradero: el portero del paradero 
tiene la llave é informará de once á cuatro en el Esta-
do Mayor de }a Capitanía General y de esa hora en 
adelante en el Jjotel Militar el capitán í?erúl. 
4192 ' 4-9 
Q e alquilan dos ó tres habitaciones bajas interiores 
O e n una casa honrada y en precio módico, propias 
para una familia decente sin niños. Sol 64 informa-
rán. 4187 4-9 
Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto de Quanabaco^, Real 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma caéa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa L a Lucha. 
4159 15-9 
¡jtn la calle da Zaragoza n. 25 esquina á Cerro se 
jCjalquilan cuartos á módico precio, como también 
una sala con comedor y portal de baranda y un cuar-
to; el encargado todos los dias baja & la Habana y 
puede servir de algo. 4140 4-8 
S s a l q u i l a e n $ 3 4 b i l l e t e s 
unos altos á familia sin niños, compuestos de 3 cuartos 
espaciosos y á la brisa, cocina, retrete y agua, en la 
calle de la Ha baña número 230, esquina á San Isidro. 
4104 4 8 
Oido q u e conviene 
Para el 30 de abril se alquilan los altos Monte S6 y 
se venden los muebles y enseres de una familia. 
4090 ' 8-8 
Parado 1 8 , l o s a l to s 
E n casa de familia á muy cerca de los baños se al-
quilan buenas y frescas habitaciones a tas con vista á 
la Chile, á caballorcs solos ó á matrimonios sin niños. 
4146 8-8 
S E A L Q U I L A 
un cuarto tito muy cómodo y ventilado á hombre so-
lo ó dos amigos, Empedrado núm 9 
4144 4-8 
S e a l q u i l a n 
En la calle de Mercaderes n? 11 hermosas habitacio-
nes altas y bajas para eteritorio y hombres solos, en 
la misma darán razón á todas horas y precios muy 
arreglados. 4130 12-8 
En familia ae alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida en la aita y fresca casa, dando tsdas 
ú la callé y á la luisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: pracios módi-
cos; en la misma se alquila un zaguán para coche. 
1131 16-8 
O E alquila barata la casa Manrique esquina á San 
foJosé, apropósito para un ostablí-cimianto, con un 
hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la llave en 
la agencia de mudadas de enfrente: informarán do su 
nrecio en Industria núm 1S6. 
4141 4-8 
SE alqiiila la hermosa casa calle de Velasco n 15, con siete cuartos, en buen estado, agua 4° Vento y 
algibe, propia para una familia numerosa, la llave 03 
la casa contioaa: iníbrmos, Enna núm. 4, almacén. 
40̂ 8 ^ 6-8 
En la Calle é e San Isidro Niím. 67 
esquina á Picota se alquilan 2 habitaciones altas con 
todas las comodidades necesarias, no tieuen entrada 
independiente después de las 11: en la misma infor 
marán. 4137 4-8 
SE ALQUILAN 
unas habitaciones con todas las comodidades propias 
para un matrimonio sin hijos ú hombres solos. Obra-
pía 55, casi esquina á Compostela, joyería, en la mis-
ma se solicita una criada de mano. 
4139 4-8 
SE ALQUILA 
una habitación con balcón, altes, á caballero solo, es-
ta frente del Parque Central y de los teatros, se da 11a-
vín: Bonaza núm. 1 4122 4-8 
S e a l q u i l a 
la. casa Lamparilla 96, casi esquina á Bernaza, con 
sala, comedor, 2 cuartos bajos, 2 altos y gas. L a llave 
é informes en la f-jnda do enfrente, su dueño Reina 
n. 108. 4133 4 8 
Se alquila 
la hermosa y fresca casa calle del Refugio núm. 2 A. 
propia para dos familias. L a llave está en la misma 
calle n. 4 y en la calzada del Monte n 5. darán razón 
del precio. 4116 4-8 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almacén frente al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16 3 
dos habitaciones espaciosas, en casa de familia. Te-
niente Rey núm. 11, altos. 3569 16-29 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones corridas próximas al Parque, una 
con ventana á la calle, suelo de mármol, gas y llavío, 
Teniente Rey núm. 94. 4127 5-8 
SE D E S E A TOMAR E N R E N T A O P A R T I D O una finca ó colonia de 2 ó más caballerías, prefi-
riendo que sea buen terreno de tabaco y esté bien 
cercada: para más pormenores, Consulado 105, altos, 
4119 4 8 
e alquila la hermosa y bien situada casa Consula-
. _ do 122. E n la fábrica de tabacos L a Española está 
la llave. De su precio y demás condiciones informa-
rán Cuba 120, de 9 á 12. 4117 8-8 
S E A L Q U I L A N 
loa cómodos y ventilados altos de la casa Chacón nú-
mero 14: en la misma informarán. 4157 4-8 
A hombres solos. 
ó á matrimonio sin hijos se alquilan tres grandes y 
ventiladas habitaciones bajasen Neptuno 187 entre 
Gervasio y Belascoain. 4047 5-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Moserrato número 133: tiene tres cuartos, agua 
de Vento y demás comodidades. Informarán Merca-
deres número 41. S868 8-3 
OJO P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
w E A R R I E N D A L A F I N C A I N G E N I O P R O N -
fe^titud, do magníficos terrenos, en la jurisdicción de 
Cárdenas, con algunos cañaverales en producción, si-
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carril dentro de ella. Informarán Amargura 15, Gua-
nabacoa, y en el ingenio España en el Perico, el 
Marqués de Alta Gracia. 3489 16-25M 
ilattcasyeslileciíentos 
OJ O . — E N $600 ORO Ü N S O L A R D E 7f V A -ras de frente por 34 de fondo. Aguila núm. 307, á 
cinco cuadras de la Plaza del Vapor. E n $2,700 oro 
una estancia de labor á orillas de la calzada de Vento, 
buen terreno, buena casa, muchos frutales y á media 
legua de la Habana. Pormenores, Galiano núm. 12P, 
4263 4-11 
Q!S V E N D E ÜNA CASA D E N T R O D E L A 
^Habana, con sala, comedor y cinco cuartoi', gana 
dos onzas oro, se da en $4,00í> ero. Se derea comprar 
una casa en el barrio de San Isidro de $6 á 8,000 oro, 
sin intervención de corredor. Oficios 33, de 8 á 10. 
4285 4-11 
S E V E N D E 
la acreditada carbonería calle de Factoría esquina á 
Apodaca. por ausentarse su dueño. 
la-10 3d-ll 4262 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G Ü -ras 91, B, de cantería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, de azotea, maderas de ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de teja: en la mis-
ma impondrán. 4191 4-9 
B A R B E R I A . 
Se vende una en uii punto Ciínirico. Informarán 
en Reina número 15, bajos. 
4201 4-9 
GA N G A . — E N $3,5f.0 ORO S E V E N D E ÜNA bonita casa en la calle de San José, con hermosa 
sala, entrada de carruaje, cuatro hermosos cuartos, 
toda de szotea, agua, gas, buenos pisos: también dos 
accesorias en la calle de O'Farnl uámero 88 y 90 en 
$1C00 OTO. gana treinta pesos. Aguacate 18. 
«46 *- & ^ 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : calle de Cárdenas, con sala, saleta, 2 cuartos y 2 venta-
nas en $2,500 btes.; Misión con 4 cuartos, toda de 
mampostería en $1,500 oro; Alambique en $1,500 oro, 
con 4 cuartos y 8 varas de frente por 30 de fondo; 
varias casas dentro de la Habana, una de ellas e n 6 
cuartos, con 40 y pico de varas do fondo y 9 de frente, 
toda reedificada, libre de gravamen en $3,400 oro; 
una casa inmediata á Reina, en Lealtad en $1,500 
oro y una estancia de 2J caballerías en Arroyo Are-
nas, sumamente barata: informan Qaliano 129. 
4X§a ^ 4 9 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener otro negocio mayor se vende un antiguo 
acreditadísimo establecimiento en esta capital, apro-
piado para el que cuente con poco capital, produce 
por término medio cinco y seis mil pesos libres al año 
y se permite inspeccionar para mayor satisfacción del 
comprador: informes de once á una, Manrique 58. 
4200 8-9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende una casa á una cuadra de la calzada de 
la Reina compuesta de »ala, saleta, 5 cuartos bajos y 
5 altos, baño, agua de Vento y servicio á la cloaca, 
alquilada en 3 y | onzas en $7000 en oro: informarán 
en Maloja 32, sastrería. 4158 8-9 
GRAN N E G O C I O PARA ÜN P R I N C I P I A N T E . Se vende un gran hotel y rEstaurant en Jovellanos 
ce poco capital. Darán razón Concqrdia 147 ó en J ó -
vellanoa, Antonio García. " 4179 4-9 
SE V E N D E ÜN T E R R A P L E N Y S ü M U E L L E en Casa Blanca, entre Gámez y Vives, propio pa-
ra depósito da carbón: informará D. Lucas Vega, de 
10 á 11 de la mañana y de 6 á 7 de la noche, hotel L a 
Navarra. 4184 4-9 
f^N PUNTO C E N T R I C O S E V E N D E ÜNA 
l i fonda eu esquina, propia para un principiante por 
darse barata. Cuarteles n. 2 A, de 12 á 3. 
4166 4- 9 
SE V E N D E N T R E S CASAS, ÜNA E N L A calle de la Esperanza en $1300 oro; otra en Corrales en 
1700 pesos oro y otra en San Nicolás en $2000 oro y 
otra en Aguila en $2000 oro: todas se hal!an en buen 
punto. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4150 4-8 
S E V E N D S 
un puésto de tabscos y cigarros, informarán Tenerifo 
número 2. 405*6 4-8 
S e v e n d e ó a r r i e n d a 
una gran colonia, hace este año rail bocoyes, tiene 
terreno para 4.nC0 id, y ferrocarril. También se a-
rrienda otra colonia más chica, tiene batey con tacho 
y máquinas, sin tercera persona. Monta 9Í. 
4115 4-8 
Qjo á l a g a n ^ a . 
Se vende nn tren de lavado muy en proporción por 
retirarse su dueño á la Península. También se vende 
un hermoso sinsonte y una cría de gallinas muy bue-
na: informarán do todo en San Refací y San Fran-
cisco, bodega. 4125 4-8 
/"^ ANGA.—SE V E N D E ÜN A C R E D I T A D O 
VJTpuesto de tabacos y cigarros, con habitación inde-
p-ndien'e, propia para cualquier clase de estableci-
miento, siendo muy módico el alquiler: no sa pierde 
dinero, su dueño lo vende por emprendia'p eu otro gi-
ro: es negocio para el ĉ ie desee hacer dinero; Aguiar 
número 55, accesoria, informarán. 
3884 8-3 
VE D A D O . — S E V E N D E ÜN S O L A R CON unos cuartos ó se alquila, con agua propia y jar-
dín, situado eu uno ;ie los mejores puntos, con 16 va-
ras de fíente y 60 de fondo. Calle 10 entre 9a y 11, in-
formarán, bodega. . 4010 6-7 
E MIALES. 
¡ O c a s i ó a p a r a guato! 
Una cría de perros Pugs, inglesen; otra ratoneros, 
chicos y fioof; un sinsonte muy cantador, y un buen 
surtido de correos, especial calidad Todo en ganga. 
Neptuno n. 19, entre Consulado 6 Industria, bajos. 
4299 4-11 
S E V E N D E N 
dos perros mallorquines, cachorros: pueden verse en 
Regla, calle Real esquina á Santuario, fonda. 
4276 4-11 
SE V E N D E UN B U E N C A B A L L O C R I O L L O de más de siete cuartas, cinco años, color dorado y 
capón. Es bueno de montar y de coche. Puede verse 
on el Vedado, Qninta Lourdes, frente al Juego de 
Pelota. 4208 4-10 
B a ñ o s &® B e l é n 
Se vende una hermosa cachorra de Terranova, de 
siete meses, color canela: en la miema se alquila un 
cnatlo. Compostela 137- 4212 4-10 
VE D A D O C A L L E D E L A L I N E A NUMERO 43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de ti-
ro, jóvenes, do más de siete cuartal y color bayo; un 
caballo americano de más de 8 cuartas, también de 
tiro y muy potente para el trabajo y un vis-a-vis que 
apenas lia rodado y muy ligero. 
4188 15-9Ab 
E V E N D E ÜNA V A Q U E R I A COMPUESTA 
de nueve vacas, cinco de leche que rinden de 8 á 
$9, despacho diario; dos próximas á parir, dos carga-
das y un caballo. Informarán estancia de Pintó, en 
Carlos I I I preguntar por José López. 
40S7 4-8 
C A Z A D O R E S . 
Se vende un porr.) perdiguero maestro, de dos años 
y muy fina cariz Luz 31. 4089 4-8 
S E V E N D E 
un perro, que lo mismo sirve para finca que para un 
patio; es muy noble, grande y de confianza Aguacate 
número 112. 4105 4-8 
S E V E & T D E 
un hermoso caballo criollo muy busn caminador, de 
más do siete cuartas de alzada, color dorado: puede 
VBrse é infirmarán Muralla n. 113 
4095 5-8 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S criollos de más de siete cuartas, muy*" iguales, de 
tres hños y medio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, moros azules y de mucha condición. Zulueta 34. 
3019 15-31 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propia para el campo, de ruedas muy altas 
con sus estribos de vaivén: además un pintoresco fae-
tón de cuatro asientos, muy ligero y otro de uso: im-
pondrán San José número 66. 
4308 4-11 
Luyanó 84* 
Se vende un faetón de cuatro asieu' os, fuerte, en 
buen estado y propio para el servicio diario de calza-
da, pintado de nuevo. 4288 4 11 
POR A U S E N T A R S E S ü DUEÍÍO J U N T O O separado, un elegante cabriolé, nuevo, do última 
moda, con sus arreos, color de avellana y hevillaje 
niquelado, su magnífico caballo criollo color moro, 
joven, sano, sin resabios y de mucha condición, pro-
pio para un joven de gusto: en 18 onzas todo. Cuba 9. 
4247 4-10 
C A R R O . 
Se vende uno en buen estado, de cuatro ruedas, 
propio para conducir cigarros, etc.: se puede ver en 
Jesús del Monto núm. 146, fábrica de chocolate *;La 
Tropical." 4219 4-10 
A T E N C I O N . 
Se venden dos magníficos faetones, á propósito para 
la temporada: en la misma se venden dos muías de 
siete cuartas dos pulgadas. Barniza número 46. 
4103 4-8 
S E V E N D E 
un bonito y elegante faetón del todo nuevo, muy có-
modo y ligero con asientos para cuatro personas. E i n -
pedrodo 9. 4143 4-8 
E N M E R C E D 59 
so vende un coche do uso en el mejor estado y de 
buena forma, construcción de las más fuertes y por se-
parado unos arreos. 4121 4 8 
SE V E N D E 
un quitrín y unos arreos do neo y un cabriolé para el 
campo; Monte 268, esquina á Matadero. 
4123 4-8 
S E V E N D E 
un faetón francés nuevo y moderno; Jesús del Monte 
núm. 194, entre los dos puentes. 
4124 4-8 
S© v e n d e n 
ó cambian por oíros coches un elegante vis-a-vis de 
2 fuciles, un coupé, un faetón Príncipe Albett J y tíl-
buri americano. Aguila 84. 
40P5 ft 10-7 
S E V E N D E 
Un carro de 4 ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento en $ 80 btes. 
Los arreos de dicho carro en 30 btes. 
A la persona que tome el carro y los arreos se le 
hará una bonificación do cinco pesos billetes. 
Todo puede verse en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Muralla y Teniente-Rey y para BU compra 
dirigirse á Obrapia 14, bajos, de 2 á 4. 
3887 8-3 
S E V E N D E N 
carretones americanos de tumba, acabados de llegar, 
con sus correspondientes arreos y muy baratos, pro-
pios para fincas. Ferretería de B. Alvarez y C?, Mer-
caderes esquina á Obrapía. 3S57 8-3 
MUY B A K A T O . 
Un faetón, caballo y arreos y un sillón de dentista 
con estante y maquinaria de orificar. Teniente Bey 
25. 3849 16-3 
EBLES. 
PIANO!—SE V E N D E UNO A C A B A D O D E recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. También se vende un saldo de papel 
para entapizar y para baúles, al costo. San Ignacio 
núm. 50. 4272 alt 15-11A 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E D A baratísimo un juego de comedor muy bueno, un 
elegante escaparate de espejos, un grsra vestidor, un 
escaparate de caoba de YVielia, un espejo, una alfom-
bra de estrado, lamparas y otros muebles. San Nico-
lás 24. 4371 4-11 
E L CAMBIO. 
San Miguel 62?, casi esquina 
á Galiano. 
Muebles á precios sin competencia: tenemos sillas 
grecianas á 10 reales, sillones á 2. 3 y 5 pesos, mesas 
de alas á 5 pesos, escaparates á 25, 40, 50, 60 y 70 pe-
sos, cómodas con y sin escritorio á 5, 6 y 19 pesos, la-
vabos á 15 pesos, mesas de corredera á 25 pesos, jue-
gos de Reina Ana y Luis X V de palisandro y caoba á 
70 oro y 140, 120 y 110, un medio juego en 60 pesos, 
una vidriera de calle y otra con su mostrador de me-
dia lunu, carpetas-escritorios, magníficas, á $30, apa-
radores á 15, 20, 25, 35 y 40 pesos, jarreros á cual-
quier precio, escaparates nuevos y usados con lunas y 
de palisandro y nogal, baratísimos; un juego comedor 
de nogal é infinidad de cosas más casi recaladas. E n 
camas de hierro gran surtido, desde 10 a 20, 80, 35, 
50 y 60 pesos. Enjoyas de oro, plata y brillantes buen 
surtido, los anillos de oro á 4 pesos y de plata á 75 
centavos. Con que no olvidarse de E L CAMBIO, §i, 
Miguel 62. 
Nota.—Al (|-¿e gasta ^n ia oasa valor de 200 pesos 
se le regala una máquina de coser. 
4291 4-11 
m i ESTA m m 
E N 
PEmOIPE ALFONSO 227. 
ALLI ESTA PLACIDO 
mu 
Gloria 13é, esquina ú, Figuras. 
Ya lo sabe el público, ya lo saben loo mercachifles 
de zaguán y soportales, ya lo saben " L a Casa Pía" y 
" E l Cambio" y Terreiro y Dios bendito. 
¿Quién le mete la mano al tonelero? 
Salgan al frente; no murmuren por detrás; no sean 
cobardes. 
T e n g a n v a l o r y v e n d a n 
c ó m o v e n d e m o s a q u í y a l l í , 
escaparates á 25, 50, 75,100, 150 y 200$; aparadores á 
10, 25 y 60$; lavabos á 25, 30 y 40$: carpetas á 6, 30, 
35 y 45$; mesas de noche á 8, 10 y 12$; tocadores con 
mármol á 15, 20 y 25$; palanganeros, Luis X V , á 10, 
12 y 15$; mesas de correderas á 25, 30 y 35$; sillas do 
Viena á 30$, docena; columpios de la misma clase á 
15$, el par; sillas grecianas, á 16$, docena; columpios 
de la misma clase, á 8$, el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á 25$, v las de bronce, con bas-
tidor también metálico, á60', 100, 159 y 200$. 
Así trabajamos los comerciantes, 
detallando üuses de casimir, á 10$; sacos y pantalo-
nes del mismo género, á 2$ cada prenda; chaquets de 
todas clases, á 4$; camisas magnificas, á 2 y á 3 $ ; 
preciosas mantas de burato, á 8, 15 y 25$; sombreros 
de castor y jipijapa, á 2$; máquinas de coser, de to-
dos los fabricantes, á 12, 15, 20 y 25$, y mamparas á 
10,15, 20 y 25$. 
CAÜIiffl E l C01M0 
los que no sepan ser comerciantes y váyanse para el 
monte á sembrar guatacas. Dentro de pocos años 
puedan venir á ver cómo siguen vendiendo Gaspar y 
Plácido alhajas de oro y plata, tales como pulsos re-
lojes, leontinas, sortijas, anillos, relicarios leopol-
dinas, ternes, medios temos, aretes, gargantillas, can-
dados, dormilonas y todo cuanto puede desear el com-
prador "eu la rama de platería y joyería. 
NO SOMOS R O P A V E J E R O S ; 
somof? detallistas, pero coiner-
ei antes. 
NO SOMOS R E V E N D E D O R E S 
de plazuela, ni ambulantes. 
TOMEN IOTA DE ELLO 
La Casa Pía, 
y todos los demás aspirantes y pretendien-
tes de ayudantes de aprendiz de comercian-
te. 
Aquí está Gaspar 
Príncipe Alfonso 237. 
Allí está Plácido, 
TEU TÜ i i 99 
Gloria IBé, esquina á Fignras. 
¿ Q u i é n la mete m a n o a l tonelero? 
S a l g a n a l i r ente-; no m u r m u r e n 
por d e t r á s ; no s e a n cobardes . 
4307 4-11 
MU E B L E S Y P R E N D A S E N GANGA,—En L a Nueva América, Obrapía 55, casi esquina á 
Compostela: un gran juego de cuarto de palisandro, 
de lo más elegante; pianos de Erard y Pleyel por me-
nos de la mitad de su valor, son muy buenos; sortijas 
de brillantes finos á $6, 8-50 y 15, son de mucho gus-
ta; cuadros, relojes, lámparas, mótales, juegos de to-
cador, adornos y cantros de mesa, &o,: en la misma 
te alquilan unas habitacionoi muy frescas y con todas 
las comodidades, tanto para un matrimonio sin Lijos 
como para hombres EO'OS. 4250 4-10 
í 7 K G R A N J U E G O D E S A L A D E N O G A L 
U $225; un juego de cuarto de fresno; un jarrero y 
aparador de fresno $180; un escaparate de corona 175 
pesos; lio vestidos $90; camas de lanza á $15; lámpa-
ras de cristal 5i» y $70; un juego de sala escultado $90; 
aparador $20; jarreros 10 y $12; lavabos á 10 y $15; 
escaparates de 10 á $100; una alacena con puertas 
metálicas en $15; cama camera $17; mamparas para 
patio á 6 y $12; sillas de brazo á $20 docena; espejo 
grande $35; lavabo y espejo de barbería $25; una car-
peta $8 y otros muebles. Lealtad 48. 
4249 4-10 
Muy baratos 
Hermoros juegos de cuarto de palisandro, de roble 
y fresuo compuestos de escaparates, vestidores, lava-
bos de depósito con lunas vixo'é, camas, mesas cen-
tros, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala de palisandro con incrustaciones de palo de rosa 
y ébano, de estilo Luis X lV .y X V ; juegos de comedor 
de roble y fresno con nevera, mesa corrodera, apara-
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobre acero de asuntos históricos, columnas de ébano 
con figuras guerreras y jarrones de gran valor artísti-
co y un variado y colosal furtido de objetos de p1atay 
joyas de brillantes que no tienen competencia. E n la 
Equitativa, Compostela 112, esquina á Luz, plaza de 
Belén. 4221 10 10 
U n p i a n o y u n p i a n i s t a . 
Se venden en Monserrate número 81, de ocho á 
once de la mañana y de seis á siete de la tarde. 
4235 4-10 
AYÍSO ÍÍ los artistas. 
Un gran cuadro al óleo, original, muy hermoso y 
bien pintado: se vende barato, mueblería.—42 Obispo 
esquina á Habana. 4190 4-9 
SE VENDE 
un magnífico piano de cola del acreditado fabricante 
Wing and Son, para personas de gusto 6 alguna so-
ciedad, no se presenten especuladores, los conozco, 
Bernaza 13, accesoria. 4135 4-8 
SE V E N D E UNA C A J A D E H I E R R O C A S I nueve de Marvm, para guardar valores, propia pa-
ra bancos, empresas ó casas de comercio; como de 2 
varas 18 pulgadas de alto y 1-30 de ancho, que vale 
mil pesos y se d* en 26 onzas Campanario nfimero 6. 
éOfiO 8-7 
P I A N O S 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
3853 15-2 
D I N E R O 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: mueblss de to-
das clases, pianos y otros valores lo facilitan esta a-
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L , 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
3556 13-29Mz 
DE MAPNÁRÍÁ. 
SI S T E M A B A X T E R . — S e vende una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporción. E n la misma se vende un saldo de pa-
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna-
cio n. 50. 4273 alt 15-11A 
SE V E N D E ÜNA C A L D E R A C I L I N D R I C A de medio uso, de 5¿ piés de diámetro por 7 piés 10 
pulgadas de lar,:o, con 61 tubos de cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, c ja do humo, 
chimenea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, 
1 cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento: ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 5 | piés de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verso en los muelles do Villa en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
en el muelle do Caballeií*, J . González y C? 
S723 lo- l 
C l i l P F E K M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la casa de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ágrecios de fábrica por AMAT 
Y C?-, Comerciantes importadores do toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 471 l ,Ab 
Goistiis y W k 
primer receptor y deposito en la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 . 
2809 31-10 M 
ISGE jJÜi l l 
SACOS PARA AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y Ca, Amar-
gura n. 7. 4302 28-10A 
OJO, QUE CONVIENE. 
Los que deséen tener sus animales á piso y en bue-
nas condiciones higiénicas, que pasen por el Estable-
cimiento de Veterinaria, Neptuno núm. 52, esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, baño de ducha y 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á fuego, por difíciles que tensan los cascos, 
con la mayor perfección. También se dan consultas á 
domicilio para toda clase do animales domésticos, á 
todas horas, por profesores inteligentes y bien cono-
cidos. Precios módicos.—Isidro Sánchez. 
3800 16-2 
PÍMOS DE CIUSSAIGNI FUERES 
con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por cuatro años 
á 15,18 y 20 onzas oro. 
Acaba de llegar !a factura que se recibe todos los 
meses, de estos hermosos instrumentos. 
Todos tionea siete octavas de extensión, teclado de 
marfil y bonito mueble emchapado de pahsandro. 
M M 1MP0BTAD0R PARA CERA 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía 33, entre Cuba y S. Ignacio. 
UNOS DB ALQUILER, 
4189 6-9 
P o r a u s e n t a r s e s u á u e ñ o 
so vende en la mitad de su valor un magnífico piano 
nuevo, casi tin uso, eomo podra verse por el teclado 
y las maderas, Aguiar 67, eu el entresuelo de 12 á 3. 
4131 4-8 
U E B L E S B U E N O S Y B A R A T O S P A R A SA-
la á $100 B. para comedor $80, para cuartos $S0 
canastillerot-, neveras, espejos, camas á $20. sillas 
Reina Ana, relojes, co\tin;:s, l'otouadnras. solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 bilietea y meduliaa y are-
tes á $1 B L a Estrella de Oro, Compostela 46. Com-
prampe rauebles. £133 30 S 
Lo hay constantemente de venta eu au único depósito 
O F I C I O S ^ 8 0 . 
C E F E R I N O PJ3REZ Y COMP. 




medicamento aprobado por la 
tmfm^r^i Académia de Medicina de Paris 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras, de los niños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
ei momento que se necesite, una limonada 
de un ^usto e'squisito y muy refrescante. 
Modo d$ usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor desde por la noche hasta por la 
mañana; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 19, rué Jacob, 
C a s a L . F R E R E , Paris. — Depósito en todas 
las Farmácias de todos los países . 
35 
» ! a = l = W = s V s . - i - r m — f i g j " ' 
SsñOfítüS¡Si Vds desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, évitar las Gristas, 
y las Picaduras de loa Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m a l ü s j m i n o s í i 
Q . v i l m i c o - D P ex ' fx i .mia ta 
Esta iÜTemft es superior a los Cold-
Cream, a Glicerina liquida, y de 
mucíio preferible a todos los jabones, 
por BU espuma lechosa que restituye 
á la pie!, toda su suavidad. 
S e ñ o r e s ¡ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
piel, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas quo la 
C r e m a , e s p u m o s a G I J Y W A , 
incomparable por su untuosidad do 
23. í F i 4 . i r P 3 A U B , químico-perfumista. 
L a C r e m a O I É Y C Y A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
Depfeilo general en PARIS , 16, rué del'Eelijqiiier 
Bn L A HABANA : JTOSÍS SAÚRA. 
y en las principales ciEas 
fflfas activo ¡f mas eficaz que el Aceite (fc 
Hígado de Bacalao. 
m JAS PRINCIPALES FARMACIAS 
LA1T ASTÉPnÉUOUE 
X A LECHE ANTEFÉLIGA 
pura d mezclada con agua, disipa 
PECAS, LENTEJAS, TEZ ASOLEADA 
SARPULLIDOS, TEZ BARROSA 
-<<> ARRUGAS PRECOCES 
EFLORESCENCIAS J 
, í í^iL> ROJECES 
Q U I N I N A B Q I t . L E de QUININA Unica Aprobada por la Academia de Medicina do Paris, para curar fiebres, debilidad, neuralgias jaquecas, gota, reumatismoa. (Polvo y granos.) — 14, Rué Beaux-ArtS, PARlsl 
GRAINS 
VERDADEROS GRAÍ08OÍSALUDDEI.DTONCK \ 
i Aperitivos, Estomacales, Pnrgantes¡ Depurativos. 
«Contra la PJ^ZITA de A P E T I T O , el ssTBEHrnsx&xrTO, la TAevaoAj 
* IOS V A H I D O S , las COITGSSTXON-BS, etc. 
£ B e s l s ord.ir>.a.ria. : l . 2 á 3 O r a n o s . 
p Exigirlos IVjl B i.l^JS.&i i I irr<3 envuellasearotuIode4 COXtOBSIS 
Verdaderos ca 1"T"/- v*-***'' wE^>' y la firma A. ROUVIÉRE ec encanada 
E n PARIS, Farmacia S>BSOT 
©JS^OSISOS BN TODAS LAS PRIMCIPALES PA&MAQJAS 
INJECTJON GADET 
SERTA en 3 DIAS sin otro m e t a i 
Í P Á M X S — 9 , J B o u i e v a r d D e n a i n * 7 — P A M I S 
o l a - B á h - N a t t o n 
fRICO E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓNICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
J E ¡ 1 j l s i a L s » <Sc " " V i a i O o l £ B l - ] 0 ^ 1 i . - I ü ^ r ^ t t 0 X L 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentados con éxito en los hospitales de París, desde 1884 por los 
S. S. Doctores ^ DUJARDIN-BEAUMETZ, HUCHARD, DURIAN, HALLEZ, MONNKT, etc., en la 
i i i s cmla , c loros i s , Convaiescenc ias largas y difíciles. F i e b r e s (tifoidea, Intermitentes, palndeaMs), 
D i a r r e a s rebeldes, D i s e n t e r i a , Piabeto , A l b a m i n e r i a , F o s f a t a r l a , cansancio físico é intelertnal. 
P a v i s , 35, rué Coquilliére, FARMACIA del BANGO de FRAriGI A. - Depositario enX« JHfa&aiia; JOSÉ SABRA, 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI AGEITFCÍORÍER 
e« desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y¡ 
tálsamica que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e« la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
lín Constipación ni Cansancio. >̂ 
DBP0S1T0 general en PARIS ^ ^ f ^ * ^ ^ u c o á T v ^ c ^ r ^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
B L A N C O , R U 8 I Ó 
^FERRUGINOSA 
31, rae da Faab'-Iontmartre, 21 
ORDENADO roa TODAS LAB 
Celebridades Sledicasl 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
Y L A N G I 
G - Y L A N G ! 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
de los pri 
¿Quién lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
ncipales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s la de Cuba. . 
LV 





HELIOTEOFO BLAXÍCO - LACTEINA. 
R A L G I A S 
dei D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, Ja Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 píl-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSUTTE diarias. 
Exíjanse las Verdaderas Pildoras Moussette de Cl in y que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — G A S A G L I N Y cia — P A R Í S 
M E n D - A - L L A . d© O I ? , O , ^ A . E , I S 1 S 7 B ) J .AJE\AJBE DE 
P A R Í S 
E L IODO combinado con el jugo de las plantas anties-
corbúticas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : E s un depurativo muy poderoso. 
E l Jarabe de Rábano lodado, preparado eti 
frío, del_Dr J . Buci; reemplaza con ventaja el aceite 
de hígado de bacalao y todos los ioduros contra h 
ft-~~ÍLlscrófula, G l á n d u l a s d e l c u e l l o , A c r i -
t u d e s d e l a s a n g r e , E n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l , R a q u i t i s m o , C o s t r a s d e l eche , ete* 
•••• • J E l F r a s c o : f00" 3 .MMUWW 
22 Y 19, R U E D R O U O T , Y FARMACÍAS 
M i Anenma de t a s * 
V a l e n t w B 
PARIS, 22, ruó Drouot. Y en todas las FarmaciaB. 
¡La E m u l s i ó n D e f r e s n e es tsm a g r a d a b l e de t o m a r como l a Leohe . 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos [ iodo y f o s f a t o de c a l ) . 
La E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la 
tos, las i n ñ a m a o i o n e s de la g a r g a n t a y de ios p u l m o n e s en los adultos . 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la ^ f ^ U L . S i Ó N B E F K E S f i E e n los niños en la dehi l idad de los 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d de l a s c a r n e s . 
La E m u l s i ó n Defresne es indispensable al desarrollo del sistema 
J I l U l M U Y 
TO FEASOO vende B Fcs en Francia 
y c/á los m i s m o s r e s u l t a d o s q u e u n litro de Aceite de H í g a d o de Bacalao. 
A L POR MAYOR : 
' TIHIB D E F R U S P I i l , P * de l» C l a s e P r o v e e d o r , c o n pr iv i l e g io , de l a A r m a d a 
y de los H o s p i t a l e s p o r la P a n c r e a t l n a y s u P e p t o n a , P A R I S . 
A L POR M E K o i i : £ f t t o d a s ¿ a s i i u e n a s F a r m á c i a s ü e E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
